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Este livro rende graças a uma situação muito especial: supervisionar cin-
co estágios pós-doutorais, quatro dos quais simultaneamente e reali-
zados como desdobramentos da pesquisa integrada Jovem e Práticas 

Midiáticas em Tempo de Convergência: o ‘Brasil Profundo’. Brincávamos que era 
uma turma regular de “pós-doc”, só faltando a lista de frequência!

A referida pesquisa foi realizada no âmbito do PROCAD/CAPES Edital 
071/2013, cujo convite para concorrer ao edital partiu da profª Maria Ataide 
Malcher, com a proposta de dar continuidade à pesquisa Jovem Brasileiro e 
Consumo Midiático em Tempos de Convergência (JACKS, 2013), desenvolvida 
pela Rede Brasil Conectado por mim coordenada e da qual ela havia partici-
pado como responsável pela equipe da UFPA.

Como o PROCAD prevê a participação de dois programas de pós-
graduação emergentes, liderados por um já consolidado, em comum acordo 

CINCO EM UM!
Apresentação
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convidamos para fechar o trio o Prof. Matheus Felizola, que havia coordenado 
a equipe da UFS na mesma pesquisa, a qual cobriu as capitais dos 26 estados 
do país, mais o Distrito Federal. 

Nesse contexto, o estágio pós-doutoral da Profª Lilian França (UFS), 
vinculada à equipe do Prof. Matheus, explorou e articulou os dados relativos 
aos jovens das capitais nordestinas, cujos resultados foram publicados em um 
dossiê sobre consumo midiático na Revista Olhar Diverso - Multidisciplinar (n. 
2, maio/ago. 2016).

Com a pesquisa sobre os jovens interioranos do “Brasil Profundo” em 
andamento, outros dois professores da UFS realizaram estágios sob minha 
supervisão: Matheus Felizola e Vitor Braga. Este, complementando com um 
período de estudos na Universidade Nova de Lisboa (UNINOVA). 

Jane Marques e Netília Seixas, ambas da equipe do Pará – a primeira é 
professora da USP, a segunda, da UFPA – integraram o processo de pós-dou-
toramentos previsto no projeto aprovado pelo PROCAD, o qual tem como 
objetivo “apoiar projetos conjuntos de ensino e pesquisa, em instituições dis-
tintas, que estimulem a formação pós-graduada e, de maneira complementar 
a graduada, e também a mobilidade docente e discente” (Edital nº 071/2013).

Os resultados das cinco pesquisas pós-doutorais aqui apresentadas por 
seus autores tiveram como características a imersão no cenário da conver-
gência midiática e em universos empíricos amplos e distintos, gerando infor-
mações comparativas em várias escalas. 

A pesquisa da Profª Lilian, vinculada à Rede Brasil Conectado, tomou 
os dados produzidos sobre os jovens de Aracaju e os colocou em articulação 
com os dados dos jovens das outras oito capitais nordestinas, traçando um 
amplo e necessário cenário para conhecer as práticas juvenis contextualiza-
das e regionalizadas.

As quatro pesquisas ligadas ao “Brasil Profundo” construíram uma tra-
ma excepcional também. Jovens gaúchos e sergipanos e suas práticas foram 
objeto das pesquisas do Prof. Vitor e do Prof. Matheus. Nesse panorama, o 
primeiro explorou as selfies como estratégia de sociabilidade e configuração 
de identidades entre esses jovens. No caso dos gaúchos, fez uma incursão em 
duas cidades já estudadas pela equipe da UFRGS. O segundo centrou-se nas 
estratégias de comunicação dos jovens microempresários, explorando dados 
produzidos durante sua inserção em campo em auxilio à equipe gaúcha e os 
de sua própria equipe, como também fez o Prof. Vitor, que os complementou 
com os requerimentos de seu projeto individual. Nesse âmbito, ou seja, dos 

1

Um sexto estágio foi reali-
zado pela Profª Mariângela 
Toaldo (UFRGS) na ECA/
USP, sob supervisão do 
Prof. Gino Giacomini Filho, 
e parcialmente desenvolvido 
na UFPA, com supervisão da 
Profª Maria Ataíde Malcher. 
E a ideia original deste livro 
partiu dela.
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jovens interioranos, a Profª Jane trabalhou de forma articulada com o Prof. 
Matheus, tratando das potencialidades empreendedoras desses jovens, tanto 
no campo gaúcho como no sergipano, acrescentando ainda dados sobre os 
jovens paraenses, os quais ajudou a construir como parte da equipe. Também 
no cenário paraense, a Profª Netília analisou o uso e o consumo juvenis de 
informações, o que incluiu as jornalísticas, adentrando no que se poderia cha-
mar de Pará Profundo para realizar suas explorações. 

Milhares de quilômetros foram percorridos, diversas discussões teóri-
co-metodológicas foram realizadas, muitas parcerias foram estabelecidas.

Profundo é o termo para designar o mergulho realizado por esses pes-
quisadores para encontrar a realidade vivida nos rincões afastados desse 
imenso país. Integração e colaboração são outros dois que descrevem o traba-
lho realizado por essa equipe maravilhosa que tive a honra e o prazer de fazer 
parte. Muito grata por me mostrarem tudo que descobriram descortinando 
vivências e práticas juvenis de um Brasil ainda pouco conhecido por nós, pes-
quisadores da área.

Nilda Jacks. Porto Alegre, outono de 2021, em plena pandemia do Coronavírus.
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Cuando Guillermo Bonfil publicó su ya conocida obra, México Profundo, 
seguramente no imaginó que el adjetivo que eligiera para proyectar 
a México en la literatura académica pudiese ocupar, a poco de andar, 

tantas otras páginas, imágenes y documentales que reflejaran su actitud. Es 
que hasta ese momento el vocablo más bien acompañaba a las ciencias so-
ciales por su referencia a los modos en que se pensaban las operaciones me-
todológicas: “Entrevistas en profundidad”, “descripciones densas o profundas” 
y “focus group with depth”, eran las fórmulas que evocaban al término para 
dar cuenta de que los modos de interrogar y de observar requerían de accio-
nes mucho más atentas y alertas por desentrañar los sentidos que a primera 
vista se relevaban y revelaban.

Con Bonfil, diría Valenzuela, la profundidad que importaba era otra. Era 
la de “situarse en otro lado para mirar la historia, obstinarse en ver lo que 

A MODO DE PRÓLOGO
Prefácio

Gustavo Cimadevilla

Doctor y Licenciado en 
Ciencias de la Comunicación 
(UNRC, Argentina) y Master 
en Extensión Rural (UFSM, 
Brasil). Director del Docto-

rado en Ciencias Sociales de 
la UNRC. Responsable de 

la línea de investigación en 
comunicación y rurbanidad.
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otros niegan, intentar una reflexión crítica y pretender ´fundar una nueva 
esperanza´ para un proyecto nacional que reconozca la pluralidad étnica...” 
(VALENZUELA, 1989, p. 295). Una preocupación y un propósito que el autor 
consigue y por cierto lo pone en el listado de aquellos que por tanto ser cita-
dos se suman a la trilla de clásicos.

Y es con esa impronta de obstinarse por ver lo que está mucho más 
allá de lo que aflora en superficie que se presenta esta obra con textos de los 
investigadores que hicieran posdoctorado con la supervisión de Nilda Jacks. 
Una impronta y cinco textos que se amalgaman en torno a la experiencia de 
un proyecto de investigación financiado por CAPES y que contiene múltiples 
esfuerzos de trabajo teórico y de campo. Nilda Jacks también participa de la 
publicación con un texto que presenta en términos generales los procedi-
mientos metodológicos de la “investigación paráguas”.

Este Brasil Profundo, este Profundo Brasil, es el que emerge del interior 
de los estados a través de pequeños centros urbanos en los que la ruralidad 
y la condición citadina están todo el tiempo dialogando y mezclándose para 
producir formas nuevas, ni estrictamente urbanas ni estrictamente rurales. 
Sino más bien rurbanas. Mix sociocultural que encuentra en el concepto de 
rurbanidad una entrada plausible para analizar desde las ciencias sociales sus 
entramados antropológicos y demográficos.

La rurbanidad es un concepto heredado de la sociología rural nortea-
mericana de inicios del siglo XX, con Josehp Galpin como principal promotor, 
pero en la región, y específicamente en Brasil, también tuvo sus adeptos. En-
tre ellos, mencionar a Gilberto Freyre es clave. Cultor de diversos escritos y 
proyectos que sobre todo en el texto Rurbanização que é?, publicado en 1982, 
ilustra las principales ideas sobre las que piensa el innovador concepto. 

En esta propuesta, en tanto, los autores se valen de la terminología y 
también recogen nuestro aporte (CIMADEVILLA; CARNIGLIA, 2009) para 
buscar desentrañar “las prácticas mediáticas” y “los usos de las redes sociales” 
de los jóvenes oriundos de los espacios donde penetró la pesquisa en el inte-
rior del interior de ese todo brasiliensis.

Bajo la mirada entonces del proyecto Jovens e Consumo Midiático em 
Tempos de Convergência los autores comparten sus resultados de investiga-
ción para mostrar los entramados en los cuales los protagonistas sitúan sus 
prácticas de apropiación, uso e interacción social mediante dispositivos digi-
tales. A nivel temático, y solo para mencionar algunos de los aportes que vale 
la pena valorar, Jacks ofrece una discusión primera y contextualizadora para 

Na web
Línea de in-
vestigación en 
comunicación y 
rurbanidad
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entender los modos de comprender el espacio y lo que implica concebir a las 
“juventudes” en plural, para referirse a quienes son sujetos/objeto de la inves-
tigación. Así como describe detalladamente las distintas decisiones y criterios 
que primaron en las opciones metodológicas. Un escrito fundamental para 
situar la pesquisa y sus lecturas. 

El trabajo de Jane Marques, a seguir, se preocupa por una dimensión cla-
ve para la existencia de los sitios interioranos. La juventud y sus posibilidades 
de emprender y desarrollar actividades que los contengan y proyecten en sus 
áreas nativas. Matheus Felizola, luego, se articula también a esa problemática 
y pone foco en el modo en que los jóvenes aplican determinadas estrategias 
comunicacionales en sus afanes emprendedores, identificando y evaluando 
sus acciones comerciales y profesionales. En el caso de Vitor Braga, el estu-
dio explora los modos en que los jóvenes hacen uso del autoretrato, llamado 
comúnmente selfies, y su vinculación a prácticas y estilos de relacionarse. Por 
contracara, finalmente Netília Seixas observa en los jóvenes su vinculación 
con el mundo exterior y el consumo de noticias. Una forma de estar ligados, 
conectados e insertos en la aldea global, aun cuando su realidad rurbana les 
ofrezca otra agenda propia de la situación interiorana.

Como cierre del texto, Lilian França participa con una investigación que 
antecedió a los esfuerzos por comprender las prácticas juveniles del “Brasil 
Profundo”, y explora los límites y posibilidades que ofrece el software NVIVO 
10 para el análisis cualitativo de los datos, aplicado particularmente en la in-
vestigación Jovem e Consumo Midiático em Tempos de Convergência.  

El libro en su conjunto, entonces, ofrece una panorámica interesante, 
más que como punto de llegada, como un punto de partida para avanzar en 
cada una de esas dimensiones de análisis contando con aportes concretos 
que permiten caracterizar las principales relaciones que los jóvenes tejen con 
las tecnologías mediáticas y las redes sociales. Una condición de la que ya 
no se vuelve, y sobre la que hay que mirar siempre con la atención que las 
profundidades exigen. Que como en esta obra, nos permiten penetrar a ese 
cotidiano con mayores fundamentos y conceptos y con mayores revelaciones 
sobre lo que en esas realidades rurbanas acontece.
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PRÁTICAS MIDIÁTICAS DE JOVENS DO 
“BRASIL PROFUNDO”
Aspectos gerais dos procedimentos de uma pesquisa 
integrada de dados qualitativos

Nilda Jacks

Professora do Programa de 
Pós-Graduação em Comu-
nicação da Universidade 

Federal do Rio Grande do 
Sul e Bolsista de Pesquisa 

nível 1 do CNPq.

O projeto original encaminhado ao edital PROCAD/CAPES 2013 não 
carregava a expressão “Brasil Profundo”. Ela emerge no momento de 
aprofundar a discussão sobre os aspectos teóricos, metodológicos 

e empíricos que conduziriam a pesquisa. A inspiração veio do livro México 
Profundo. Uma civilização negada, de Guillermo Bonfil, um clássico da literatura 
antropológica latino-americana, publicado em 1987.

De lá para cá, no tempo e no espaço, a expressão popularizou-se 
também entre nós e foi adotada nos mais diversos âmbitos, especialmente 
na imprensa, para fazer referência a contextos geográficos e culturais pou-
co conhecidos ou onde se encontraria o que nos faz sermos o que somos. 
Exemplos próximos do escopo da pesquisa: no congresso da INTERCOM em 
Belém (2019), um folheto turístico oferecia passeios para conhecer o “Pará 
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Profundo”; no Rio Grande do Sul, um dos articulistas do principal jornal se 
referiu ao bairro onde cresceu, e onde também viveu Elis Regina, como “o 
IAPI1 Profundo”. 

Diferentemente da noção estabelecida por Bonfil, em solo brasileiro ela 
foi sempre adotada como metáfora, o que aconteceu também no caso da pes-
quisa em questão, embora no decorrer de sua realização o raciocínio conceitual 
tenha dado contornos ao que estávamos nomeando como o “Brasil Profundo”. 
No caso do México, o autor referia-se ao país indígena, ou mesoamericano, em 
contraposição à civilização ocidental, herdeira dos colonizadores espanhóis. 
Ele estava preocupado com a coexistência de duas civilizações e o que isso 
significava para a história, o presente e o futuro de seu país, inclusive para a 
compreensão das sucessivas crises políticas, econômicas e sociais enfrentadas 
pelos mexicanos por viverem essas duas tradições: “[...] duas civilizações sig-
nificam dois projetos civilizatórios, dois modelos ideais de sociedade a que se 
aspira, dois futuros possíveis diferentes” (BONFIL, 1987, p. 9).2

Para o autor, o embate entre os dois projetos de país tem provocado 
enfrentamentos entre os grupos que defendem a ocidentalização e os que 
resistem a ela. O México Profundo, minoritário, é identificado com o país 
mesoamericano, e o trazido pelos colonizadores espanhóis e mantido pelas 
lideranças pós-independência, dominante, como México Imaginário. Este tem 
sido excludente e negador da civilização mesoamericana, impedindo a con-
vergência das duas matrizes culturais, em busca de um novo projeto, diferen-
te dos originais, mas nutridos por eles.

Diz Bonfil (1987, p. 11), que “a coincidência de poder e civilização oci-
dental em um polo e sujeição e civilização mesoamericana no outro, não é 
coincidência fortuita, mas resultado necessário de uma história colonial que 
até agora não foi cancelada no interior da sociedade mexicana”.3 Para ele, a 
descolonização do México foi incompleta, pois a estrutura colonial interna per-
maneceu e os novos detentores do poder, desde 1821, não renunciaram ao 
projeto civilizatório ocidental, nem superaram o ponto de vista do colonizador, 
que via o México indígena como símbolo do atraso e um obstáculo a vencer.

O autor defende o reconhecimento da herança mesoamericana e sua 
integração à civilização ocidental trazida pelos espanhóis, em oposição à ten-
tativa de substituir, e não de desenvolver a realidade da maioria da população 
mexicana. A “civilização negada” daria condições de transformação do pro-
jeto de país a partir de sua própria potencialidade, recuperando a identidade 
coletiva original que sofreu uma “desindigenização”, pelo processo colonial.

2

“...dos civilizaciones significan 
dos proyectos civilizatorios, 
dos modelos ideales de la 
sociedade a la que se aspira, 
dos futuros posibles diferen-
tes” (BONFIL, 1987, p. 9).

3

“la coincidencia de poder y 
civilización occidental, en un 
polo, y sujeción y civiliza-
ción mesoamericana en el 
otro, no es una coincidencia 
fortuita, sino el resultado 
necesario de una historia co-
lonial que hasta ahora no ha 
sido cancelada en el interior 
de la sociedad mexicana.” 
(BONFIL, 1987, p. 11).

1

Instituto de Aposentadorias 
e Pensões dos Industriários. 
Tido como primeiro núcleo 
habitacional do país.
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O “Brasil Profundo” da pesquisa tratada aqui referiu-se às zonas lo-
calizadas no interior do país,4 mais precisamente nos três estados que par-
ticiparam do projeto: Rio Grande do Sul, Pará e Sergipe. O critério contido 
no projeto original definia municípios de pequeno porte e afastados dos 
grandes centros urbanos, com população de até 2000 habitantes. Para re-
finá-lo, buscamos no Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) 
a classificação dos municípios brasileiros, uma trajetória que começa nos 
anos 1930, quando o setor de Geografia do Instituto começou a dar de-
limitações para as dimensões urbanas e rurais dos municípios brasileiros, 
as quais “carregam traços ambientais, culturais, sociais e econômicos, de-
terminantes até hoje para a caracterização da sociedade e do território 
brasileiro” (SCANDAR NETO, 2017, apresentação).5 

Os geógrafos do IBGE afirmam que hoje os espaços urbanos e rurais 
“são marcados por relações e funções cada vez mais interligadas, o que evi-
dencia a complexidade na definição de uma abordagem única para sua deli-
mitação” (IBGE, 2017, p. 8). Destacam, entre outras razões, que o meio rural 
apresenta atualmente um aumento das atividades não agrícolas, da mecani-
zação, da pluriatividade, da valorização da biodiversidade, da expansão do 
setor terciário e dos fluxos materiais e imateriais (IBGE, 2017), o que influi na 
caracterização e compreensão de suas dinâmicas. 

Do ponto de vista da urbanização, os processos migratórios e a “pe-
ri-urbanização” (IBGE, 2017, p. 8), tanto pela ampliação do modo de vida 
urbano quanto pela construção de novas zonas residenciais, precisam ser 
levados em conta. Por isso, os geógrafos indicam que é preciso considerar 
as relações urbano-rurais, cujos elementos são os fluxos de bens, pessoas, 
recursos naturais, capital, trabalho, serviços, informação e tecnologia, “co-
nectando zonas rurais, peri-urbanas e urbanas. Essas conexões são com-
plementares e sinérgicas e impactam na configuração espacial brasileira” 
(IBGE, 2017, p. 8).

Nesse sentido, Abramovay (Apud IBGE, 2017, p. 11) destaca “a recente 
valorização das regiões interioranas devido a diversos fatores como a bio-
diversidade, o patrimônio paisagístico e o estilo de vida”, completando que 
“a urbanização acelerada transformou e continua transformando parcelas do 
campo por meio da inserção de novas técnicas e pela demanda crescente de 
alimentos e de recursos naturais”. Isso indica mais uma evidência da crescente 
interdependência entre os dois ambientes.

Isso não é novo, entretanto, porque “o uso do conceito continuum 

5

A publicação em questão faz 
parte de um esforço com 
vistas a elaborar uma nova 
classificação para a divulga-
ção do Censo Demográfico 
2020, no que diz respeito ao 
tema rural-urbano. 

Texto
Classificação e 
caracterização dos 
espaços rurais e 
urbanos do Brasil: 
uma primeira aproxi-
mação.

4

A primeira etapa, desenvolvi-
da pela Rede Brasil Conecta-
do, já havia estudado jovens 
moradores das capitais, 
presente no capítulo de 
Lilian França a respeito de 
Aracaju.

https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv100643.pdf
https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv100643.pdf
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rural-urbano remonta a meados da década de 1930 e se intensificou na 
década de 1960, como uma reação contra as dicotomias polarizadas” (IBGE, 
2017, p. 12), que tratavam de forma oposta e excludente cada espaço. “O 
continuum rural-urbano é um conceito que postula que não há uma divisão 
aguda entre a vida urbana e rural, mas que os assentamentos existem ao 
longo de um contínuo de muito rural para altamente urbano. O urbano não 
para simplesmente e começa o rural, mas eles vazam através um do outro" 
(DICIONÁRIO OXFORD DE GEOGRAFIA HUMANA apud IBGE, 2017, p. 12).

É problemático, portanto, definir lugares como rurais ou urbanos,6 
em termos absolutos, sendo mais adequado e produtivo analiticamente 
considerar como eles se entrelaçam e se sobrepõem, embora a perspecti-
va do continuum rural-urbano também apresente problemas, segundo vá-
rios(as) autores(as).7

Apesar das críticas, a ideia de um continuum rural-urbano é promissora, 
tendo em vista a dificuldade de distinção entre suas morfologias. Contudo, 
como discute Sposito (2010, p. 121 apud IBGE, 2017, p. 15), "admitir esse 
continuum não pressupõe o desaparecimento da cidade e do campo enquanto 
'unidades espaciais distintas', mas o reconhecimento de zonas de transição en-
tre esses espaços 'pelo compartilhamento, no mesmo território ou em micro 
parcelas territoriais justapostas e sobrepostas, de usos do solo, de práticas so-
cioespaciais e de interesses políticos e econômicos associados ao mundo rural 
e ao urbano'”. Isso se dá sobretudo pelos fluxos já mencionados acima, que 
dimensionam suas relações e permitem observar as continuidades e as des-
continuidades entre esses espaços, afirmando o conceito do continuum como 
parte de uma mesma estrutura (ROSA; FERREIRA, 2010 apud IBGE, 2017). 

O conceito explorado pela equipe da pesquisa para tratar dessa hi-
bridação foi o de rurbano, o qual foi apropriado e vem sendo desenvolvido 
por Gustavo Cimadevilla (2009; 2010) e sua equipe na Universidade de Rio 
Cuarto, Argentina. A noção de rurbano tenta dar conta desse continuum que 
estabelece uma zona híbrida em que rural e urbano se entrelaçam em várias 
dimensões e escalas. Ou seja, a rurbanidade tem características comuns às 
áreas rurais presentes nas áreas urbanas e vice-versa, e que, ao se aproxi-
marem, produzem algo diferente e ao mesmo tempo comum entre elas, que 
resultam em outras sociabilidades e experiências culturais (CIMADEVILLA; 
CARNIGLIA, 2009; CIMADEVILLA, 2010).

A rurbanidade compõe a experiência das pequenas cidades afasta-
das dos grandes centros urbanos, as quais, no caso da pesquisa realizada 

7

Rosa e Ferreira (2010 apud 
I(BGE, 2017, p. 12) apontam 
que “o conceito tende a variar 
com a área do conhecimen-
to, assim como as catego-
rias cidade, campo, rural e 
urbano”, sugerindo que não 
sejam dispensadas as análises 
das formas de produção e 
consumo, das relações sociais 
e da configuração espacial 
dos grupo; Pahl (1996 apud 
IBGE, 2017, p. 13) alerta que, 
"apesar das continuidades, é 
preciso considerar a existência 
de descontinuidades acentu-
adas, como o confronto entre 
o local e o nacional"; Sposito 
(2010 apud IBGE, 2017, p. 
13) diz que "uma das dimen-
sões dessas descontinuidades 
é a territorial", cuja expansão 
culminou na alteração das 
morfologias urbanas e tornou 
menos nítida a distinção [...] 
entre cidade e campo, pois 
aumentou a zona de transição 
entre os espaços urbanos e os 
espaços rurais."

6

Endlich (2010 apud IBGE, 
2017) propôs critérios para 
demarcar esses espaços: deli-
mitação político-administrati-
va, que às vezes não corres-
ponde à realidade territorial 
em questão, mas pode indicar 
a dinâmica de ocupação; corte 
populacional ou patamar de-
mográfico, definindo o urbano 
pela concentração populacio-
nal e o rural por sua disper-
são; densidade demográfica, 
que por vezes não tem forma 
homogênea nas zonas urba-
nas, assim como há alguma 
diferença nas zonas rurais; 
ocupação econômica do rural 
caracterizado pelas atividades 
primárias, principalmente 
agropecuárias e o urbano 
pelas atividades secundárias 
e/ou terciárias; morfologia e 
o modo de vida expressas nas 
formas de edificações, lotea-
mentos, arruamento e uso do 
solo e na divisão do trabalho e 
heterogeneidade social, além 
das inter-relações urbanas e a 
geração de inovações.
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no Rio Grande do Sul, foram identificadas segundo classificação do IBGE 
(2018) como rural adjacente,8 definida pela proximidade entre zonas ru-
rais e pequenos municípios.

A proximidade entre as duas zonas estabelece uma interação de mão 
dupla, tramando contextos que se misturam e se modificam mutuamente. É a 
adjacência que favorece a rurbanidade, processo em que o urbano e o rural se 
cruzam, alimentado pelo “princípio dialético de interpenetração de contrários 
[que] permite enfocar dicotomias que se entretecem para dar lugar a outras 
categorizações” (CIMADEVILLA; CARNIGLIA, 2009, p. 11). 

Além disso, os dispositivos tecnológicos e as redes sociais digitais pro-
porcionam significativas modificações nas relações desenvolvidas entre esses 
dois contextos, estimulando novas sociabilidades e diferentes maneiras de 
inserção social. A tecnologia se torna mediadora e configuradora dessas rela-
ções, contribuindo de forma importante para a manutenção e reformulação 
de laços, vínculos, crenças e costumes, colaborando para a sustentabilidade 
cultural no contexto de vivência (CIMADEVILLA; CARNIGLIA, 2009). 

Como vimos até aqui, noções, conceitos e definições tais como “Bra-
sil Profundo”, “rural adjacente” e “rurbanidade” delimitaram e construíram o 
cenário onde os sujeitos investigados, jovens entre 18 e 24 anos,9 foram ob-
servados em suas práticas de consumo midiático10 e uso das redes sociais. 
Rurbanidade foi a noção guarda-chuva que abrigou os critérios classificatórios 
do IBGE para cidades adjacentes à zona rural, ambas remetendo ao “Brasil 
Profundo”. Assim, pensar a juventude interiorana e suas práticas midiáticas a 
partir das três noções comentadas acima foi um exercício bastante rico, pois 
estas tendem, pelo menos parcialmente, a se sobreporem, e, por outro lado, 
complementam-se, ao considerarem de forma semelhante aspectos relativos 
aos contextos em questão, tanto em termos teóricos quanto empíricos. 

Tratando-se do referido segmento de sujeitos, foi essencial ter em men-
te que a idade demarca características biológicas e remete a algumas possi-
bilidades experienciais, e que a geração favorece uma determinada forma de 
socialização através dos códigos culturais do momento histórico: linguagem, 
formas de percepção, classificação e distinção das coisas, novos hábitos e ap-
tidões configurados pela grande transformação tecnológica em curso. 

Somado ao fato de viverem em contextos precários em termos eco-
nômicos e culturais, entre o rural e o urbano, em cidades de pequeno 
porte afastadas dos grandes e médios centros, foi necessário identifi-
car questões implicadas na sua condição juvenil, as quais não permitem 

9		

Faixa etária considerada 
como jovens pelo IBGE.
10		

Para detalhes e aprofunda-
mento desse debate, que 
inclui a discussão sobre 
consumo cultural e recep-
ção midiática, ver Toaldo e 
Jacks (2017).

8		

Com menos de 3.000 habi-
tantes e localizados a uma 
distância "igual ou inferior à 
média nacional em relação a 
pelo menos um dos centros 
Regic (Regiões de Influência 
das Cidades) considerados" 
(IBGE, 2017, p. 54). As outras 
classificações são: Intermedi-
ário Adjacente, Intermediário 
Remoto, Rural Remoto e 
Urbano (IBGE, 2017).
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que todos possam usufruir desse tempo de modo livre e despreocupado. 
Foi essencial, portanto, matizar a cronologia enquanto “moratória vital”, 
condição física de sua existência, e a forma pela qual exteriorizam es-
ses aspectos, demarcados socioculturalmente, a denominada “moratória 
social”,11 requisito fundamental para o desenvolvimento nessa etapa da 
vida, tributária de sua condição de vida. Em outras palavras, tem “mais 
possibilidade de ser jovem todo aquele que possua [esse] capital temporal 
como condição geral” (MARGULIS; URRESTI, 2008, p. 20), ou seja, garan-
tia de exercer o que lhes seria próprio nessa fase da vida, explorando uma 
infinidade de opções de gozá-las despreocupadamente, exteriorizando o 
que se conformou como os signos da juventude, os que dispõem da mo-
ratória social (TOALDO; JACKS, 2014). 

A concepção de juventude adotada, portanto, tem um espectro am-
plo que considera a impossibilidade de associá-la a uma definição única, 
relacionada a um período temporal. Além dos elementos destacados acima, 
pode-se incluir o gênero,12 a condição familiar, a coabitação com membros 
da família e o adiamento nos ritos de passagem, além das instituições a 
que pertence (MARGULIS; URRESTI, 2008). Ou seja, o mais adequado é 
nomear de juventudes, no plural, os aspectos que diferenciam os jovens 
segundo suas condições de existência. 

Do ponto de vista dos procedimentos empíricos, a pesquisa foi desenvol-
vida em várias etapas, e cada equipe teve autonomia para defini-los segundo as 
necessidades e características de cada contexto e situação.13 Relata-se aqui os 
procedimentos realizados pela equipe da UFRGS, que foram seguidos de perto 
pela equipe da UFS. A equipe da UFPA, por enfrentar um cenário geográfico mais 
complexo, desenvolveu seu trabalho de campo segundo as condições locais.

No caso do Rio Grande do Sul, o estado foi dividido em quatro qua-
drantes e em cada um foi selecionado um município que abarcasse o perfil 
dos jovens entrevistados no estudo piloto, no qual foram identificados quatro 
perfis: rural, urbano, ribeirinho, quilombola.14

A pesquisa piloto foi realizada na cidade de Tavares, em 2016 e em 
2017, durante uma semana em cada visita, cuja vantagem aponta para “uma 
mini versão do estudo completo, que envolve a realização de todos os proce-
dimentos previstos na metodologia de modo a possibilitar alteração/melhoria 
dos instrumentos na fase que antecede a investigação em si” (BAILER; TOMI-
TCH; D’ELY, 2011, p. 130). Como já afirmado em outro lugar (JACKS; TOAL-
DO; SCHMITZ; MAZER; OIKAWA; NOLL; WOTTRICH; SILVA; COSTA, 2015, 

12	

Margulis e Urresti (2008) 
salientam a questão do 
gênero, pois a mulher sente 
mais intensamente a ques-
tão da idade, interferindo na 
maternidade, por exemplo. 
Também apontam as condi-
ções familiares.

13		

Ver Stake (2011).

14		

Jovem rural: Itati, que dista 
157,6 km de Porto Alegre, 
percorrido em cerca de 
1h50; jovem urbano: Turuçu, 
que está a 212,3km, levando 
2h40min de viagem; jovem 
pescador: Porto Vera Cruz, 
localizada a 539,8 km da 
capital, com percurso de 7 
h; jovem quilombola: Pedras 
Altas a 394,4km da capital, 
percorridos em 5h14min. 
Resumindo: o jovem rural foi 
estudado na região nordes-
te; o pescador, na noroeste; 
o quilombola, na sudoeste; e 
o urbano, na sudeste.

Na web
Site oficial de 
Tavares

11		

Termo utilizado em refe-
rência à necessidade que a 
juventude teria de estudar, 
de aproveitar o tempo livre, 
postergar preocupações 
com as responsabilidades 
referentes ao trabalho e à 
vida em família. 

https://www.tavares.rs.gov.br/site/
https://www.tavares.rs.gov.br/site/
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p. 15),15 podem ser tomados “como um teste, em pequena escala, do método, 
procedimentos e técnicas propostos para determinada pesquisa, que no caso 
em questão estava combinado com uma pesquisa exploratória”.

Tanto a primeira viagem como a segunda, para o trabalho de campo em 
Tavares, tiveram dois tipos de registros que foram acoplados em um só docu-
mento, chamado Diário de Viagem: o diário de campo e o caderno de campo. 
No primeiro foram registradas todas as impressões, sensações, sentimentos, 
ações e reflexões de cada pesquisador da equipe, como classicamente é reco-
mendado; no segundo foram anotados os dados de campo, ou seja, o tipo de 
informações coletadas, o nome e demais dados dos informantes, os cenários 
identificados, os locais visitados, os depoimentos mais significativos, etc. 

O diário de campo foi preenchido por todos os pesquisadores no final 
de cada dia e no encerramento da jornada foi construído um relato coletivo 
da experiência de campo. Sifuentes, Bianchini e Ribas (2019, p. 86), citando 
Hess e Weigand, destacam que o registro deve ser feito o mais breve possí-
vel, uma vez que “o papel da escrita em conservar o modo pelo qual somos 
impactados e a força dos sentimentos que nos despertam” devem ser preser-
vados o mais fielmente que se possa. O caderno de campo, por sua vez, ser-
viu de guia para estruturar o Diário de Viagem, pois foi construído em ordem 
cronológica. Os dados do diário de campo de cada pesquisador fecharam o 
Diário de Viagem com seus depoimentos. 

Antes da primeira viagem foram levantados dados secundários sobre 
aspectos demográficos, geográficos, históricos, econômicos e culturais da ci-
dade e região. Esses dados serviram para a análise do contexto, que, segun-
do Stake (2011, p. 61), “é uma das circunstâncias mais úteis para entender 
fenômenos sociais, e se reparte em muitos planos, como o político, econô-
mico, histórico, cultural, estético, assim como a família, a escola, a cidade, 
a religião, o trabalho, etc.”. É o pano de fundo para entender e explicar os 
fenômenos estudados, podendo responder várias perguntas relacionadas ao 
objeto (JACKS; TOALDO; SCHMITZ; MAYER; OIKAWA; NOLL; WOTTRICH; 
SILVA; COSTA, 2015). Para Stake (2011, p. 60), contexto e situação não são 
o foco da pesquisa, estão em segundo plano, mas “nossas interpretações 
dependem de uma boa compreensão das condições, contexto e situação re-
lacionados”. Ainda segundo o autor (2011, p. 62), “o contexto é geralmente 
considerado algo mais estável, algo que não muda muito de um dia para o 
outro. A situação é um segundo plano mais imediato, os eventos que estão 
ocorrendo naquele momento junto com as principais atividades de estudo”.

15		

Nesse artigo foram apresen-
tados o protocolo e o relato 
da pesquisa nacional compa-
rativa sobre práticas juvenis 
estudadas nas capitais bra-
sileiras. A pesquisa fez parte 
da Rede Brasil Conectado.
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Na segunda visita, já conhecendo o cenário em que os jovens vivem 
e atuam, foram realizadas as entrevistas abertas em busca de informa-
ções sobre seus hábitos midiáticos e suas práticas cotidianas, visitando 
seus ambientes de moradia e trabalho: zona rural, colônia de pescadores, 
quilombo e zona urbana. Também foram acrescentadas informações pri-
márias coletadas por meio de entrevistas com pessoas da comunidade, 
autoridades ou não. 

Para construir os dados sobre as práticas juvenis, optamos por en-
trevistas abertas,16 ou seja, não estruturadas, por se tratar de uma eta-
pa exploratória, quando toda informação serve de base para conceber e 
construir as fases seguintes de maneira melhor informada. De modo geral, 
as entrevistas - comunicação primária - contribuem para a construção da 
realidade (BERGER; LUCKMANN, 1990), e, segundo Sierra (1998, p. 277, 
tradução nossa), “proporcionam um excelente instrumento heurístico para 
combinar os enfoques práticos, analíticos e interpretativos implícitos em 
todo o processo de comunicar.”17

Para Cáceres (1997), a experiência proporcionada pela entrevista, 
no processo de pesquisa social, é de confronto, sobretudo se a situação 
é vivida em um contexto distante da socialização do entrevistador. Por 
isso, a importância de tomar em conta as dimensões apontadas por Stake 
(2011) registradas mais acima, em especial a situacional, pois é o centro 
da experiência, a vivência dialógica, narrativa e reflexiva entre sujeitos 
(CÁCERES, 1997).

O documento final sobre o estudo piloto composto por dados contex-
tuais e situacionais foi estruturado da seguinte forma: elementos geográfi-
cos, demográficos e históricos; economia e questões ambientais; segurança 
e educação; do contexto a aspectos situacionais: comunidades e ambientes 
familiares; perfil dos jovens; os jovens, juventude e práticas midiáticas e con-
siderações finais.

Com esses dados exploratórios e com base nos questionários aplica-
dos na pesquisa “Jovem e Consumo em Tempos de Convergência” (CNPQ, 
2012-2014), foi estruturado um questionário e colocado on-line18 em junho 
de 2017. Ele foi criado com a finalidade de antecipar o maior número possí-
vel de informações sobre consumo midiático e práticas dos jovens nas mí-
dias sociais, tendo também a função de estabelecer os primeiros contatos 
com as cidades que seriam visitadas. Como salientam Sifuentes, Bianchini 
e Ribas (2019, p. 70), o questionário é “um instrumento mais objetivo que 

17

“proporciona un excelen-
te instrumento heurístico 
para combinar los enfo-
ques prácticos, analíticos e 
interpretativos implícitos en 
todo proceso de comunicar” 
(SIERRA, 1998, p. 277).

16

São muitas e diversas as 
propostas de classificação de 
entrevistas. Seguimos autores 
que fazem distinção entre 
aberta e em profundidade, 
que, em geral, são tomadas 
como sinônimo. Sierra (1998, 
p. 299), por exemplo, diz que 
em profundidade são entre-
vistas de “caráter holístico, en 
la que el objeto de investigaci-
ón está construído por la vida, 
la experiencia, ideas, valores y 
estructura simbólica del entre-
vistado aqui y ahora” [“caráter 
holístico, na qual o objeto de 
pesquisa está construído pela 
vida, a experiência, ideias, 
valores e estrutura simbólica 
do entrevistado aqui e agora.” 
Tradução nossa]. No caso 
das entrevistas abertas, são 
focalizadas em um assunto a 
ser explorado pelo entrevista-
dor, há um tema a ser tratado, 
embora abertamente. 

18

Utilizamos o Google Forms. 
Antes da divulgação definitiva, 
o questionário foi aplicado de 
forma on-line aos colaborado-
res do núcleo de pesquisa, as-
sim, eventuais falhas e bugs no 
instrumento on-line poderiam 
ser detectados a tempo.

Texto
Dados e relatórios do 
questionário on-line

https://cedap.ufrgs.br/jspui/handle/20.500.11959/139
https://cedap.ufrgs.br/jspui/handle/20.500.11959/139
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Figura 1
Página de divulgação da 
pesquisa no Facebook.
Fonte: Facebook.

permite registrar uma série de indicadores empíricos”, que contribuem para 
construir um cenário da situação.

O questionário on-line foi inicialmente publicado em grupos de dis-
cussão do Facebook relacionados às quatro cidades participantes (Pedras 
Altas, Turuçu, Porto Vera Cruz e Itati), mas o retorno foi muito pequeno. 
Como alternativa, decidiu-se patrocinar a divulgação pela página que foi 
criada para divulgar a pesquisa, chamada de Brasil Profundo. A postagem 
(Figura 1) foi impulsionada de acordo com a ferramenta de publicidade 
do Facebook.

Na web
Site oficial de Itati

Na web
Site oficial de Porto 
Vera Cruz

Na web
Questionário on-line

Na web
Site oficial de 
Pedras Altas

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSfHOBW56i8HP5jpxfNSkIAc87baQ2s2C2TdxhzKkT_8MlGFww/viewform
http://www.pedrasaltas.rs.gov.br/
http://www.pedrasaltas.rs.gov.br/
https://www.portoveracruz.rs.gov.br/site
https://www.itati.rs.gov.br/
https://www.itati.rs.gov.br/
https://www.portoveracruz.rs.gov.br/site
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSfHOBW56i8HP5jpxfNSkIAc87baQ2s2C2TdxhzKkT_8MlGFww/viewform
http://www.pedrasaltas.rs.gov.br/
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Figura 2
Impulsionamento no Face-
book para ampliar a divulga-
ção nas cidades amostradas.
Fonte: Facebook.

Dessa forma, ao chegar em cada uma das quatro cidades havia uma 
quantidade de informações antecipadas tanto sobre as localidades (mono-
grafias explorando os contextos), quanto sobre os jovens e suas práticas mi-
diáticas e uso das redes (questionário on-line).

Quatro equipes foram a campo quase simultaneamente para levantar 
dados no período de 15 a 21 de agosto de 2017 nas referidas cidades. Uma 
equipe viajou para as quatro cidades (Figura 3) para acompanhar toda a 
expedição, percorrendo mais de dois mil quilômetros, sendo responsável 
também pela cidade de Porto Vera Cruz, selecionada para entrevistas de 
jovens pescadores.

Vídeo
Começo Texto 
Nilda

O público-alvo foi configurado como jovens de ambos os sexos, 
com idades entre 18 e 24 anos (Figura 1), que morassem em um raio es-
pecífico (variável de acordo com a extensão geográfica do município) ao 
redor de cada cidade de interesse (ver Figura 2).

https://www.youtube.com/watch?v=JLVAHP43uBk
https://www.youtube.com/watch?v=JLVAHP43uBk
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O trabalho de campo explorou a observação direta ou externa, como 
será detalhado abaixo, procedimento que acompanhou todo o exercício, 
registrado por escrito, em fotos e vídeos. O caderno de campo conteve 
todas essas anotações empíricas, diferentemente do diário de campo, onde 
foram registradas as auto-observações dos membros das equipes, como já 
foi comentado.

Se no estudo piloto, com mais tempo, foi possível praticar a observação 
participante, nesta etapa a observação limitou-se ao que Sifuentes, Bianchini 
e Ribas (2019, p. 84), em sua pesquisa, chamaram de “atitude de ‘registro’,19 
ou seja, do início ao fim, tivemos o cuidado de observar com atenção o am-
biente de trabalho, de vida e de uso das TICs...”. 

Sobre a complexidade do que envolve a observação, Gutiérrez e Del-
gado (1995) identificam diferentes objetos como ações, fatos, sistemas, além 
de ações de observação, auto-observação, posições de observação, etc. que 
devem ser considerados teórica, metodológica e empiricamente nas pesqui-
sas, tanto nas quantitativas, quanto mais nas qualitativas. 

19

Destacado no original.

Figura 3
Cidades visitadas e rota 
percorrida pela coordenação 
da pesquisa.
Fonte: Rota elaborada por 
membros da equipe, a partir 
de mapa Google.
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De maneira geral, os referidos autores classificam a observação como 
exógena e endógena, as duas posições básicas do observador em relação ao 
objeto/sujeito, o que não quer dizer que não haja outras posições derivadas 
e que a observação deva ser sempre participante: “há outras formas quali-
tativas de observar como por exemplo a observação externa a uma ação” 
(GUTIÉRREZ; DELGADO, 1995, p. 142, tradução nossa).20 Os autores assim 
a definem: “aquela em que o observador, empregando técnicas de registro 
qualitativas (registro de acontecimentos, conduta não verbal, categorização 
de comportamentos, etc.) não pertence nem participa do grupo objeto de 
estudo, tanto tratando-se de observação direta como indireta (fontes docu-
mentais)” (GUTIÉRREZ; DELGADO, 1995, p. 142, tradução nossa).21

Nesta etapa, como parte da observação, o mesmo questionário 
colocado on-line foi aplicado para 25 jovens de cada cidade para levan-
tar seus hábitos midiáticos e culturais, ou seja, conhecer seu consumo 
midiático e cultural, além dos usos das mídias sociais. Também foram 
realizadas entrevistas estruturadas22 com 10 jovens de cada cidade, con-
templando quilombolas, agricultores, pescadores e citadinos, conforme 
o perfil selecionado em cada uma delas, como já foi relatado acima. A 
opção por esse tipo de entrevista tomou em consideração a possibilida-
de de gerarem análises comparativas entre as cidades e entre os perfis 
dos jovens.

As entrevistas, tanto do estudo piloto como da segunda fase, foram 
transcritas utilizando a ferramenta informacional SONAL, que permite aos 
usuários coletar, organizar e transcrever códigos, além de realizar análises de 
arquivos de áudio e vídeo. “Ele armazena esses arquivos em um projeto grá-
fico em que diferentes partes (chamadas de ‘trechos’) de suas gravações são 
destacadas com cores referentes à temática (definido pelo usuário)” (SOUZA, 
2015, p. 11). A ferramenta também permite fazer análise da performance dos 
entrevistadores, capaz de garantir a confiabilidade dos dados coletados por 
equipes com muitos membros.

Também foi utilizado o IRAMUTEQ,23 pois permite a realização de aná-
lises gerais de textos, possibilitando

informações lexográficas, que também incluem estatísticas básicas, como 
frequência e quantidade de palavras, e outras funções mais avançadas, 
como Análise Fatorial de Correspondência (AFC), Classificação Hierárqui-
ca Descendente (CHD), Análise de Similitude e Nuvem de Palavras (SIL-
VA; ARRUDA; MOREIRA; SOUZA; MARIANI, 2018, p. 10).

23

Interface de R pour les Analy-
ses Multidimensionnelles de 
Textes et de Questionnaires, 
desenvolvido por Pierre 
Ratinaud, serve para analisar 
três dimensões do objeto: 
corpus (total do material), 
texto (cada unidade) e 
segmentos (parte dos textos) 
(CAMARGO; JUSTO, 2013 
apud MOURA; MARQUES 
JÚNIOR; ROCHA; VIEIRA; 
MESQUITA; BRITO, 2015).

22

Roteiro: nome, idade, moradia, 
dados sobre a família, em-
prego, estudos; descrição do 
dia-a-dia e finais de semana; 
principais usos das redes 
sociais (Facebook, Twitter, 
blogs, Instagram, etc.); usos da 
internet e das redes sociais 
(portais de notícias, jogos, 
busca de informações, etc.); 
principais usos do celular, 
tablet, notebook, smart TV, 
computador, etc.; comentá-
rios sobre amizades e outras 
relações e o convívio pelas 
redes sociais; o mesmo em 
relação à família e trabalho; 
uso das redes sociais em bus-
ca de notícias e informações; 
sintomas da abstinência da 
internet e das redes sociais.

20

“hay otras formas cualitativas 
de observar como por ejem-
plo la observación externa 
de una acción” (GUTIÉRREZ; 
DELGADO, 1995, p. 142).
21

“aquella en que el observa-
dor, empleando técnicas de 
registro cualitativas (registros 
de acontecimentos, conducta 
no verbal, categorización de 
comportamentos, etc.) no 
pertenence ni participa en 
el grupo objeto de estudio, 
bien se trate de observación 
directa (en contacto, sobre el 
terreno) o indirecta (fuentes 
documentales)” (GUTIÉRREZ; 
DELGADO, 1995, p. 142).
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No caso das análises de similitude,24 elas possibilitam a verificação 
de coocorrências entre palavras e seu resultado traz indicações da cone-
xão entre elas, auxiliando na identificação da estrutura do campo repre-
sentacional (MOURA;  MARQUES JUNIOR; ROCHA; VIEIRA; MESQUITA;  
BRITO, 2015). Além da interconexão, é possível visualizar o nível de rela-
ção entre elas, que pode ser mais forte ou mais fraca. O programa facilita 
a classificação dos termos dos discursos em categorias, “considerando a 
frequência das palavras utilizadas, bem como em qual contexto elas se 
apresentam, o nível de relação entre elas, mensurado pelo Qui-Quadrado 
e nível de significância, além de apresentar materiais gráficos que facilitam 
a visualização do conteúdo analisado” (SILVA; ENUMO, 2017, p. 591).

O NVIVO,25 por sua vez, foi utilizado para tabular os questionários e 
analisar as entrevistas do estudo piloto por meio da geração de nuvens de pa-
lavras, as quais revelam a frequência de seu uso pelos entrevistados. Trata-se 
de análise de conteúdo de caráter qualitativo. 

São programas de tratamento de dados representados pela sigla CA-
QDAS (Computer Assisted Qualitative Data Analysis Software), com origem 
nos Estados Unidos na década de 1960 e com grande desenvolvimento nas 
décadas seguintes em vários outros países. 

Para Orozco e González (2011), a grande contribuição para a eta-
pa analítica é superar o olhar do pesquisador sobre os dados, valendo-se 
apenas de sua percepção. Com essas ferramentas informacionais há a pos-
sibilidade de cruzar dados de fontes diferentes e obter sistemas de redes 
conceituais, capazes de conectá-los. São programas imprescindíveis para 
investigações mais complexas e interdisciplinares, que trabalhem com da-
dos quantitativos e qualitativos que necessitem cruzamentos e comple-
mentariedade. Como já dissemos em outro lugar (JACKS; TOALDO; SCH-
MITZ; MAZER; MIRANDA; GONÇALVES; NOLLL. MONTEIRO; FONSECA; 
COSTA; WOTTRICH, 2016, p. 48), “o uso de ferramentas como os CAQDAS 
e os softwares estatísticos facilitam a triangulação de métodos e técnicas, 
além de permitirem testes sobre as possibilidades de análise dos dados”. 
Além disso, permite que a pesquisa proporcione um processo colaborativo 
entre vários pesquisadores, pois tem recursos capazes de ensejar compar-
tilhamento de atividades entre eles, que podem trabalhar diferentemente 
nos mesmos dados.

25

Para mais detalhes, ver Ja-
cks, Toaldo, Schmitz, Mazer, 
Miranda, Gonçalves, Noll, 
Monteiro, Fonseca, Costa e 
Wottrich (2016).

24

As análises podem ser 
temáticas e monotemáticas. 
Também é possível realizar 
Classificação Hierárquica 
Descendente (CHD), sendo 
possível e desejável conju-
gar ambas.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS: alguns 
apontamentos

Relatar os procedimentos de campo e analíticos de uma pesquisa com 
duração de quatro anos, realizada por três equipes com diferentes formações, 
cultura de pesquisa e ambientes acadêmicos distintos, não é tarefa fácil.

Por essas razões, aqui foram apresentadas apenas as principais ações 
de caráter teórico, metodológico e técnico, fruto de amplo debate entre as 
três equipes, nem sempre alcançando consenso. Nesse caso, a resolução 
acordada foi de manter a autonomia das equipes sem comprometer as prin-
cipais linhas conceituais e metodológicas do projeto, o que significa que há 
questões, dados e perspectivas que poderão ser comparadas e outras não. 

No campo das ciências sociais, em especial no que tange à comunica-
ção, os diferentes enfoques teóricos, as diferentes maneiras de entender e 
analisar os processos que relacionam as pessoas com os meios de comuni-
cação ocasionam muitas divergências, nem sempre de completa oposição. 
Isso é ao mesmo tempo a fragilidade e a riqueza do campo, e nesta pesquisa 
optamos por entender que foi a sua riqueza. 

Por outro lado, tratando-se de pesquisa de caráter qualitativo, mesmo 
tendo sido abordados de maneira quantitativa alguns elementos do fenô-
meno, muitos aspectos subjetivos emergem na relação entre pesquisadores 
e sujeitos pesquisados. Essa idiossincrasia também traz, ao mesmo tempo, 
impossibilidades comparativas e singularidades que enriquecem a análise. 
Nesse sentido, também estivemos atentos sobre o que aproxima e afasta os 
achados empíricos da pesquisa nas três regiões do país que foram pesquisa-
das. Por mais que as equipes sigam o protocolo, sejam treinadas e conheçam 
técnicas qualitativas como operadoras conceituais e metodológicas, a relação 
intersubjetiva que se estabelece é muitas vezes incapaz de impedir os vieses 
que se apresentam. Sifuentes, Bianchini e Ribas (2019, p. 80) ressaltam que, 
mesmo em levantamentos quantitativos, quando se trata de pesquisa em 
equipe, as reuniões preparatórias são imprescindíveis, testemunhando que 
“apesar do empenho da equipe em desenvolver os instrumentos em con-
junto, o fato de os investigadores serem provenientes de universidades e 
cidades distintas, bem como de não possuírem a mesma formação, tornaram 
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Como parte do grupo de pesquisadores do Projeto Procad, este capí-
tulo está embasado, principalmente, no referencial teórico do projeto 
de pós-doutorado da pesquisadora, que tinha por objetivo principal 

investigar como os jovens interioranos, de cidades rurbanas pertencentes ao 
“Brasil Profundo”, são motivados a se envolverem em experiências profissio-
nais empreendedoras e como eles as vivenciam.

O conceito de rurbano ajuda a explicar melhor o contexto das ci-
dades investigadas, haja vista as tênues distinções das áreas rurais em 
relação às urbanas (FREYRE, 1982; CIMADEVILLA, 2008, 2010; CIMA-
DEVILLA; CARNIGLIA, 2009). De acordo com Cimadevilla (2008, 2010), 
o cotidiano dessas localidades, como o das que estão sendo investigadas 
neste capítulo, mescla híbridas maneiras de ser e de estar que o autor 
denomina “rurbanas”.
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Cabe também esclarecer que a expressão “Brasil Profundo” está apoia-
da na obra de Bonfil Batalla (1989), intitulada México Profundo, e foi inspi-
ração para adentrar nessas regiões na tentativa de conhecer a realidade de 
jovens empreendedores que vivem distantes das áreas urbanas, mas forte-
mente influenciados por elas, em parte pela presença dos meios de comuni-
cação e pelos avanços tecnológicos (CARNEIRO, 1998).

Associado a esses aspectos, destaca-se neste capítulo a intenção de 
investigar o empreendedorismo nesse tipo de localidade. De acordo com 
os resultados da pesquisa do Instituto Data Popular, divulgada no Portal da 
Agência Brasil (ALBUQUERQUE, 2015), nota-se que 38,5 milhões de brasi-
leiros têm intenção de abrir o próprio negócio. Definiu-se, pois, o interesse 
em compreender as perspectivas dos jovens empreendedores residentes em 
áreas rurbanas para averiguar as suas particularidades.

Empreender tem sido uma opção, em vários países, para muitos indi-
víduos que vislumbram oportunidades para se manterem por conta própria, 
por terem extrema necessidade de ajudar e/ou de sustentar sua família. Isso 
reflete também a realidade brasileira, pois 88,4% das pessoas que buscam ter 
um negócio próprio são motivadas pela oportunidade de “ganhar a vida por-
que os empregos são escassos”, enquanto 51,4% pretendem “fazer diferença 
no mundo”, de acordo com a edição de 2019 do estudo sobre o mercado 
brasileiro do Global Entrepreneurship Monitor–GEM (IBQP; SEBRAE, 2019). 
Em municípios menores, no entanto, algumas vezes, empreender é a única 
opção de subsistência e de independência econômica. Embora seja cada vez 
mais notória a dificuldade de se manter negócios em pleno funcionamento 
durante longo prazo, os empreendedores buscam alternativas para a falta de 
emprego formal.

Em termos metodológicos, o presente capítulo é de cunho explorató-
rio, baseado em pesquisas teóricas e em dados secundários sobre algumas 
das localidades selecionadas para a investigação no projeto Procad, destaca-
dos aqui como parte do “Brasil Profundo”. O critério para a escolha dessas 
localidades considerou a distância geográfica dessas pequenas cidades em 
relação aos grandes centros urbanos, como é o caso de alguns municípios 
da região de Propriá, em Sergipe; e dos municípios de Itati e Tavares, no Rio 
Grande do Sul. 

Propriá é considerada uma parte da região geográfica imediata de Araca-
ju (capital do Estado de Sergipe), que é sua principal referência de área urbana. 
Propriá é composta por um agrupamento de 16 (dezesseis) municípios consi-
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Figura 1
Vista do Rio São Francisco 
(SE).
Fonte: Acervo da pesquisa.

derados como região geográfica intermediária.1 Para este estudo, foram inves-
tigados jovens empreendedores (de 18 a 24 anos) residentes nos municípios 
de Telha e Cedro de São João, cidades com 3.227 e 5.897 habitantes, respecti-
vamente (IBGE, 2019). Essas localidades estão situadas na região denominada 
Baixo São Francisco. Por estarem às margens do Rio São Francisco, têm forte 
presença da piscicultura na economia local e da agricultura. Telha, por exem-
plo, destaca-se pela rizicultura; e Cedro, pela produção de arroz, mandioca e 
milho; mas possui outras importantes fontes de renda, como o artesanato, a 
carne de sol, a produção de cachaça, a pecuária (bovinos, suínos, ovinos e equi-
nos), e a área mineral, além de significativa exploração de argila para cerâmicas.

Todos os municípios citados estão geograficamente distantes em ter-
mos de localização, mas próximos às áreas urbanas, adquirindo caracterís-
ticas similares a essas, o que corrobora a definição de rurbanos (FREYRE, 
1982; CIMADEVILLA, 2008, 2010; CIMADEVILLA; CARNIGLIA, 2009).

1

As denominações região 
geográfica imediata e região 
geográfica intermediária 
foram definidas pelo IBGE 
(2017), considerando a 
vinculação com as cidades 
próximas e as relações de 
dependência e desloca-
mento da população em 
busca de bens, prestação de 
serviços e trabalho.

No caso do Rio Grande do Sul, foram entrevistados moradores dos 
municípios de Tavares, que faz parte da região geográfica imediata de Porto 
Alegre (IBGE, 2017) e possui 5.481 habitantes (IBGE, 2019); e de Itati, região 
geográfica imediata de Tramandaí-Osório, e que contabiliza 2.419 habitan-
tes (IBGE, 2019). A cidade de Tavares possui um potencial turístico-ecológi-
co notável. Está localizada na Planície Litorânea do Estado, entre o Oceano 
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Apresentam-se, a seguir, os embasamentos teóricos referentes ao tema, 
que consistem em: motivações pessoais e de empreender dos jovens rurbanos 
(FREYRE, 1982; CIMADEVILLA, 2008, 2010; CIMADEVILLA; CARNIGLIA, 
2009), convergência e conexão midiáticas como potenciais instrumentos para 
o empreendedorismo rural e, nesse contexto, o potencial desse jovem em-
preendedor da área rurbana.

Figura 3
Depósito e carregamento de 
cebolas em Tavares (RS).
Fonte: Acervo da pesquisa.

Figura 2
Localização geográfica de 
Propriá (SE).
Fonte: Geo Geral (2019).

Atlântico e a Lagoa dos Patos; tem o camarão rosa como uma das principais 
bases da economia e também o cultivo de cebola. Itati tem a economia ba-
seada na agricultura e no plantio de flores.
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Figura 5
Localização de Osório e 
Tavares (RS).
Fonte: Geo Geral (2019).

Figura 4
Pescadores na Lagoa dos 
Patos (RS).
Fonte: Acervo da pesquisa.

Motivações pessoais e de empreender 
dos jovens rurbanos

Empreender não é um tema contemporâneo. Richard Cantillon (1755) 
pode ser considerado uma das primeiras referências ao empreendedorismo 
(HÜLSMANN, 2002). Cantillon divide a sociedade em quatro classes: 
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políticos, proprietários de terra, empreendedores e assalariados. Os últimos, 
os assalariados, podem ser subdivididos entre os que recebem salários fixos e 
os que recebem salários não fixos. O empreendedor é considerado por inovar 
e por assumir riscos, visando a obter lucro (CANTILLON, 1755). 

Desde então, vários outros autores vêm contribuindo com outras de-
finições de empreendedorismo. Neste estudo, adota-se, principalmente, 
Schumpeter (1911), que, na primeira metade do século XX, ressaltou a im-
portância da inovação dentro do processo empreendedor a partir da condi-
ção de “destruição criativa”, ou seja, a destruição – no caso a substituição 
– dos antigos meios e dos processos em razão da criação ou do aperfeiçoa-
mento de novas maneiras de atuação e/ou de adoção de novas tecnologias. 
Para Schumpeter, o empreendedor é aquele que promove a inovação; não é 
um inventor, mas é alguém capaz de introduzir a invenção na indústria e de 
inovar por meio de um novo método de produção; é capaz de abrir um novo 
negócio e/ou de entrar em um novo mercado, por conquistar uma nova fonte 
de matéria-prima ou de produtos semiacabados, ou até mesmo de propor um 
novo modelo de gestão organizacional.

Observa-se, ainda, que empreender é um fenômeno que vem ascenden-
do em vários países, pois boa parte das microempresas surgidas nos últimos 
anos tem relação direta com a crise e com a falta de perspectiva de emprego. 
Na ótica do Sebrae (2019), no Brasil, o índice de empreendedores por opor-
tunidade tende a crescer, no entanto, especialmente nas cidades de pequeno 
porte, como é o caso dos municípios amostrados, os empreendimentos são 
desenvolvidos mais por questões de necessidades do que por oportunidades.

Para entender as motivações para o empreendedorismo, recupera-se 
o estudo de McClelland, Atkinson, Clark e Lowell (1953), que aponta três 
tipos de necessidades que afetam a motivação humana, a saber: realização, 
afiliação (ou associação) e poder. Para os autores, tais necessidades, também 
conhecidas como bases motivacionais, estão presentes em todos os indiví-
duos, mas, em geral, uma delas acaba predominando. Os indivíduos, moti-
vados pela necessidade de realização, têm forte tendência a estabelecer e a 
atingir metas, correndo riscos calculados para atingi-las e, frequentemente, 
preferem trabalhar de forma independente. Os que são motivados pela ne-
cessidade de afiliação (ou associação) desejam fazer parte de algum grupo, 
querem ser apreciados, favorecem a colaboração em detrimento da competi-
ção e não gostam de riscos ou de incertezas elevadas. Os que são motivados 
pela necessidade de poder, no entanto, gostam de controlar ou de influenciar 
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os outros, querem que suas opiniões prevaleçam, são competitivos e apre-
ciam status e reconhecimento. Por essas explicações, presume-se que os pri-
meiros tendem a ser mais empreendedores por se arriscarem mais, como já 
previa Cantillon (1755), e por preferirem trabalhar com autonomia.

Drucker (1986) corrobora essa perspectiva quando distingue o em-
preendedor como alguém inovador e não simplesmente por ter um negócio, 
em contraposição aos que têm negócios que não oferecem uma nova satis-
fação para o consumidor, nem criam nova demanda para algo já conhecido, 
mesmo que o negócio seja novo.

Destaca-se, ainda, a perspectiva de Filion (1999), que distingue quem 
tem papel empreendedor, sem nunca ter sido proprietário-gerente de um ne-
gócio próprio, pois mesmo que a pessoa trabalhe em uma corporação, pode 
agir como intraempreendedor ou empreendedor corporativo, e até ser con-
siderado autoempregado sem criar uma empresa. Por outro lado, há os pro-
prietários-gerentes de pequenos negócios que compram empresas, ao invés 
de criá-las, e não fazem nenhuma mudança significativa. Filion (1999) não 
os considera empreendedores, porque não desenvolvem novos produtos ou 
mercados e não gerenciam as rotinas sem definir visão, plano geral ou um 
objetivo específico. São proprietários-gerentes de pequenos negócios, mas 
que não têm papel empreendedor.

No caso das regiões investigadas, com características rurbanas, a reali-
dade encontrada é de poucas oportunidades de trabalho remunerado e isso 
faz com que os indivíduos inovem, que busquem novas opções visando à 
subsistência pessoal e de seus familiares. Da mesma forma, Paul e Sharma 
(2013) referem-se à população rural de distritos localizados na Índia como 
sendo inovadora, porque as necessidades e as dificuldades possibilitaram 
que buscasse se beneficiar da tecnologia e da inovação, principalmente, 
quando não havia incentivos ou apoio do governo.

O empreendedorismo nas áreas rurais, portanto, acaba por induzir à ino-
vação pela precariedade de soluções. Em geral, isso ocorre dentro e fora da agri-
cultura, pois o empreendedor rural, em geral, está preparado para permanecer 
na localidade e é quem contribui para a criação de riqueza local (PAUL; SHAR-
MA, 2013). Mesmo assumindo riscos de empreender sem a garantia de sucesso, 
os objetivos econômicos de um empreendedor e as finalidades sociais do de-
senvolvimento rural estão mais fortemente interligados do que nas áreas urba-
nas e, até mesmo por falta de opções de empregos, têm relativamente grande 
impacto na comunidade rural (NANDANWAR, 2011; PAUL; SHARMA, 2013).
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Assim, o empreendedorismo rural estimula o potencial do indivíduo 
empreendedor. Instituições e indivíduos que promovem o desenvolvimento 
rural veem o empreendedorismo como uma intervenção estratégica de de-
senvolvimento que pode acelerar o processo de desenvolvimento da loca-
lidade (SAXENA, 2012; PAUL; SHARMA, 2013). Foi possível observar esse 
contexto nos municípios visitados, nos quais os entrevistados – homens e 
mulheres – envolvem-se diretamente na formação de seus empreendimen-
tos como forma de permanência no local e de apoio aos familiares, exata-
mente pela carência de ocupações remuneradas. 

Nas cidades pesquisadas, em geral, os mais jovens seguem as ativi-
dades dos pais, porque são solicitados a ajudar mesmo com pouca idade. 
Eles fazem parte da esfera juvenil no que se refere ao corpo, à disposição 
de energia e à capacidade produtiva, como definem Margulis e Urresti 
(2008) e Toaldo e Jacks (2014). No entanto, tais autores os distinguem 
pela “moratória social”, indicando que eles abreviam sua fase juvenil para 
assumirem responsabilidades da fase adulta por necessidade de se au-
tossustentar e/ou de participarem da economia doméstica ou mesmo de 
constituírem família muito cedo, dentre outros fatores. Esses aspectos 
foram abordados por Jacks, Toaldo e Marques (2017, 2018), e Marques, 
Toaldo e Jacks (2018).

Os jovens que pretendem continuar seus estudos, além do Ensino 
Médio, por exemplo, também precisam dispender de mais recursos – de 
tempo e de dinheiro –, porque não há cursos de nível superior nos municí-
pios amostrados. Para seguirem com a formação acadêmica, os interessa-
dos precisam se deslocar para os municípios próximos de maior porte ou 
para a capital do estado.

Essas considerações vão ao encontro das percepções de Sidhu e Kaur 
(2006), que destacam o empreendedorismo como a única solução para o 
aumento do desemprego entre os jovens rurais, especialmente para as mu-
lheres, permitindo que elas aumentem a renda familiar enquanto cuidam das 
tarefas domésticas, seja centralizada em casa seja na agricultura. No entanto, 
segundo esses autores, para serem empreendedoras de sucesso, as mulheres 
devem aprender certas qualidades fundamentais, além de precisarem contar 
com o apoio da família e das organizações governamentais.
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Convergência e conexão midiáticas como 
facilitadoras para o empreendedorismo

Em tempos de tantas mudanças e de incertezas, principalmente em 
termos de cenários econômicos, os indivíduos precisam ser ágeis, flexíveis e 
dinâmicos nas respostas a esses cenários ou movimentos, a fim de se mante-
rem no mercado em que atuam. 

A revolução digital acelerou a utilização de técnicas de geração de 
conteúdo e mediação de redes para atrair e adquirir novos clientes. Há um 
interesse maior por identificar quais são os impactos da Internet como canal 
para novos negócios. Produtos ou serviços com impacto tecnológico consti-
tuem-se, assim, em setores emergentes no Brasil. 

Neste estudo, buscou-se analisar, nas cidades amostradas, os em-
preendimentos conduzidos por jovens, que podem ser considerados dis-
ruptivos pelas condições propiciadas com os avanços de cobertura e/ou de 
acesso à Internet. De acordo com Christensen, Baumann, Ruggles e Sadtler 
(2006) e  Christensen, Raynor e McDonald (2015), as inovações no âmbito 
digital atingiram fortemente a “cadeia midiática”, considerando que esta per-
mite mais aproximações e interações entre as pessoas. Embora esses autores 
analisem, em especial, a “cadeia jornalística”, que foi completamente alterada 
com as potencialidades tecnológicas, o universo digital vem substituindo a 
mídia impressa. Adota-se, assim, o termo na perspectiva de novos negócios 
que possam ser gerados ou facilitados pelo ambiente midiático tecnológico.

Os conceitos de convergência e de conexão midiáticas, propostos por 
Jenkins (2008, 2016), englobam o fluxo de conteúdo por meio de múltiplos 
suportes, a cooperação entre mercados midiáticos e o comportamento dos 
usuários dessas tecnologias. Por isso, para entender o processo de conver-
gência atual é preciso tomá-lo como uma transformação cultural, que altera 
a lógica pela qual a indústria midiática opera e os consumidores processam 
o conteúdo recebido.

Noções como inteligência coletiva e cultura participativa mostram-se 
como componentes importantes para entender o processo de convergência 
midiática. Ainda segundo a argumentação de Jenkins (2008) sobre as trans-
formações decorrentes da convergência, tem-se um processo de mão dupla 
que ocorre tanto de “cima para baixo”, no âmbito corporativo, envolvendo 
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“materiais e serviços produzidos comercialmente, circulando por circuitos 
regulados e previsíveis”, quanto de “baixo para cima”, à medida que os “con-
sumidores estão aprendendo a utilizar as diferentes tecnologias para ter um 
controle mais completo sobre o fluxo da mídia e para interagir com outros 
consumidores” (JENKINS, 2008, p. 44). Tal afirmação relaciona-se com a ar-
gumentação sobre inteligência coletiva de Lévy (1993), quando ele, no início 
da década de 1990, discorria sobre a soma de inteligências individuais, que 
permite o compartilhamento do conhecimento e do consumo pela socieda-
de, facilitados pela tecnologia.

É importante ressaltar que a figura do novo consumidor é contestado-
ra, migratória e demonstra “uma declinante lealdade a redes ou a meios de 
comunicação”. Por isso, “se o trabalho de consumidores de mídia já foi [mais] 
silencioso e [mais] invisível, os novos consumidores são agora barulhentos e 
públicos” (JENKINS, 2008, p. 45). São pessoas que “não se contentam em se-
rem consumidores passivos e satisfazendo cada vez mais o seu desejo de li-
vre escolha, conveniência, personalização e controle projetando, produzindo 
e distribuindo seus próprios produtos” (TAPSCOTT; WILLIAMS, 2007, p. 69). 

Esses consumidores participativos em novas e diferentes lógicas são 
chamados por algumas vertentes de prosumers, um neologismo formado pe-
las palavras inglesas producer (produtor) e consumer (consumidor). Segundo 
Tapscott e Williams (2007), os prosumers da Geração Net são os responsáveis 
pela emergência de uma nova economia, baseada no compartilhamento e na 
colaboração em massa. Assim, por parte do consumidor, que agora tem no-
vas formas de participação, “a compreensão obtida por meio de diversas mí-
dias sustenta uma profundidade de experiência que motiva mais consumo” 
(JENKINS, 2008, p. 135), seguindo uma tendência mais ativa e participativa, 
em diferentes níveis, obviamente. 

Por outro lado, a diferenciação que Jenkins (2008) faz entre os termos 
interatividade e participação é interessante para compreender o papel des-
ses conceitos na análise do processo de convergência midiática. Enquanto 
na interatividade os indivíduos podiam interagir com o conteúdo e com os 
produtores de conteúdo, pela participação podem influenciar na produção 
desse conteúdo, interferindo assim na programação e nas narrativas midiáti-
cas. O que se infere dessa argumentação é que a evolução da Internet e das 
tecnologias digitais de comunicação vem permitindo o deslocamento de um 
cenário interativo para um cenário mais participativo.
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No cenário de convergência: o potencial 
do jovem empreendedor na área rural

Kehl (2004) destaca que, com a modernidade e a alta industrialização, 
o jovem passou a ser considerado cidadão porque se tornou consumidor em 
potencial e as pesquisas de marketing passaram a defini-lo como uma nova 
fatia de mercado. Certamente, na sociedade em que vivemos, a característica 
do consumo tem sido uma forma importante para demarcar a passagem para 
a juventude. Consumindo pouco ou muito, os jovens inventam seus ritos; e 
as formas contemporâneas de o legitimarem como tal são redefinidas pelas 
plataformas midiáticas atuais. Por outro lado, as juventudes e suas práticas 
de consumo midiático procuram estar conectadas tanto com suas dimensões 
locais quanto com sua dimensão de fenômeno regional, nacional e mundial 
(VELHO; DUARTE, 2010).

Diante da convergência digital vivenciada pelos jovens, há significativa 
modificação nas suas relações com as mídias, o que possibilita novas socia-
bilidades e diferentes maneiras de inserção social, bem como diferentes usos 
e apropriações dos aparatos tecnológicos. Tratar de convergência midiática 
significa, por exemplo, pensar o uso conjunto ou independente da TV, rá-
dio, Internet, cinema e celular (principalmente o smartphone), bem como da 
possibilidade de transmissão de arquivos de imagem, texto ou áudio de um 
aparelho digital para outro e de se construir sozinho ou coletivamente novos 
conteúdos (CASTRO, 2005). A compreensão desses processos dá base signi-
ficativa para elucidar as características das relações dos jovens com os recur-
sos midiáticos presentes contemporaneamente nos mais variados contextos 
e em realidades ainda desconhecidas no país.

No âmbito do consumo,2 deve-se considerar que é ao mesmo tempo 
um processo social que diz respeito a múltiplas formas de provisão de produ-
tos e serviços e a diferentes formas de acesso a esses bens; um mecanismo 
social percebido pelas ciências sociais como produtor de sentido e de iden-
tidades, independentemente da aquisição de um bem; uma estratégia utili-
zada no cotidiano pelos mais diferentes grupos sociais para definir diversas 
situações em termos de direitos, estilo de vida e identidades; e uma categoria 
central na definição da sociedade contemporânea (BARBOSA, 2009).

Deve-se considerar também que a aquisição de bens não é condição 
sine qua non para o consumo e que sua prática não pode ser entendida a 

2

De acordo com Barbosa 
(2009, p. 21), a própria eti-
mologia da palavra consumo 
é ambígua. Ela afirma que 
“Consumo deriva do latim 
consumere, que significa usar 
tudo, esgotar e destruir; e 
do termo inglês consumma-
tion, que significa somar e 
adicionar”. Em obra anterior 
(BARBOSA, 2004, p. 7), 
discutiu que o uso do termo 
sociedade de consumo remete 
a alguns embaraços concei-
tuais, pois “consumir, seja 
para fins de satisfação de 
‘necessidades básicas’ e/ou 
‘supérfluas’ é uma atividade 
presente em toda e qualquer 
sociedade humana”.
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partir de uma abordagem generalizante, tampouco de forma limitada, como 
entende García Canclini (2010, p. 62): “Consumir é participar de um cenário 
de disputas por aquilo que a sociedade produz e pelos modos de usá-lo”.

Em relação aos jovens, o consumo dá-se muito por meio de dispositi-
vos tecnológicos, contudo, não é propriamente a tecnologia que aqui inte-
ressa, são as maneiras de “fazer com” (CERTEAU, 2011) que os jovens têm 
dinamizado em seu cotidiano a partir do consumo midiático. Portanto, não 
se pode caracterizar a dimensão ocupada pelas tecnologias no cotidiano dos 
jovens senão a partir da análise dos usos e apropriações que eles fazem das 
mídias. A própria compreensão da dinâmica de funcionamento da sociedade 
contemporânea passa pela necessidade de investigação do papel das mídias, 
em termos de usos e apropriações, pelos seus cidadãos.

Os jovens empreendedores participantes do estudo destacam-se dos 
demais, especialmente, por fazerem uso das tecnologias desde o estabeleci-
mento de seus negócios, e isso pode ser notado pela diferenciação de seus 
produtos e serviços em relação aos seus concorrentes.

Considerações finais
Complementar ao projeto Procad, identificou-se a importância de re-

fletir sobre essas juventudes e suas práticas de consumo midiático, procu-
rando estar atento tanto às suas dimensões locais quanto à sua dimensão 
de fenômeno mundial (VELHO; DUARTE, 2010). Nesse sentido, propõe-se 
investigar, a partir de aportes teóricos e outros dados secundários, como os 
jovens estabelecem suas conexões e convergências midiáticas, comparando-
-as com as potencialidades para o empreendedorismo, por considerar que 
eles são atores de processos comunicacionais complexos.

Esta pesquisa também é relevante do ponto de vista científico, pois de 
acordo com os artigos consultados, as pesquisas acadêmicas relacionadas 
com o tema “jovem empreendedor rural” são, em sua maioria, internacionais 
e a realidade brasileira também merece ser analisada. O tema de conver-
gência e de conexão midiáticas (JENKINS, 2008, 2016; JENKINS; GREEN; 
FORD, 2014) nessas pequenas localidades também é relativamente novo, 
haja vista as modestas condições tecnológicas em alguns casos, no entanto, 
a potencialidade dos ambientes digitais tem promovido mudanças na socie-
dade brasileira e, ainda mais, para novos negócios empreendedores.
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Essas informações são também relevantes para o mercado, pois am-
pliam a compreensão do fenômeno de convergência e de conexão midiáticas 
em áreas remotas no Brasil, especialmente para identificação de potenciais 
produtos e serviços que sejam compatíveis com a projeção de cenários fu-
turos para essas regiões. Destaca-se que o setor de serviços, responsável 
por 60,5% do Produto Interno Bruto, de acordo com o IBGE no segundo 
trimestre de 2019, é o mais presente para os empreendimentos investigados 
nos pequenos municípios estudados, embora todos sejam de características 
rurais, ou seja, com forte presença da agricultura como gerador econômico 
para as famílias.

Mesmo analisando jovens residentes em municípios de regiões distin-
tas (Nordeste e Sul), é preciso registrar as limitações deste estudo, por ser de 
natureza exploratória. Pretende-se ampliar as praças investigadas para outras 
unidades federativas e/ou outras regiões do Brasil, para ser possível comparar 
se as características dos jovens empreendedores rurbanos se repetem.
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Federal de Sergipe.

O empreendedorismo é um tema que tem recebido mais atenção por 
parte da academia e dos veículos de comunicação nas últimas dé-
cadas. O aumento de jovens iniciando sua jornada empreendedora 

perpassa a política econômica neoliberal em avanço em vários países, e, no 
Brasil, tem forte ligação com a nova regulamentação ou desregulamentação 
das leis trabalhistas nos últimos anos. Além disso, as mudanças nas posturas 
dos sindicatos, o desemprego crescente e a ansiedade natural pela falta de 
perspectiva e de futuro são fatores fundamentais para se entender o compor-
tamento dos jovens no atual momento da economia (BAUMAN, 2001, 2011).

O fenômeno do empreendedorismo tem forte impacto nos sonhos e 
desejos de jovens espalhados pelo Brasil e que sofrem com o desemprego. A 
investigação, sobre a qual se discorre nas próximas páginas, enfocou especifi-
camente um substrato social importante e que tem aumentado consideravel-
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mente na atualidade, pois, segundo dados do Portal do Empreendedor (2020), 
no Brasil havia, aproximadamente, dez milhões de microempreendedores in-
dividuais cadastrados na Receita Federal. 

Os microempresários investigados na presente pesquisa residem nas 
Microrregiões de Propriá, no estado de Sergipe (10 cidades), e de Osório, no 
estado do Rio Grande do Sul (23 cidades), sem diferenciação de sexo, com 
idade entre 18 e 40 anos. São habitantes das pequenas e médias cidades 
das duas microrregiões — comunidades rurais, quilombos, zonas litorâneas e 
ribeirinhas — com variados graus de escolaridade e com atividade empreen-
dedora formalizada a partir do conceito de Microempreendedor Individual 
(MEI) — pessoa que trabalha por conta própria e se legaliza como pequeno 
empresário, podendo, no máximo, contratar um funcionário para auxiliá-la na 
produção e no seu atendimento.

Figura 1
Jovens empreendedores de 
Itati (RS).
Fonte: Acervo do pesquisador.

Na web
Portal do Empreen-
dedor

Na web
Microempreende-
dores cadastrados 
na Receita Federal

Conforme mencionado, a pesquisa foi realizada em duas regiões: na Mi-
crorregião de Propriá, no estado de Sergipe, em 10 cidades: Amparo de São 
Francisco, Brejo Grande, Canhoba, Cedro de São João, Ilha das Flores, Neópo-
lis, Nossa Senhora de Lourdes, Propriá, Santana do São Francisco e Telha; na 
Microrregião de Osório, no estado do Rio Grande do Sul, em 23 cidades: Ar-
roio do Sal, Balneário Pinhal, Capão da Canoa, Capivari do Sul, Caraá, Cidreira, 
Dom Pedro de Alcântara, Imbé, Itati, Mampituba, Maquiné, Morrinhos do Sul, 
Mostardas, Osório, Palmares do Sul, Santo Antônio da Patrulha, Tavares, Terra 
de Areia, Torres, Tramandaí, Três Cachoeiras, Três Forquilhas e Xangri-lá. 

http://www.portaldoempreendedor.gov.br
http://www22.receita.fazenda.gov.br/inscricaomei/private/pages/relatorios/opcoesRelatorio.jsf;jsessionid=61F2B0FC39FE3660F00D515996AD1DDC.node4
http://www.portaldoempreendedor.gov.br
http://www22.receita.fazenda.gov.br/inscricaomei/private/pages/relatorios/opcoesRelatorio.jsf;jsessionid=61F2B0FC39FE3660F00D515996AD1DDC.node4
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1

As citadas pesquisas foram 
desenvolvidas entre 2012 
e 2019 e contaram com o 
apoio do Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Cientí-
fico e Tecnológico (CNPq). 

Texto
O consumo cultural 
de jovens no Brasil 
profundo: uma ex-
periência qualitativa 
na Microrregião de 
Propriá (SE)

Figura 2
Jovens empreendedores de 
Propirá (SE).
Fonte: Acervo do pesquisador.

Na investigação, envolvendo essas 33 cidades, foi possível observar 
que as características e os padrões de conduta do jovem empreendedor estão 
muito associados a sua própria condição empresarial e de trabalho, que levam 
a um comportamento diferente, em certos aspectos, do de outros jovens in-
vestigados em pesquisas anteriores da Rede Brasil Conectado e do grupo de 
marketing da Universidade Federal de Sergipe (UFS).1 Nessas pesquisas, foi 
coletada, desde 2012, uma série de dados sobre consumo midiático em geral, 
acesso e uso de internet e dispositivos móveis, além da circulação de conteú-
dos e os fluxos construídos pelos usuários e interagentes das mais diversas 
plataformas multimidiáticas. Isso permitiu que explorássemos as práticas que 
conformam a construção das identidades juvenis, e, assim, observássemos 
que, dentre as diversas categorias de análise, sob vários aspectos — demográ-
ficos, econômicos ou culturais — existia uma lacuna nos quesitos trabalho e 
geração de renda, como pontos mais sugestivos e polêmicos nas análises. 

Observamos, nas pesquisas anteriores, que os jovens empreendedo-
res tinham a identidade, o papel social, as suas interações na comunidade, 
sua forma de percepção da realidade, suas necessidades e desejos moldados 
de acordo com a sua proposta de vida, que estava atrelada também ao seu 
propósito de trabalho. O presente capítulo é oriundo da pesquisa intitula-
da “As estratégias de comunicação no contexto da cultura da convergência 
midiática: os microempreendedores individuais do Brasil profundo”, fruto de 
um pós-doutorado financiado pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPQ), no Programa de Pós-Graduação em Comu-

http://www.seer.ufu.br/index.php/paradoxos/article/view/51853
http://www.seer.ufu.br/index.php/paradoxos/article/view/51853
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nicação e Informação da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), 
supervisionado pela professora Nilda Jacks, e realizado entre 2017 e 2018. 
O pós-doutorado esteve associado ao projeto em rede “Jovem e Consumo 
Midiático em Tempos de Convergência”,2 aprovado no Edital nº 071/2013 
do Programa Nacional de Cooperação Acadêmica da Coordenação de Aper-
feiçoamento de Pessoal de Nível Superior (PROCAD/CAPES) que envolveu a 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), a Universidade Federal 
do Pará (UFPA) e a Universidade Federal de Sergipe (UFS).  A expressão “Brasil 
Profundo” foi inspirada em estudo do antropólogo Guillermo Bonfil Batalla, 
autor do livro México Profundo.

A visão do “profundo” utilizada neste trabalho científico esteve asso-
ciada aos jovens empreendedores que vivem em cidades do interior e afas-
tadas de zonas metropolitanas. A perspectiva encontrada nos ambientes 
investigados nos dois estados se aproxima muito do conceito de “rurbano” 
desenvolvido por Cimadevilla (2009, 2010, 2014), devido ao caráter da difícil 
dissociação entre o rural e o urbano nas cidades e comunidades investiga-
das. Percebemos, ao longo da exploração, que aspectos econômicos, sociais e 
culturais têm uma grande aproximação entre os dois espaços que Cimadevilla 
(2010) nomeia de “rurbanidade”.

O trabalho teve o objetivo de traçar o perfil, os valores, laços e costumes 
de jovens empreendedores e suas relações, por meio do consumo midiático e 
cultural, imersas no ambiente da convergência midiática, a partir de Bauman 
(2001, 2005, 2011, 2012); García Canclini (2010); Jacks, Toaldo e Marques 
(2017); Jenkins (2009); Jenkins e Green (2014); Lévy (2009), Martín-Barbero 
(2014) e Thompson (2014). A investigação envolveu os seguintes conceitos: 
consumo cultural, juventude, identidade e empreendedorismo.

Para a escolha da área geográfica de abrangência deste estudo, centra-
mo-nos na necessidade de conhecer a dinâmica das profundezas de cidades 
— pouco investigadas cientificamente — do Rio Grande do Sul e de Sergipe. 
Sendo assim, ao assumir a decisão de investigar a Microrregião de Osório-RS, as 
indagações sobre o campo foram escolhidas a partir de imersões anteriores do 
projeto do PROCAD nessas regiões. Especificamente nas cidades de Tavares e 
Itati, na Microrregião de Osório, e na Microrregião de Propriá (as dez cidades), 
entre 2016 e 2017, a escolha do lugar representou um marco importante de um 
estudo qualitativo, fundamentado na visão de Damatta (1978), Glazier e Powell 
(1992), Hammersley e Atkinson (1994), Geertz (1997), Cáceres (1997, 1998), 
Angrosino (2009), Flick (2009), Gibbs (2009); Stake (2011); e Poupart (2014). 

Texto
As estratégias de 
comunicação no 
contexto da cultura 
da convergência 
midiática: os mi-
croempreendedores 
individuais do Brasil 
profundo

2

O projeto é fruto da atuação 
integrada de um grupo 
de pesquisadores que 
compõem a Rede Brasil 
Conectado. A cooperação 
entre UFRGS, UFPA e 
UFS vem ao encontro dos 
interesses e necessidades 
de uma pesquisa 
integrada e articulada em 
âmbito nacional, visando 
ampliar a interlocução 
com pesquisadores da 
área de Comunicação e, 
simultaneamente, criar 
condições acadêmicas para 
a expansão do Programa 
de Pós-Graduação em 
Comunicação para o nível 
de Doutorado da UFPA e 
da UFS, pois a formação 
e fixação de doutores nas 
regiões é uma das metas 
pretendidas por esse projeto.

https://www.institutoquerosaber.org/editora_23
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Em Sergipe, das dez cidades investigadas, a mais distante da capital fica 
a apenas cento e vinte quilômetros. Além disso, os povoados, as zonas rurais 
e urbanas situam-se, basicamente, em zonas mistas, com distâncias de menos 
de dez quilômetros, o que é nomeado de “rural adjacente” pelo IBGE (2017). 
Já no caso do Rio Grande do Sul, devido à própria dimensão do estado, algu-
mas das vinte e três cidades investigadas possuem aspectos da rurbanidade 
explicitados pela própria distância dos aglomerados urbanos e pela mesma 
característica adjacente da ruralidade (Figura 3). Evidentemente, no cenário 
da convergência midiática, as diferenças entre as zonas rurais e urbanas são 
reduzidas mediante o aparato das tecnologias da comunicação. Em nossas 
pesquisas anteriores, e sob a ótica de García Canclini (2010), foi possível per-
ceber o intercâmbio cultural e social, o qual incentiva novos comportamentos 
e hábitos de consumo, oriundos de várias experiências globais. 

Figura 3
Paisagens do Brasil Profundo 
– Maquiné (RS),
Fonte: Acervo do pesquisador. 

O texto teórico que será apresentado nas próximas páginas é compos-
to, inicialmente, pelo debate envolvendo a identidade dos jovens, com base 
em Bauman (2001, 2011), Castells (2000, 2008), Mcclelland (1972), Picolotto 
(2008), Offe (1982) e Scherer-Warren (2005). A seguir, avança-se na discus-
são sobre o fenômeno do empreendedorismo, da inovação, como opção de 
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trabalho, e das características dos jovens empreendedores imersos no Bra-
sil Profundo, dialogando com os autores Baron e Shane (2007), Robbins e 
Decenzo (2004) e Schumpeter (1982). Por fim, buscamos entender quais as 
facetas do jovem empreendedor e os resultados do seu consumo midiático e 
das suas estratégias de comunicação. Desse modo, inserimos na discussão os 
autores Bauman (2001, 2005, 2011, 2012), Cáceres (1997), García Canclini 
(2010), Castells (2000, 2008), Jacks, Toaldo e Marques (2017), Jenkins (2009) 
e Jenkins e Green (2014).

Esta reflexão surgiu durante a análise teórica e dos aspectos observa-
dos nos jovens na pesquisa, a fim de relacionar as fundamentações dos au-
tores sobre os temas com características e padrões de conduta dos jovens 
empreendedores do Brasil Profundo.

Identidade empreendedora
Na percepção de Castells (2000), as características da sociedade em 

rede — em um mundo globalizado e dominado pelas novas tecnologias de co-
municação — modificam a relação do trabalho. As empresas atuam de maneira 
remota, com matrizes operacionais funcionando em redes, em que as relações 
trabalhistas ganham novas configurações e surgem novas elites dominantes 
nesse processo. Desse modo, o indivíduo, em seu processo de reconhecimen-
to identitário e da sua responsabilidade na condição de ator social, analisa 
e reconstrói seu espaço dentro da sociedade, gerando novas referências de 
padrões de comportamento adaptados às estruturas sociais emergentes. 

Na concepção de Castells (2000), as redes, culturalmente, são decisivas 
para a formação dos sujeitos em uma sociedade marcadamente fluida. Ao 
longo da investigação, em relação às características e padrões de conduta 
do empreendedor, percebemos a relação dos jovens com redes de empreen-
dedores, ou de jovens empreendedores, entre os quais o Conselho de Jo-
vens Empreendedores (CJE), o Clube de Diretores Lojistas (CDL) e o Sindicato 
de Lojistas (SINDILOJAS). Além dessas redes formais, foi possível perceber 
também a aproximação dos jovens com outros empreendedores, por meio 
de grupos informais, e a maior parte desses grupos se sustenta por meio de 
interações em aplicativos de conversação como o WhatsApp ou o Telegram. 

Na visão de García Canclini (2010), a noção de identidade está bastan-
te associada a uma noção de pertencimento a determinado grupo social e à 
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possibilidade de ter uma experiência cidadã completa. Essa identidade está 
atrelada a conquistas sociais e culturais. Para Picolotto (2008), a noção de 
identidade perpassa as perspectivas de exclusão e inclusão na sociedade, e 
tem um contraponto importante no mercado liberal, pois, afirma esse autor, a 
formação do sujeito está muito associada à criação de novas alternativas de 
renda dentro de um modelo econômico ditado pela lógica da produção e do 
consumo. As observações dos autores supracitados levam a identificar que os 
jovens investigados, ao assumirem a identidade de empreendedores, iniciam 
um processo de defesa das suas operações frente às arbitrariedades da esfera 
pública. Em outros casos, fortalecem suas redes para, por meio do lobby po-
lítico, alcançar determinadas emendas ou leis que fortaleçam suas empresas. 

Nessa questão, na perspectiva de Scherer-Warren (2005), a categoria 
ator social poderia ser substituída pela noção de sujeito popular, em uma nova 
dinâmica liberal que afasta a luta de classes. Essa visão corrobora a perspec-
tiva de Castells (2008) e Offe (1982), quando dizem que a própria noção de 
classe social tem pouca relação na sociedade liberal, pois o trabalho foi re-
configurado de maneira que não fosse mais um fator decisivo para apontar a 
classificação de um indivíduo. Ao longo da investigação, foi possível observar 
que os empreendedores se constituem como grupo homogêneo, no fortale-
cimento das redes formais e informais. Os jovens empreendedores afirmam 
que possuem parceiros comerciais em redes de associações empresariais e 
que os consideram companheiros de lutas empreendedoras. 

Na concepção de Bauman (2011), as sucessivas crises econômicas in-
ternacionais foram fundamentais para colocar o jovem em uma situação de 
alerta, pois a estabilidade e as garantias sociais adquiridas em parte de sua 
infância e adolescência foram, aos poucos, sendo perdidas. O autor alerta 
para o fato de os jovens não terem garantia de que sua formação acadêmica 
seja necessária no futuro, e, sendo assim, o empreendedorismo torna-se uma 
alternativa para evitar a escassez de empregos. Durante a investigação no 
Brasil Profundo, percebemos que a ausência de empregos com possibilidade 
de crescimento ou com salários compatíveis com o trabalho desempenhado 
promove uma migração dos jovens para cidades maiores, nos próprios estados 
ou em estados vizinhos. Os jovens que resolvem ficar nas suas pequenas cida-
des aceitam os empregos que ali lhe são oferecidos, ou decidem empreender, 
quase sempre sem qualquer auxílio da esfera pública. 

 	 Na visão de Bauman (2001), a relação da empregabilidade segura, co-
mum em gerações passadas, não é uma realidade no mundo líquido de hoje. 
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Essa mentalidade de longo prazo não encontra vazão em um mundo em cons-
tante atualização, e a antiga ideia de um emprego para “a vida toda” foi trocada 
por uma sensação de intensa ansiedade pelos desdobramentos econômicos 
e políticos. Os jovens empreendedores do Brasil Profundo, embora julguem 
ter certa independência dos ditames burocráticos da iniciativa pública, são 
bastante influenciados e penalizados pelas decisões governamentais.

Ao longo da pesquisa tivemos contato com jovens nascidos entre 1978 
e 2000, ou seja, jovens incluídos nas gerações X e Y, no tocante às diferenças 
de objetivos relacionados ao mercado de trabalho. Assim, diz Bauman (2011), 
os nascidos entre 1961 e 1981, por serem filhos da geração Baby Boomer an-
terior, são jovens com certa preocupação com o futuro e muitos optaram por 
empregos formais. No Brasil, devido à instabilidade econômica, social e políti-
ca, a segurança sempre esteve associada aos empregos públicos. Já os nasci-
dos a partir de 1982, que são os chamados jovens da Geração Y ou Millennial, 
possuem objetivos atrelados aos seus propósitos individuais e, muitas vezes, 
estão mais aptos a empreender para criar certo empoderamento sobre a con-
dução da sociedade. Os jovens do Brasil Profundo pertencentes à Geração Y 
se sentem desmotivados com suas cidades, e também viveram experiências 
traumáticas nas suas tentativas de empregos em cidades maiores, pois, mui-
tas vezes, recebem propostas de subempregos e têm seus sonhos de inde-
pendência frustrados pela ausência de perspectiva. 

Ainda sob a ótica de Bauman (2011), os jovens da Geração Y têm 
características bem diferentes daquelas das gerações mais antigas, viveram 
em um mundo com mais oportunidades de emprego, com nova motivação 
de vida e de prazer e buscaram a aposentadoria precoce. Para esse autor, 
a noção de um trabalho tedioso e com pouco prazer não é bem vista pelos 
jovens, que buscam conectar o trabalho com os seus anseios pessoais. Os 
jovens dessa geração buscam empregos mais conectados com a gestão do 
conhecimento, com horários flexíveis, com descanso respeitado, folgas 
para pensar no seu propósito, período sabático e ambientes de trabalho 
divertidos e motivadores. Embora, para Bauman (2011), as recentes crises 
internacionais tenham trazido novamente o pesadelo do desemprego, e, 
com ele, o medo e a insegurança financeira, o que aumenta a ansiedade 
e as migrações entre países. Outro fenômeno que está atrelado a essa 
ação é o aumento da quantidade de jovens empreendendo, alguns por 
necessidade e outros por oportunidade. No tocante ao Brasil Profundo, 
torna-se claro que, basicamente, a totalidade dos jovens investigados busca 
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o empreendedorismo pela necessidade de obter renda e pela dificuldade de 
conseguir emprego formal.

Bauman (2012) culpa os sindicatos por não terem conseguido manter 
empregos estáveis, o que acabou ocasionando ocupações casuais. O mes-
mo autor, ao analisar a situação norte-americana na crise de 2008, avalia 
que a revolta do jovem americano é fortemente motivada por sua inca-
pacidade de manter a empregabilidade. O mesmo fenômeno acontece no 
Brasil, e uma boa parcela das microempresas surgidas tem relação direta 
com a ausência da expectativa de emprego, e, ao mesmo tempo, como já 
mencionado, os jovens trocam os sindicatos por redes formais ou informais 
de apoio. 

Os jovens empreendedores investigados tiveram diversos problemas 
ao longo de sua formação educacional: escolas públicas com poucos recur-
sos físicos e humanos; falta de condição financeira para estudar em grandes 
centros ou em escolas particulares; ausência de escolas de formação técnica 
para o Ensino Médio; pouco acesso às universidades públicas e mesmo para 
aqueles que possuíam condição financeira para estudar em instituições par-
ticulares, não havia campi em várias das cidades investigadas. Durante a pes-
quisa, tornou-se evidente que uma das principais saídas para a educação dos 
jovens das regiões estudadas é o ensino superior a distância. Mas, de acordo 
com os relatos dos próprios empreendedores, as instituições de ensino su-
perior não têm a função de incentivar nem de orientá-los para o mundo dos 
negócios. Os poucos jovens empreendedores que adentraram no nível supe-
rior explicitam que as instituições de ensino superior não foram importantes 
para sua atitude empreendedora.

No tocante a outros aspectos sociais e econômicos, a situação tam-
bém é precária. Os jovens investigados tiveram dificuldade para conseguir 
emprego, moradia, água e luz elétrica, e muitos foram obrigados a traba-
lhar na informalidade durante os primeiros anos da vida adulta. Em muitas 
comunidades, não receberam o apoio de entidades ligadas ao empreen-
dedorismo. Todas essas experiências formam a identidade do jovem em-
preendedor do Brasil Profundo, revelando-o um sujeito preocupado com o 
desenvolvimento das suas cidades. Isso contraria a percepção de Bauman 
(2009) quando diz que as relações no ciberespaço desmotivam os jovens 
empreendedores a buscar negócios em suas próprias cidades, embora, evi-
dentemente, suas relações sociais e comerciais estejam muito atreladas às 
relações virtuais.
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Inicialmente, percebemos a noção de empreendedorismo muito asso-
ciada à necessidade de realização que foi observada por Mcclelland (1972, 
1978) em seus estudos. Na ótica desse autor, o sujeito empreendedor tem 
suas características psicológicas egocentradas na concepção de ser o único 
responsável pelo seu sucesso. Além disso, em texto posterior, Mcclelland 
(1987) associa o sucesso nas operações a um misto que envolve o senti-
mento de realização, à boa noção de planejamento e execução e ao status 
associado ao poder de comandar uma organização. A seguir, discorremos 
sobre o conceito de empreendedorismo e a possibilidade de inovação no 
Brasil Profundo.

Empreendedorismo e inovação no interior 
brasileiro

Na perspectiva de adentrar mais no conceito de empreendedorismo e 
de inovação, associando as características e padrões de conduta dos jovens 
empreendedores, pudemos observar que, na visão de Schumpeter (1982), são 
os empreendedores os principais responsáveis pelo desenvolvimento da eco-
nomia de uma nação, principalmente pelo uso da criatividade, ao romper com 
o modelo de desenvolvimento econômico convencional. Em um país agrário 
como o Brasil, foi possível perceber, tanto em Sergipe quanto no Rio Grande 
do Sul, que a economia das cidades investigadas está muito atrelada à pro-
dução rural, embora com uma diferença estrutural importante. Se, no âmbito 
gaúcho, os jovens se destacam pelo trabalho nas cooperativas, como obser-
vamos na cidade de Itati, no espaço sergipano, principalmente nas cidades de 
Amparo de São Francisco, Telha e Canhoba, os jovens investigados “vendem” 
seu dia de trabalho por valores baixos, trabalhando em grandes áreas de la-
tifundiários da região. Essa lógica de grandes produtores rurais, embora em 
menor número, também foi observada no Rio Grande do Sul, especificamente 
na cidade de Tavares, onde foi possível colher depoimentos de jovens que 
vendiam seu dia de trabalho para auxiliar na lavoura de cebola da região.

Na visão de Bauman (2001), a estratégia empresarial é criar demanda, 
despertando desejo dos clientes que são seduzidos com a ideia que compram 
por necessidade. É possível, novamente, fazer uma associação entre o pro-
cesso liberal em curso no Brasil e essa nova leva de microempreendedores 
que surgem. Sendo assim, na modernidade líquida, o governo deixa de ser 
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prestador de serviços básicos e terceiriza a maior parte das suas obrigações. 
Com isso os empresários proliferam e conseguem vencer as antigas restrições 
comerciais. Para Bauman (2001), a percepção do mercado é embalada por 
teóricos da administração que associam o surgimento de novas empresas à 
necessidade de encontrar nichos de mercado dispostos a experimentar suas 
experiências. Essa visão corrobora a necessidade da criação de processos ino-
vadores para atingir determinada parcela das empresas ou de consumidores 
mais experientes e ávidos por novidades.

Na percepção de Robbins e Decenzo (2004), existe uma confusão no 
tocante à definição do que seja “empreendedorismo”, pois essa terminologia 
é associada aos criadores de novas empresas ou criadores de fortunas, sendo 
atribuído valores como “audaciosos”, “corajosos”, “inovadores” e “aventurei-
ros”. Além disto, costuma-se no senso comum perceber como empreende-
dores os gestores de pequenas empresas. Os autores (2004, p. 35) definem 
empreendedorismo como “um processo em que um indivíduo, ou grupo de 
indivíduos, arriscam tempo e dinheiro em busca de oportunidades para criar 
valor e crescer pela inovação, independente dos recursos que controlam”.

 Robbins e Decenzo (2004) avaliam que existem quatro etapas impor-
tantes no processo de formação de uma atividade empreendedora. A primeira 
seria a exploração do contexto empreendedor, ou seja, um conhecimento do 
macroambiente empresarial, o que permite alcançar a segunda etapa, que é 
a identificação das oportunidades e vantagens competitivas possíveis. Passa-
das essas duas etapas, o empreendedor alcança a fase de início da operação, 
com o planejamento, organização e o lançamento propriamente dito do em-
preendimento. Nessa fase, é que deve ser feito um estudo de viabilidade do 
negócio para evitar lançar algo que não tenha solidez. A última etapa é a ad-
ministração do empreendimento, na qual o empreendedor criar os processos, 
lidera pessoas em busca de um crescimento.

A partir dos relatos e da observação em campo, no tocante ao compor-
tamento e padrão de conduta, foi possível notar que os jovens empreende-
dores montaram suas empresas sem planejamento, com poucos recursos fi-
nanceiros e não possuem uma administração com indicadores e metas claras. 
Os investigados misturam suas finanças pessoais e empresariais, não conhe-
cem termos simples como pró-labore, e muitos demonstram pouca aptidão 
para serem empreendedores. Uma boa parte dos investigados não demonstra 
proatividade. Embora tenham muita vontade, falta aos jovens empreendedo-
res aqui observados um planejamento mais definido, com divisão de tarefas, 
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um checklist básico das suas rotinas administrativas e de comunicação, ou 
seja, falta realmente organização nas empresas. 

 	 Ainda na visão de Robbins e Decenzo (2004), como os empreendedo-
res normalmente estão criando algo novo, inicialmente eles estão muito mais 
centrados na análise das oportunidades em potencial e localizando as vanta-
gens competitivas. Após essa etapa, o empreendedor estuda a viabilidade do 
negócio, busca novas ideias e observa os concorrentes. Ciente do potencial 
da empresa, ele passa para questões legais de abertura do negócio, pesquisa 
de patentes e direitos autorais e cria a estrutura administrativa do negócio. 
No lançamento da operação, é necessário que a empresa tenha claramente 
os objetivos e estratégias do negócio, a metodologia de administração, os 
planos de marketing, os sistemas de informações, os sistemas de contabilida-
de e financeiros.

Muito mais importante, que apenas o plano de negócio, seria a neces-
sidade de planejamento por parte das empresas. Na visão de Robbins e De-
cenzo (2004, p. 7), o planejamento “envolve a definição das metas de uma 
organização, estabelecendo uma estratégia geral para chegar a elas e desen-
volvendo uma ampla hierarquia de planos para integrar e coordenar as ativi-
dades”. Na visão de Schumpeter (1982), os empreendedores se destacam por 
buscar oportunidades, em economias convencionais e com fortes barreiras 
de entrada. 

A partir de estratégias inovadoras e com forte diferencial competitivo, 
em termos de características e condutas, os jovens das cidades investigadas 
buscam soluções para os problemas do mercado das suas cidades, e isso pode 
ser considerado uma característica inovadora. Isto porque, no contexto gaú-
cho, percebemos jovens que empreendem criando escritórios de advocacia 
voltados para áreas pouco concorridas do mercado, lojas que trazem marcas 
criativas de outras regiões do país, academias de ginástica com horários alter-
nativos, estúdios de pilates com técnicas modernas, restaurantes temáticos e 
barbearias que se confundem com bares. Um pouco do movimento disruptivo 
observado em Porto Alegre, e em cidades maiores e mais desenvolvidas eco-
nomicamente, entre as quais Caxias do Sul, Novo Hamburgo, Passo Fundo, 
Santa Maria e Pelotas, também foi percebido nas cidades da antiga Microrre-
gião geográfica de Osório.

Nesse sentido, é importante observar que um fator importante de 
análise é que as trinta e três cidades da amostra não têm grande influência das 
principais universidades, incubadoras de empresas e parques tecnológicos. 
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Essa informação corrobora um aspecto observado nas entrevistas, pois os 
jovens investigados demonstram pouca ou quase nenhuma ligação com 
o ensino universitário. Já no contexto sergipano da pesquisa foi possível 
perceber, ao longo da investigação, que as dificuldades enfrentadas 
pelo estado com o vigésimo segundo PIB brasileiro são muito grandes: 
na Microrregião de Propriá, a universidade com maior aproximação é a 
Universidade Tiradentes, privada, com mensalidades acima da realidade da 
população local; a Universidade Federal de Sergipe, com pouca aproximação 
com a região, tendo apenas algumas unidades da Universidade Aberta do 
Brasil (ensino a distância); e o Instituto Federal de Sergipe (IFS), com uma 
participação destacada na região, mas com sede na cidade de Propriá, o que 
enfraquece a aproximação com cidades menores da região.

No tocante aos aspectos inovativos, diferentemente do Rio Grande do 
Sul, onde os aspectos inovadores e disruptivos dos grandes centros apon-
tam caminhos para as cidades da microrregião, em Sergipe foram observadas 
muitas inovações do tipo incremental, ou seja, na releitura de modelos de 
negócios convencionais, percebemos alguns aspectos de inovação adapta-
dos à realidade da região. Essa visão passa pela ideia de Schumpeter (1982) e 
Borges, Filion e Simard (2008), principalmente no tocante à criação de novos 
produtos e processos.

Sendo assim, ao longo das observações, constatamos a existência de 
depósitos de bebidas e lanchonetes com tele-entrega; escritórios de advoca-
cia focados nos problemas da região; vendedores de açaí com produtos vol-
tados para o gosto da região; lojas de roupas femininas que trazem a “moda” 
das novelas; e muitos “empreendedores” de grandes empresas do marketing 
multinível, de rede ou networking marketing. Neste quesito, percebemos uma 
confusão no conceito de empreendedorismo, pois muitos jovens se conside-
ram empreendedores de marcas conhecidas, como Avon, Natura, Herbalife e 
várias outras.

Na visão de Borges, Filion e Simard (2008), ainda não existe uma boa 
configuração de quem são os jovens empreendedores, e essa ausência de uma 
descrição mais adequada dos requisitos para ser um empreendedor, potencial-
mente, pode atrapalhar as políticas públicas que poderiam auxiliar esses jo-
vens nas dificuldades normais do mercado. Pensando sobre essa necessidade, 
decidimos aprofundar a discussão sobre o consumo gerado pelos jovens para 
colher informações que nos auxiliem a entender o perfil desse substrato social. 
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O consumo e as estratégias de marketing 
dos jovens empreendedores

A estratégia para conhecer informações anteriores de cada cidade foi 
baseada em uma experiência de trabalho com a Rede Brasil Conectado, do 
ano de 2012, quando fizemos a mesma pesquisa na capital de Sergipe. Essa 
ideia de começar o trabalho de campo com informações preliminares nos au-
xiliou na análise e interpretação de dados e também foi importante para ini-
ciar os contatos e planejar o momento da nossa ida ao campo. A importância 
de conhecer o contexto como algo fundamental para interpretar as diversas 
situações de pesquisa, além da possibilidade de configuração do cenário do 
estudo, em certa medida (embora em outros contextos e exemplos) é discu-
tida por Galindo Cáceres (1997); Glazier e Powell (1992), Gibbs (2009); Ham-
mersley e Atkinson (1994) e Stake (2011). 

Ao adentrar no campo de análise, pudemos observar que os jovens em-
preendedores investigados nos dois estados possuíam experiências sociais, 
culturais e hábitos de consumo diversos. Essa diferenciação pode ser obser-
vada também dentro dos mesmos estados, pois cidades como Propriá e Neó-
polis, em Sergipe, possuíam um desenvolvimento econômico e social muito 
diverso do que foi observado em cidades menores, e o mesmo acontecia com 
cidades como Osório e Torres no litoral gaúcho.  

Conforme avaliado por Jenkins e Green (2014), a partir das novas mídias 
sociais e das multiplataformas tecnológicas e midiáticas, as quais promovem 
discussões nas áreas legais, sociais e econômicas e outras possibilidades de 
modelos de negócios, no caso dos jovens empreendedores, eles também pas-
sam a maior parte do seu tempo envolvidos com redes sociais digitais, em es-
pecial o WhatsApp, o Instagram e o Facebook. Esse resultado também foi cons-
tatado por Santos (2011), Felippi e Escosteguy ( 2017) e Felizola e Braga (2017). 

 No tocante ao tempo e motivação de uso, uma informação importan-
te foi que eles dividem de maneira amadora a atenção nessas redes sociais 
digitais, pois publicam informações referentes aos negócios em seus perfis 
profissionais, e, em outros momentos, publicam questões pessoais em suas 
redes profissionais. Essa postura dos jovens empreendedores foi constatada 
tanto nas entrevistas quanto no processo de observação, pois muitos jovens 
não criam perfis ou páginas empresariais, na verdade, eles divulgam seus pro-
dutos e serviço nos próprios perfis. Em nossas observações, constatamos que 
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eles misturam mensagens de cunho humorístico, político, esportivo e outras 
do cotidiano, com divulgação de promoções das empresas. Os jovens em-
preendedores não acessam o Linkedin e mesmo o Twitter, que são redes co-
mumente associadas aos empreendedores, e passam a maior parte do seu dia 
em redes como o Instagram e o Facebook. 

Os jovens empreendedores possuem grande interesse em rádios comu-
nitárias e locais, programas jornalísticos, jogos eletrônicos, filmes nacionais e 
internacionais, canais de humor no Youtube, postagens de diversos influencia-
dores digitais, séries internacionais, telenovelas, músicas regionais e internacio-
nais e conteúdos esportivos. Esse resultado é similar ao constatado por Fraga, 
Fiúza, da Silva e Motta (2017); Felizola, Gomes, B. Santos, H. F. Santos (2017); 
Felizola, Gomes, B. Santos, Aguiar e Macedo (2016) e Sifuentes (2009). Ainda 
em relação às mídias convencionais, o rádio possui forte penetração na área 
dos jovens empreendedores, principalmente pela possibilidade de interação 
com as comunidades, e eles tanto escutam a rádio quanto investem em publi-
cidades no meio radiofônico, principalmente pelo grande alcance e baixo custo. 
A televisão ainda tem grande penetração, apesar de que, para um pequeno em-
preendedor, seja inviável um investimento em espaço publicitário. Os jornais e 
revistas não são citados, nem mesmo em seus formatos digitais, embora alguns 
jovens invistam em publicidade em jornais das cidades ou dos povoados, mas, 
ironicamente, não leem os próprios veículos nos quais investem. 

Além disso, observamos que os produtos midiáticos citados são fonte 
de informação, canais de criação de conteúdo próprio e também de compar-
tilhamento do material produzido por terceiros. Esse comportamento tam-
bém foi observado por Lohmann, Mouro e Moreira (2018). Em relação aos 
aparelhos eletrônicos, os jovens empreendedores do Brasil Profundo utilizam, 
principalmente, o celular para se atualizarem sobre os assuntos do cotidiano e 
para manter contato com amigos, colegas de escola ou faculdade e familiares. 
Ao mesmo tempo, é através dos mesmos celulares que esses jovens discutem 
com fornecedores de produtos, parceiros comerciais, associações empresa-
riais, funcionários das prefeituras e com seus clientes atuais e potenciais. 

Os jovens empreendedores consomem horas seguidas de conteúdo digi-
tal e é nesse espaço virtual que eles são atualizados sobre as notícias das suas 
cidades, dos catálogos dos fornecedores e também das novidades dos seus 
concorrentes comerciais. Os jovens também utilizam os aparelhos celulares 
para discutir política, brigar com o parceiro amoroso, solicitar transporte e co-
mida, saber das novidades de suas famílias e se relacionarem com os amigos de 
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infância. Os jovens empreendedores não conseguem separar a vida privada da 
profissional, e usam somente um aparelho de telefone, apenas um computador 
com pastas de assuntos particulares misturadas com os seus negócios. A não 
separação da pessoa física da jurídica foi algo visível em todos os atores investi-
gados, mesmo no tocante à jornada de trabalho. E segundo as próprias palavras 
dos jovens empreendedores, eles atendem clientes em qualquer dia e horário. 

Em suas estratégias de comunicação e marketing, percebemos que os 
jovens divulgam seus produtos e serviços a partir das redes sociais digitais que 
consomem, não possuindo sites ou blogs institucionais, e, embora conheçam 
algumas técnicas de marketing digital, como o impulsionamento de páginas nas 
redes sociais e compra de palavras-chave, não utilizam qualquer métrica de 
avaliação. Esses jovens também fazem divulgação nas rádios profissionais e 
comunitárias e é a partir de materiais gráficos — folders, panfletos e cartões de 
visita — que apresentam seus produtos e serviços aos clientes. Essa migração 
tímida para o mundo virtual foi observada também por Torres (2009). 

Como mídias alternativas para divulgação dos seus produtos/serviços, 
esses jovens utilizam carros e bicicletas de som, comuns nas cidades investi-
gadas, e buscam manter algum tipo de relacionamento com os seus clientes, 
seja a partir de cartões de fidelização, promoções especiais ou mesmo des-
contos para fregueses mais assíduos. Observamos que não existe planeja-
mento de comunicação ou de marketing por parte desses empreendedores e 
que as prefeituras, em geral, não possuem um projeto voltado para a capaci-
tação, acompanhamento e incentivo dos jovens empreendedores.

Considerações finais
Sobre as práticas de consumo dos investigados, percebemos o uso de 

equipamentos e tecnologias digitais simultâneo de dispositivos, sendo que os 
jovens empreendedores, pela própria exigência da sua atividade profissional, 
mantêm-se mais horas multiconectados e demonstram atitudes plurivalen-
tes de comportamento, confundindo suas atividades pessoais e profissionais 
mesmo quando precisam representar papéis empresariais nas redes sociais. 
Em suas estratégias de comunicação e marketing, percebemos que os jovens 
divulgam seus produtos e serviços a partir das redes sociais digitais que con-
somem, não possuindo sites ou blogs institucionais, fazem divulgação nas rá-
dios profissionais e comunitárias e é a partir de materiais gráficos como fol-
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ders, panfletos e cartões de visitas que apresentam seus produtos e serviços 
para os clientes. Observamos que não existe planejamento de comunicação 
ou de marketing por parte dos empreendedores e que as prefeituras, no geral, 
não possuem um projeto voltado para a capacitação, acompanhamento e in-
centivo dos jovens empreendedores.

Além da extensa experiência de campo, o pesquisador teve ainda a 
oportunidade de dialogar com o Núcleo de Pesquisa, Cultura e Recepção Mi-
diática da UFRGS e com outras entidades relacionadas com o Ecossistema de 
Empreendedorismo e Inovação do Rio Grande do Sul.

Em resumo, podemos dizer que o modo de ser dos jovens empreende-
dores que encontrarmos nos dois estados (Sergipe e Rio Grande do Sul), foi 
de pessoas com nível médio completo de escolaridade, casadas ou em união 
estável, sem filhos ou com filhos pequenos, que empreendem por necessida-
de e, muitas vezes, mantêm outras fontes de renda para garantir seu susten-
to, possuem poucas capacitações na área de gestão organizacional e quase 
nenhuma leitura de materiais técnicos relacionados ao empreendedorismo. 

Esses jovens moradores de regiões afastadas dos grandes centros urba-
nos, com pouco acesso às universidades e centros de formação técnica e com 
poucas chances de empregabilidade devido, principalmente, às poucas expe-
riências profissionais e à baixa escolaridade, poderiam perceber a internet não 
apenas como oportunidade de lazer e informação, mas também como espaço 
educativo para formação complementar. 

Além do caráter educativo da imersão nas redes, coexiste, por par-
te desses jovens microempresários, a necessidade de utilizarem as novas 
tecnologias como impulsionadoras de seus negócios. Para tanto, Torres 
(2009) avalia que as novas tecnologias são capazes de possibilitar aos 
pequenos empreendedores da atualidade uma exposição midiática nunca 
experimentada nas décadas passadas. Infelizmente, os jovens empreen-
dedores investigados percebem a internet apenas como um espaço para 
divulgação dos seus produtos e serviços e também para contatos pes-
soais com amigos e familiares, mas não interpretam a internet como um 
espaço rico de educação empreendedora. 

Os jovens empreendedores do interior têm padrões de consumo 
similares, em alguns aspectos, aos dos jovens urbanos e rurais que são 
“apenas” estudantes, funcionários públicos, funcionários de empresas 
privadas ou mesmo sustentados pelos pais ou parentes. Ambos os perfis de 
jovens passam a maior parte do seu tempo imersos nas mídias sociais, mas 
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a principal diferença entre os jovens empreendedores e os outros perfis de 
jovens é que, no caso dos empreendedores, boa parte do tempo é dedicada 
ao contato com fornecedores, clientes e demais parceiros comerciais. A 
própria dinâmica de mercado impede que esses jovens empreendedores não 
tenham a mesma condição dos outros jovens que passam a maior parte do seu 
tempo estudando para aproveitar o tempo, condição observada de maneira 
transversal por Margulis e Urresti (2008) e por Toaldo e Jacks (2013). 

 Ainda em relação ao consumo midiático, em comparação com in-
formações de estudos anteriores realizados pelo grupo de pesquisa em 
Marketing da Universidade Federal de Sergipe, com jovens de capitais (em 
2012),3 inicialmente, e, posteriormente, com jovens do interior (de 2013 
a 2017),4 podemos inferir que a convergência entre mídias e plataformas 
e as ações de circulação de conteúdo dos jovens empreendedores, por se 
aproximarem bastante de nossas pesquisas anteriores, leva a crer que, no 
tocante às circulações do mundo cultural, os jovens têm comportamentos 
e atitudes similares. 
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De forma relacional, os dispositivos móveis, as ambiências digitais para 
interações e a imagem digital promoveram o autorretrato como ins-
trumento fundamental no processo de subjetivação na contempora-

neidade, especialmente quando nos referimos às mídias sociais. Esses três fa-
tores aproximam a produção fotográfica das narrativas cotidianas dos jovens.

Conforme Lemos (2007), a subjetivação é o resultado de uma prática 
concreta que sai de todas as atividades humanas, seja nos jogos de poder em 
que se está envolvido, ou através de suas práticas discursivas. Nessa pers-
pectiva, entendemos o processo de subjetivação como inerente à existência 
humana, pois estamos sempre envolvidos em relações e nos expressamos por 
meio do discurso. Em nosso estudo, inserimos os autorretratos dos indivíduos 
nas mídias sociais como elemento que compõe o discurso. 
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A subjetividade se constrói no cotidiano, o que implica movimento e 
elasticidade, a partir dos diversos elementos que atravessam o sujeito em 
seu dia a dia. Assim, é inerente às interações em canais digitais, como o 
WhatsApp e o Instagram, o desenvolvimento de recursos que possibilitam 
aos jovens se expressarem por meio de suas imagens pessoais: as selfies. 
Senft e Baym (2015) as consideram relacionadas a objetos e a práticas. 
Trata-se de um objeto fotográfico que inicia a transmissão de sentimen-
tos humanos na forma de relacionamentos – entre o fotógrafo e o foto-
grafado, entre a imagem e o software de edição, entre o observador e o 
observado, entre indivíduos circulando as imagens, entre usuários e os 
desenvolvedores de softwares. Uma selfie é também uma prática: um gesto 
que pode ser enviado a partir de mensagens para diferentes indivíduos, 
comunidades e audiências.

Em se tratando de jovens brasileiros, em um país de dimensões conti-
nentais, as assimetrias sempre se evidenciam quando comparamos regiões 
metropolitanas e o interior do país. Aqui, nos referimos a realidades socioeco-
nômicas e culturais em que os jovens estão inseridos, as quais lhes disponibili-
zam diferentes formas de conceber as selfies. Também podemos mencionar as 
formas com que se conectam às mídias sociais, considerando: a realidade do 
acesso; as preferências por certos recursos e aplicativos, de uso dos dispositi-
vos móveis; o poder aquisitivo e o domínio das funcionalidades e de produção 
das imagens; os aparelhos e o conhecimento na fotografia.

Tomando como base a importância que as imagens digitais vêm assu-
mindo nos processos de subjetivação dos jovens nas mídias sociais, questio-
namos: como tais particularidades da produção e circulação de autorretratos 
podem dar pistas sobre o modo de ser e pensar desse jovem?

Nossa reflexão visa a compreender o consumo das mídias sociais dos 
jovens do interior, algo que requer maiores esforços de pesquisa na área 
da Comunicação. Isto porque nossa pesquisa traz argumentos para com-
preender como percebemos essa diferente realidade de acesso aos meios 
de comunicação – tanto em aspectos culturais quanto nas condições da in-
fraestrutura oferecida pela cidade – que promove experiências diferentes 
de engajamento dos jovens nas mídias sociais. Tivemos interesse em saber 
como eles absorvem (ou repelem) o conteúdo oriundo das mídias e assim 
constroem suas subjetividades, especialmente em um contexto em que o 
consumo repercute nas mídias sociais e pode fornecer indícios das suas per-
formances nas mediações da fotografia e dos canais digitais.
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Para compreender essa questão, utilizamos, como lente interpretativa, 
a perspectiva dramatúrgica (GOFFMAN, 2009), que nos apresenta subsídios 
acerca de como o indivíduo se comportaria, sempre de acordo com a situação 
e com as associações que faria com os outros atores, em um processo intera-
cional, construindo suas subjetividades de acordo com as regras apreendidas 
no tempo, nas mais diversas situações. Fotografar e compartilhar são ações 
que estariam imbricadas nessa dinâmica da produção de imagens de si mes-
mo; saber gerenciar essas imagens que o outro vê (compartilhadas) é, na ver-
dade, um processo complexo, no qual o indivíduo estaria produzindo também 
performances, visando a alcançar determinadas finalidades.

Para tanto, pretendemos tratar a discussão teórica a partir de algumas 
variáveis pertinentes à compreensão tanto do contexto de produção e com-
partilhamento quanto das sociabilidades inerentes ao contexto das mídias 
sociais. Cabe-nos refletir, tendo em vista as características tecno-culturais 
e socioeconômicas, em uma relação de complementaridade (DIJCK, 2013), 
cujas ambiências digitais promoveriam affordances que, então, configurariam 
o ambiente de modo a orientar o engajamento dos usuários (BOYD, 2011). 
Estes, por sua vez, se apropriariam e criariam novos significados para os recur-
sos à disposição no processo de subjetivação por meio das selfies.

De modo a sistematizar a discussão deste capítulo, trazemos o que es-
tamos apontando como subsídios para a compreensão dos processos de sub-
jetivação no uso das selfies. Esses subsídios se originaram das reflexões na 
pesquisa realizada com jovens dos estados de Sergipe e Rio Grande do Sul,1 
pelo projeto “Performances mediadas pelas imagens fotográficas no Brasil 
Profundo: um estudo do uso das selfies pelos jovens”. 2

A partir de uma revisão de literatura e do aprofundamento das reflexões 
na pesquisa de campo, apresentamos seis subsídios: (1) escalabilidade – re-
ferente à exposição de si mesmo em um contexto que questiona as noções 
históricas de privacidade; (2) demanda social – referente à noção de ver e ser 
visto, característica nas mídias sociais; (3) portabilidade dos dispositivos mó-
veis – referente ao uso constante e sempre presente no cotidiano dos jovens; 
(4) manuseio das câmeras fotográficas – referente à facilidade e aos novos 
recursos implementados para a produção das selfies; (5) produção de memó-
ria – referente ao arquivamento e aos rastros deixados pelos indivíduos; e (6) 
replicabilidade – referente aos modos de apropriação e ressignificação dessas 
imagens digitais.

Embora esses subsídios não pretendam por si só esgotar a discussão, 

1
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priá (SE), Pedras Altas (RS) e 
Itati (RS).
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Projeto de Estágio Pós-
-Doutoral realizado no Pro-
grama de Pós-Graduação 
em Comunicação e Informa-
ção da Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul, sob 
a supervisão da professora 
Nilda Jacks.
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os consideramos um ponto de partida para autores que voltam o olhar para 
essa parcela da população brasileira no contexto contemporâneo, em que as 
mídias sociais tendem a assumir uma proposta totalizante do ponto de vista 
de uma gramática visual, de regras de convívio e etiqueta e de formas de pro-
dução das subjetividades desses jovens. É possível, porém, perceber traços 
de uma cultura regional característica dessas localidades. Ou seja, podemos 
perceber um ethos coletivo pertencente a essa cultura de compartilhamento 
das selfies, ao mesmo tempo em que esses jovens constroem narrativas de 
si mesmo sob influência de seus contextos regionais. Quanto a esse último 
aspecto, vale ressaltar que, por habitarmos um país com dimensões continen-
tais, temos diversos contextos socioeconômicos e culturais.

Neste capítulo, por meio de uma abordagem teórica oriunda de um 
pós-doutoramento, trazemos então reflexões sobre as selfies que esses jo-
vens compartilham e consomem das suas redes sociais e dos influenciadores 
digitais que seguem.

Imagens e subjetividades no país 
profundo

Trazendo a discussão das selfies para o contexto brasileiro, em nossa 
pesquisa exploramos as particularidades no processo de produção e compar-
tilhamento dessas imagens de si em diferentes lugares do país. Ao lançarmos 
nosso olhar para um “Brasil Profundo”, pretendemos averiguar como, em um 
contexto das mídias sociais, marcado pela universalização dos discursos e das 
representações, podemos ver traços de uma cultura regional nas imagens dos 
indivíduos que interagem nessas mídias.

Ainda a respeito dessas mídias, partimos do princípio de que os usuá-
rios não se apresentariam apenas como produtores de conteúdos, mas tam-
bém como construtores de imagens de si, as quais serviriam de base para as 
suas expressões e comportamentos durante a interação (DA SILVA, 2017; 
MUSE, 2017). Essas imagens estariam em formatação com a circulação de 
material fotográfico, o qual possibilitaria aos usuários ocultar algumas carac-
terísticas pessoais e ampliar aspectos que desejassem ressaltar. Tais estraté-
gias repercutiriam tanto nas interações mediadas pelas tecnologias digitais 
quanto em contextos de copresença.

A selfie é mais expressiva do que muitos dos tipos de comunicação a 

Vídeo
Documentário 
“Brasil Profundo”

Texto
Desafios metodo-
lógicos da pesquisa 
“jovem e consumo 
midiático em tempos 
de convergência” no 
“Brasil profundo”

https://editora.sepq.org.br/rpq/article/view/314
https://www.youtube.com/watch?v=NTpInHU2UME
https://editora.sepq.org.br/rpq/article/view/314
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que estamos acostumados, pois revela o rosto e os olhos. Nossos corpos res-
pondem a isso de forma semelhante ao contato humano, afirma Eler (2017). 
Nessa perspectiva, temos um elemento de corporeidade que repercute na 
experiência de cada usuário ao visualizar tais imagens. Assim, os processos 
de subjetivação envolvem essa produção de presença (GUMBRECHT, 2010), 
cujo corpo assume um elemento importante nas imagens de si mesmo nas 
mídias sociais.

A sociedade contemporânea tem como característica o crescente au-
mento no volume e circulação de imagens, especialmente quando tratamos 
das ambiências digitais (HUMPHREYS, 2018). Uma boa parte dessas ima-
gens possui sua origem em dispositivos como os smartphones. Independen-
temente dos seus usos e das certezas que envolvem a questão, cabe-nos re-
fletir sobre como tais dispositivos foram elevados à condição de ferramenta 
de monitoramento. Observa-se também outra prática comum dos jovens: o 
uso das suas imagens nas mídias digitais, em que dominam as ferramentas 
de edição dos aplicativos e de promoção de si mesmos por meio das imagens 
distribuídas (ELER, 2017).

Disporíamos, então, de novas condições materiais para ativarmos nos-
sas subjetividades. Artefatos tecnomidiáticos seriam mais do que mediadores 
daquilo que é reservado ao passado. Também mediariam relacionamentos en-
tre indivíduos e grupos de todo tipo: famílias, colegas de escola, membros de 
clubes, e seriam feitos por tecnologias, desde câmeras fotográficas a disposi-
tivos móveis de comunicação.

Partimos do entendimento de que a crescente produção e o comparti-
lhamento de fotografias digitais de si mesmo assumem um papel destacado 
na promoção de práticas sociais através da produção fotográfica da exis-
tência ordinária, em uma modalidade vernacular3 (BATCHEN, 2001), que se 
situa para além da composição de uma memória autobiográfica. As selfies 
representam a queda de uma indústria construída no século XX: a da foto-
grafia voltada para a família, centrada no imaginário das indústrias Kodak e 
da Polaroid (ELER, 2017).

Levando em conta o grupo estudado em nossa pesquisa – jovens ha-
bitantes de cidades distantes geograficamente da zona de influência das re-
giões metropolitanas – pudemos refletir sobre como as particularidades na 
produção de imagens nesses lugares poderia afetar as formas de representar 
o cotidiano sob diversos aspectos: lugares e situações que garantem um ca-
pital social; formas de perceber os relacionamentos entre parentes e amigos 

3

Produção de imagens pre-
dominantemente amadoras 
voltada para retratar o 
cotidiano das pessoas.

Na web
Verbete Kodak 
(Wikipedia)

Na web
Site oficial da 
Polaroid

https://pt.wikipedia.org/wiki/Kodak
https://us.polaroid.com
https://pt.wikipedia.org/wiki/Kodak
https://us.polaroid.com
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e os ritmos de produção; compartilhamento e visualização dessas imagens, 
dentre outros aspectos.

 Cabe-nos refletir a esse respeito por perceber que os estudos acerca da 
produção fotográfica vernacular têm, historicamente, voltado a sua atenção 
para os habitantes de regiões metropolitanas, com pleno acesso aos disposi-
tivos e às informações cada vez mais compartilhadas em uma escala global 
(ELER, 2017; STORR, 2018). Esses estudos vêm, historicamente, desconsi-
derando os jovens do “Brasil Profundo” como intervenientes no consumo das 
imagens na contemporaneidade (MONTARDO; PELANDA; PASE, 2017).

Entendemos que tal distância geográfica poderia estar produzindo tam-
bém uma distância social que, por sua vez, traria particularidades quanto ao 
consumo dessas imagens na contemporaneidade. Portanto, tratando-se do 
Brasil, historicamente é possível perceber essas assimetrias no que tange ao 
acesso à informação, aos bens e recursos – o que torna o interior pesquisado 
uma região com limitações em seu desenvolvimento, e também dependente 
das regiões metropolitanas dos estados.

A compreensão desse fenômeno requer, em uma primeira instância, 
que estejamos familiarizados com a discussão acerca do lugar em que os au-
torretratos dos jovens, em circulação nas mídias sociais, operam na condição 
de vetores para práticas sociais; e, em uma segunda instância, é preciso par-
ticularizar a discussão, considerando o pertencimento dos jovens ao “Brasil 
Profundo”, com as assimetrias históricas já mencionadas.

Subsídios: questões para entender o 
consumo das selfies

Nos próximos subtópicos, trazemos cada um dos subsídios de modo a 
sistematizar a análise ora empreendida. Cabe ressaltar que, embora sejam, 
aqui, apresentados em separado, eles caminham em paralelo e, não obstante, 
são também complementares. Ou seja, entender a replicabilidade que esses 
canais nas mídias sociais oferecem é reflexo da demanda social existente nes-
ses mesmos canais, que pode ter uma relação com aspectos técnicos – pla-
taformas de compartilhamento de conteúdo, câmeras, aplicativos de edição, 
dentre outras – e com aspectos sociais – exposição de si, performances para 
audiências imaginadas, privacidade, dentre outras. A correlação é constan-
te, porém, nos subtópicos seguintes lidamos com cada subsídio em separado 

Texto
Estudando a cultura 
através de selfies: im-
plicações do aspecto 
digital dos dados em 
sua análise

https://online.unisc.br/seer/index.php/rizoma/article/view/11186
https://online.unisc.br/seer/index.php/rizoma/article/view/11186
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para enfatizar a importância de cada um deles no processo de subjetivação 
explorado neste capítulo.

Ao direcionarmos a discussão para esses dois aspectos, trazemos, como 
referência, a interpretação de Dijck (2013) sobre as mídias sociais, tanto como 
construtos tecnoculturais quanto como estruturas socioeconômicas. Essa au-
tora busca compreender a sociabilidade projetada pelo que nomeia de mídias 
de conectividade (conectivity media), que não consistem em objetos acabados, 
pois são afetadas continuamente por questões técnicas, sociais, econômicas, 
culturais e políticas, moldando, em contrapartida, essas mesmas questões. 
Por conta da complexidade desse cenário, a mesma autora considera um mo-
delo de compreensão que, de um lado, toma essas plataformas como cons-
trutos tecnoculturais – tecnologia, conteúdo e usuários/usos - e, por outro 
lado, como estruturas socioeconômicas – propriedade, governança e modelo 
de negócios. Acreditamos que esse modelo seja pertinente neste estudo por 
permitir a identificação de aspectos culturais atrelados a sistemas automati-
zados nas selfies postadas pelos jovens.

Escalabilidade: alcance da exposição de si nas mídias 
sociais

A tecnologia permite uma distribuição mais ampla, aprimorando o 
acesso ao evento em tempo real ou ampliando o acesso às reproduções do 
momento. Mídias de transmissão, como TV e rádio, possibilitaram que os 
eventos fossem experimentados simultaneamente por grandes distâncias, 
escalando radicalmente a visibilidade potencial de determinado ato e remo-
delando a esfera pública (STARR, 2005). Mesmo que esses meios permitam a 
expansão do conteúdo, os canais de distribuição são frequentemente regu-
lamentados – embora isso não impeça os “piratas” de criarem seus próprios 
públicos de transmissão.

A internet introduziu novas possibilidades de distribuição. As mídias so-
ciais, por exemplo, permitiram que os jovens compartilhassem suas imagens 
em redes egocentradas, nas quais narram suas situações cotidianas. O que 
antes costumava estar reservado a um círculo mais íntimo – o cotidiano do lar 
– passou a assumir a função de cenário para o engajamento quando os jovens 
começaram a produzir imagens de ações corriqueiras, entre as quais estudar 
em casa ou brincar com animais de estimação, com o objetivo de engajar suas 
redes sociais. A fotografia vernacular expande, assim, sua capilaridade quando 
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passamos a ter acesso a tecnologias que permitem uma produção em maior 
escala e uma audiência ávida por consumir esse conteúdo. Isso ocorre por 
meio das postagens em aplicativos, como o WhatsApp, seja nas mensagens 
privadas ou nos grupos, seja nas atualizações nos status.

Embora permitam que muitos jovens transmitam conteúdo e criem suas 
redes sociais, os canais digitais não garantem por si só uma audiência. O que 
é escalável em públicos em rede pode não ser o que todos desejam esca-
lar (BOYD, 2011). Além disso, enquanto um grupo de nicho pode alcançar 
uma visibilidade semelhante à de um influenciador digital, apenas uma pe-
quena fração recebe atenção em massa, enquanto muitos outros recebem 
uma atenção muito pequena e localizada. A escalabilidade dos usuários das 
mídias sociais é, então, sobre a possibilidade de uma imensa visibilidade, e não 
a garantia dela.

Essas questões decorrem de uma apropriação peculiar da fotografia 
nas mídias sociais, pois as interações dos indivíduos em ambientes digitais, 
como o Instagram, dão partida às postagens em suas redes, principalmente 
nas timelines, formatadas a partir das postagens daqueles que os indivíduos 
seguem. Desse modo, somos capazes de perceber os rastros deixados pelas 
pessoas em postagens, comentários, curtidas, e identificar as interações ao 
longo de uma temporalidade.

Quando questionamos sobre os grupos sociais preferenciais para o 
compartilhamento das imagens dos jovens entrevistados, a maior parte decla-
rou serem os amigos e os familiares, seguidos de perto dos colegas de estudo 
– do colégio ou da faculdade. Nesse quesito, alguns desses jovens apontaram 
ter um grande controle da audiência, garantindo-lhes certa privacidade em 
suas páginas pessoais. Ademais, o controle dessa audiência demonstrou ser 
uma forma também de gerenciamento de impressão,4 pois só assim eles con-
seguem direcionar as imagens de si mesmos para públicos distintos, embora 
convergentes em sua rede.

Há um temor por parte dos jovens de como as pessoas podem rece-
ber essas imagens que poderiam estar fora de contexto – algum colega do 
trabalho visualizando uma imagem do jovem, por exemplo - o que os levam 
a criticar certas práticas de compartilhar toda a rotina diária do jovem em 
plataformas como os stories do Instagram ou o status do WhatsApp. Parte 
do temor desconsidera o fato desses ambientes não serem os únicos a pro-
mover uma exposição de si além do que habitualmente as pessoas estavam 
acostumadas, em uma maior escala. Ou seja, o modo como essas plataformas 

4

Goffman (2009) refere-se a 
uma habilidade do indivíduo 
ao transmitir uma mensagem 
com o intuito de gerenciar a 
impressão que o outro venha 
a ter dele. Nesse sentido, 
Goffman volta a sua análise 
para como, na interação, o in-
divíduo considera a situação 
social e a audiência para ado-
tar uma performance, sempre 
em um processo adaptativo.
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se estruturam não é fruto apenas de uma equipe desenvolvedora que propõe 
regras e padrões de exposição dos usuários no ambiente, muitas vezes dei-
xando as informações de si de forma pública por padrão, como discute Boyd 
(2015). Cabe aos jovens também refletir sobre como o movimento para o 
engajamento dos usuários no compartilhamento – revelando, muitas vezes, a 
sua intimidade – seria reflexo da demanda dos próprios usuários por uma ex-
posição de si, algo característico desse momento histórico das mídias sociais, 
como entende Sibilia (2016).

Ao perguntarmos se os seus contatos nas mídias sociais corresponde-
riam a pessoas que conheciam previamente ou se haviam feito um primeiro 
contato graças a esses canais digitais, a maioria dos entrevistados apontou 
a primeira opção: são amigos e parentes que já se relacionavam em outros 
ambientes – o familiar e o escolar. Se, por um lado, os jovens declararam ter 
algum receio em se relacionar com desconhecidos nesses canais, por outro, 
eles confessaram que, na verdade, moram em cidades pequenas, onde todos 
praticamente se conhecem. Logo, qualquer habitante da cidade que venha a 
segui-los ou procurar interagir já teria alguma referência com alguma localida-
de rural ou urbana, o que não seria um grande problema em dar um retorno.

Outra questão recorrente é o fato de a maioria dos jovens deixar o 
perfil aberto, não restringindo, dessa forma, o contato aos interessados em 
interagir. Sendo assim, podemos inferir que essa parcela dos jovens costu-
ma utilizar as mídias sociais também como um modo de ampliar sua rede 
social. Isto porque, embora existam formas de controlar a privacidade e a 
audiência, o que vemos aqui é uma performance capaz de atingir novas au-
diências imaginadas, provavelmente com interesses em comum com eles, 
pois estamos falando, aqui, de jovens que costumam estar disponíveis para 
qualquer interessado.

Esse ponto ainda nos traz argumentos para pensar sobre o controle da 
audiência feito durante a performance: pela escolha das imagens preferen-
cialmente direcionadas a uma rede social que compreenderia as atitudes do 
usuário e não traria repercussões negativas para ele. Isso traz mudanças na 
compreensão da fotografia como vetor de práticas sociais, pois antes ela es-
tava destinada, prioritariamente, a amigos, aos familiares e a outras pessoas 
que desejassem ver suas imagens produzidas naquele momento da juventu-
de (SILVA, 2008).
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Demanda social: formas de ver e ser visto pelas redes 
sociais

Compartilhar um conteúdo nas mídias sociais pode ser compreendido 
como uma forma de o jovem gerenciar uma impressão: sempre que interagi-
mos com os outros, por meio de diferentes linguagens, apresentamos uma 
imagem pública de nós mesmos (CHALFEN, 1987, p. 45). Tal compartilha-
mento costuma estar imbricado em um desejo de querer ser visto pelos usuá-
rios dessas mídias sociais. Trata-se de uma demanda social característica da 
contemporaneidade, como sugere Bruno (2005).

Anteriormente, uma fotografia impressa enviada poderia receber uma 
afirmação verbal ou uma resposta por escrito. No momento contemporâ-
neo, uma imagem publicada ou compartilhada nas mídias sociais receberá 
algum tipo de “curtida”: uma recompensa imediata e geral de um especta-
dor, alguém que está assistindo, embora não necessariamente preste aten-
ção (ELER, 2017). 

Conforme os relatos, detectamos um perfil de usuário que acessa o 
aplicativo com uma frequência diária, embora nem sempre venha a postar 
as suas imagens. Entendemos que isso possa demonstrar um interesse por 
estar sempre atento ao que vem acontecendo, principalmente com a sua rede 
social: atualizações das pessoas que eles seguem em postagens nos mais dife-
rentes turnos do dia. Podemos inferir que o acesso mais comum desses canais 
digitais se baseia no acesso às imagens dos seus contatos.

São várias as estratégias adotadas pelos jovens com o intuito de atender 
a essa demanda social. Alguns chegam a utilizar ferramentas para gestão das 
suas contas, de modo a saber quem visualizou suas postagens, quem deixou 
de seguir ou bloqueou, por exemplo. Tal preocupação com essas ferramentas, 
e suas potencialidades, pode ser indício para compreendermos como os jo-
vens se apropriam delas para as suas performances, permitindo-lhes fazer uma 
gestão para além das funcionalidades iniciais desses aplicativos.

Em relação às situações mais comuns retratadas em selfies, aquelas 
compartilhadas com amigos e parentes foram as mais mencionadas, além 
das produzidas a sós – geralmente em casa, como já apontado aqui. Pude-
mos perceber que, de maneira geral, os entrevistados têm poucas restrições 
em compartilhar aquelas imagens produzidas nas situações sociais em grupo. 
Isto porque a opção de compartilhá-las foi bastante mencionada.

Tivemos jovens que, inclusive, se sentem mais instigados a produzir 
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imagens quando em companhia de sua rede social. Do mesmo modo que 
as produzidas com os amigos, aquelas com familiares são muito importan-
tes para esses jovens, o que nos leva a deduzir que os valores familiares 
são fortes para os moradores do interior do país. Isto porque muitos de-
les preservam laços com parentes de primeiro e segundo grau, formando 
grandes famílias que moram próximas, seja no centro das cidades ou em 
zonas rurais.

Para esses jovens, a prática de produzir e compartilhar imagens com 
parentes reforça a preservação da família nesses contextos do interior 
do país. Tal importância pela preservação foi também detectada por Silva 
e Barroso (2017), em sua pesquisa com jovens do interior do país. Para 
esse público, as imagens operam no engajamento com seus familiares nas 
mídias sociais, para fortalecer um senso de comunhão com os parentes e 
a produção da memória das famílias.

As imagens dessas situações vão ao encontro de uma percepção que se 
tinha das situações usualmente concebidas para a produção fotográfica, des-
construindo, assim, uma memória dos lugares que costumavam ser comuns 
na produção fotográfica e, ao mesmo tempo, gerando novas demandas so-
ciais de representação do indivíduo nessas situações mais corriqueiras: sozi-
nho em casa ou com parentes, na companhia de colegas no trabalho, durante 
uma aula, entre outros.

Assim como defendeu Sontag (2004), a memória visual que os indiví-
duos possuem das grandes cidades costumava ser fruto de uma promoção 
feita pela experiência mediada das imagens – que pode ser obtida por meio 
de campanhas de turismo, ensaios fotográficos, álbuns de amigos e parentes, 
dentre outras formas de acesso pelas imagens. Tal conhecimento, de certa 
maneira, agenciaria a atividade de visitação e ação perante algum lugar, que 
nos faz eleger aquilo que é “digno de conhecer e ser fotografado” na nossa 
experiência direta com aquele local. Com as imagens digitais desses jovens, o 
centro de produção da memória visual das cidades fica mais difuso, de modo 
que muitos optam por situações nas quais estão os grupos sociais de seu in-
teresse, ou mesmo em horários livres, o que reforça o valor que essa demanda 
social tem na produção fotográfica.

Nas imagens em casa, os jovens costumam aproveitar o tempo livre para 
produzi-las e compartilhar com sua rede social. Interessante notar como isso 
funciona para o engajamento nas mídias sociais. Para os jovens, reforça a ideia 
da imagem operando aqui como um vetor de práticas sociais. Isto porque, no 
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caso deles, o ato de postar essas fotografias de si os auxilia na manutenção 
das relações com as redes sociais pelo fato de cada post ter, por si só, uma 
série de recursos para a obtenção de um feedback de sua rede social. Temos, 
assim, uma fotografia que pode dar início ou continuidade a uma interação 
nas redes dos jovens, e o ambiente de casa, nos horários livres, é importante 
nesse processo.

A própria escolha de um horário preferencial para postagem de suas fo-
tografias, conforme o relato de alguns jovens, revela indícios para pensarmos 
sobre como essa demanda social impacta o ritmo de postagem. Isto porque 
muitos jovens declararam escolher um horário de maior fluxo de pessoas, ga-
rantindo a eles maior engajamento de sua rede. Tal preferência, por conse-
guinte, nos dá indícios para perceber um pouco do perfil do uso desses sites e 
aplicativos, sempre voltado para as últimas postagens feitas. As postagens pa-
recem assumir um tempo de “sobrevida” curto, cabendo ao usuário pensar em 
horários capazes de promover maior engajamento da sua rede em ambientes 
cujo usuário, ao acessar a página inicial (home), vai estar sendo exposto aos 
últimos compartilhamentos feitos pelos seguidores e seguidos.

Tal questão nos faz refletir sobre a importância da ubiquidade e da por-
tabilidade das câmeras para a fotografia vernacular da qual estamos falando, 
principalmente se pensarmos de que modo ambas dariam pistas para uma 
alteração na própria visualidade das imagens, voltadas para uma relação com 
o presente, nas rotinas diárias de cada um, assim como já discutido no arti-
go “Imagens em ambientes digitais e sua relação com o presente” (BRAGA, 
2015a). Para essas pessoas é importante fotografar várias vezes durante a 
semana, e também é importante compartilhar logo após a produção da selfie.

Portabilidade: smartphones no cotidiano dos jovens
Ao nos aproximar da discussão acerca da portabilidade, cabe-nos refle-

tir sobre como a internet móvel e os usos dos smartphones proporcionaram 
um protagonismo no processo de interpenetração entre lugares e não-luga-
res, transportando o usuário a qualquer espaço (CHAGAS, 2019). Da mes-
ma forma, a internet, em si, acessada por esses aparelhos, já seria capaz de 
configurar um lugar para um não-lugar, onde os jovens são transportados ao 
manusear esses dispositivos de comunicação.

É interessante notar que, no caso dos jovens do interior do país, o uso 
dos dispositivos móveis ocorre, basicamente, pelos smartphones conectados à 
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internet, ora via dados móveis, ora via wi-fi. A diferença que percebemos entre 
os jovens desse contexto para aqueles de regiões metropolitanas ocorre, prin-
cipalmente, em relação às condições de conexão com a internet. Isto porque 
tivemos vários relatos, por um lado, da dificuldade de os jovens se manterem 
conectados todo o tempo, possibilitando-lhes postar e acompanhar posta-
gens; e, por outro lado, de como era necessário, naqueles contextos, o uso 
criativo do espaço público para ter acesso à internet por seus aparelhos: redes 
da vizinhança compartilhadas, senhas de acesso a redes wi-fi de órgãos pú-
blicos que os(as) amigos(as) repassavam, e pontos de acesso fornecidos pela 
prefeitura em praças e outras localidades.

Esses aparelhos representam um polo para o qual convergem várias 
funcionalidades antes reservadas a dispositivos específicos, algo já apontado 
por Jenkins (2009), ao tratar das novas possibilidades de criação e difusão de 
conteúdo face às tecnologias digitais contemporâneas. Se, antes, o controle 
remoto era responsável pela interação entre o indivíduo e uma tela, agora a 
tela touch contribui para que o dispositivo portátil assuma uma condição mul-
tifuncional; em nosso caso, ressaltamos as funções de câmera fotográfica e da 
filmadora. O dispositivo, nessa perspectiva, possui uma tela total, integrando 
vários meios, funções, atribuições e formas de uso dos meios e telas anterio-
res (CHAGAS, 2019).

Dentre os lugares mais comuns que aparecem nas selfies compartilha-
das, eventos – festas e shows –, passeios e viagens figuram como os mais men-
cionados. Os momentos menos ordinários são, assim, aqueles onde os jovens 
mais compartilham nas postagens. Um dos fatores para termos um alto nú-
mero de imagens de tais momentos deve-se à portabilidade que as câmeras 
acopladas em seus smartphones possuem. Trata-se de uma penetração da fo-
tografia vernacular no cotidiano, em virtude de os dispositivos tecnológicos de 
produção das imagens estarem presentes em toda a rotina diária dos jovens.

Nesses lugares, frequentados pelos jovens, percebemos também que a 
influência de seus amigos se torna decisiva para a maior parte deles, levando-
-os a manter sempre consigo os aparelhos para a produção desse “presente”, 
compartilhando com sua rede social nas plataformas de forma assíncrona, e 
interagindo com aqueles das ambiências digitais e em copresença. Eventos 
das cidades – como festas de padroeiros das cidades e shows – são vetores 
para engajamento social da sua rede. Ao interagir em copresença e na media-
ção de seus canais nas mídias sociais, reforçam a importância do smartphone 
para os jovens em situações que geram engajamento da sua rede.
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Podemos perceber, nas falas dos jovens, a importância dos dispositi-
vos móveis na criação das suas narrativas, especialmente nas performances 
mediadas pelas fotografias. Outro fator interessante são as diferenças na 
cultura interiorana dos dois estados, pois, nas cidades do Rio Grande do 
Sul, temos os rodeios como importantes eventos, enquanto em Sergipe as 
festas de padroeiros(as) ou aniversários das cidades figuram como as prin-
cipais ocasiões.

No caso das viagens e dos passeios, percebemos como a geografia de 
cada localidade interfere na produção das imagens. Isto porque, se no Sul 
tivemos a menção às praias do litoral gaúcho e os passeios em áreas rurais 
serranas, no Nordeste a influência das praias e dos rios aparece com maior 
destaque. No primeiro caso, os jovens de Itati e Pedras Altas mencionaram as 
praias de Torres e do Uruguai; no segundo, as praias do litoral Sul de Alagoas 
e do Rio São Francisco, principalmente. 

Com o surgimento da internet e a popularização das câmeras digitais, 
a partir da década de 1990, constatamos a ampliação tanto no modo com 
que as pessoas se representam por meio das imagens quanto no número de 
imagens produzidas. Já os smartphones garantiram a esses jovens pesqui-
sados o uso de câmeras e amplo acesso à internet, exceto em momentos 
em que eles tinham dificuldade ou ausência de sinal em decorrência da 
baixa oferta de serviços de telefonia nas suas localidades. A interveniência 
dos dispositivos de produção de imagens – os quais, atualmente, compõem 
vários aparelhos e não apenas, de forma exclusiva, as câmeras fotográficas 
– é capaz de garantir o ato fotográfico em um número maior de situações 
cotidianas graças a essa portabilidade. Assim, vivenciamos um momento 
em que a fotografia se apresenta entre o artefato da memória e o meio de 
comunicação (DIJCK, 2007).

Cabe-nos refletir também sobre como as telas desses aparelhos são 
parte da experiência dos jovens nas cidades, seja em áreas urbanas ou rurais, 
assim como nas atividades domésticas, no ambiente escolar e no trabalho 
no campo. Por serem portáteis, essas telas compõem parte da sociabilidade 
dos jovens com suas redes. Acreditamos que, a longo prazo, essas telas per-
manecerão importantes no consumo desse público, e também poderão se 
transformar e se adequar a outros tamanhos e formas, configurando-se como 
uma “tela total” (CHAGAS, 2019, p. 20).
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Manuseio: facilidades de produção, edição e 
distribuição das selfies

A história da evolução das telas acompanha o avanço e a transforma-
ção de todos os meios de comunicação e está relacionada diretamente ao 
comportamento contemplativo do espectador (CHAGAS, 2019). A fácil ma-
nipulação e seu posterior compartilhamento não seriam simplesmente novas 
características tecnológicas, mas refletiriam e construiriam o desejo por me-
canismos para um exercício eficiente das performances.

Enquanto muitos imaginavam apenas um desenvolvimento tecnológico 
das imagens com a simulação digital, e a realidade virtual como aspectos im-
portantes para a fotografia, o que também se fortaleceu nas últimas duas dé-
cadas foi a publicização visual de uma vida ordinária. A fotografia acompanha 
esse direcionamento quando proporciona aos jovens câmeras de fácil manu-
seio embutidas em seus smartphones, que, conectados à internet, permitem 
também um rápido compartilhamento.

A preferência por esse tipo de equipamento, de fácil manuseio, pelos 
jovens da pesquisa acompanha uma tendência no mundo todo pela menor 
adesão a equipamentos fotográficos, em contraposição a um crescimento no 
número de fotografias produzidas atualmente. Ou seja, embora tenhamos um 
mercado amador de câmeras e acessórios em recessão, temos, por outro lado, 
um crescimento no número de fotografias produzidas e compartilhamento, 
principalmente através de aparelhos como os smartphones. Nesse aspecto, 
como apontado por um balanço da revista Fhox (POR..., 2019), há um cresci-
mento no mercado brasileiro de fotografia profissional. Conforme a Interna-
tional Data Corporation (IDC Brasil), 47,7 milhões de smartphones foram ven-
didos em 2017 – um crescimento de 9,7% ante 2016. Mais pessoas passaram 
a utilizar dispositivos móveis capazes de fazer fotografias.

Considerando as condições materiais de produção e compartilhamen-
to, isso poderia demonstrar alterações na própria noção ritualística, à qual 
as imagens estavam condicionadas, e no seu valor de veracidade, posto em 
questão justamente pelo manuseio de softwares de manipulação e de curado-
ria, de modo a, por um lado, ressaltar aspectos de si, e, por outro, esconder ou 
omitir outros aspectos que não conviessem nas situações sociais.

Poucos jovens mencionaram as câmeras fotográficas dentre os dis-
positivos para fotografar, e, ainda assim, declararam ser de uso pontual, em 
ocasiões solenes ou que houvesse uma importância maior para eles. A falta 
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de destreza em lidar com tais aparelhos é resultado desse menor uso, o que 
ocorre pela falta de um conhecimento em fotografia e também por não terem 
acesso a esse conhecimento no cotidiano de suas vidas; seus parentes mais 
velhos não possuem esses aparelhos em geral, conforme os relatos dos en-
trevistados. Outros jovens também mencionaram o uso compartilhado com 
familiares ou amigos dessas câmeras.

Há uma percepção dos entrevistados de que em batizados, casamentos, 
formaturas e certos aniversários (15 anos ou de pessoas mais velhas) caberiam 
equipamentos fotográficos que não fossem apenas as câmeras de seus dis-
positivos móveis de comunicação. Esses jovens valorizam as festividades re-
ligiosas, considerando-as muito importantes, o que repercute na necessidade 
de haver aparelhos de uso profissional da fotografia para tais ocasiões, porém, 
por apresentarem dificuldade no manuseio desses aparelhos, eles dependem 
de especialistas da área. Temos, portanto, o uso de câmeras fotográficas para 
ocasiões consideradas solenes dentro da trajetória familiar. Note que, nesses 
casos, não estava sob a posse deles o aparelho, mas para o compartilhamento 
de uma finalidade: a produção de uma memória daquele momento.

Considerando essa prática de uso dos equipamentos fotográficos, 
constatamos a diferença de uma apropriação mais comum na fotografia ana-
lógica, predominante até o início deste século, de reservar as câmeras para 
viagens e ocasiões solenes. Com a facilidade do manuseio desses aparelhos, 
a população com acesso e domínio das ferramentas de produção aumentou 
consideravelmente, ocasionando, conforme Silva (2017), o consumo em larga 
escala de uma fotografia vernacular, direta e vinculada ao percurso de cada 
um, a exemplo das selfies compartilhadas nas mídias sociais.

Os canais de mídias sociais dos jovens surgem com essas formas de 
manuseio contemporâneas da fotografia, e são estruturados conforme as prá-
ticas de produção – geralmente por meio de imagens digitais dos smartphones 
–, de edição – aplicativos para esses dispositivos móveis – e de distribuição 
– pelos canais digitais de criação de galerias de imagens na web, sendo com-
partilhados via redes de dados móveis.

Produção de memória: apagamento dos rastros e 
valoração do presente

Quando tivemos a massificação da fotografia, e, posteriormente, a sua 
digitalização, pudemos presenciar transformações socioculturais no papel da 
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fotografia pessoal na comunicação e na formação das subjetividades e tam-
bém na memória (DIJCK, 2007). Hand (2012) entende que as imagens pro-
duzidas e distribuídas estão relacionadas à construção de um passado, muito 
além de apenas relembrar algo. Isso porque elas são retrabalhadas em novos 
contextos sociais, com enquadramentos dados pelos indivíduos sobre as ex-
periências vivenciadas. Essa memória seria gerada pelo que se costuma no-
mear de “mídia caseira” – fotografias de família, vídeos caseiros e gravações 
de áudio, dentre outros –, enquanto a memória cultural coletiva é produzida 
pelos meios de comunicação com contornos massivos: imagens de campa-
nhas publicitárias ou de publicações, televisão, cinema e rádio, dentre outros. 
Nessa perspectiva, o primeiro tipo de mídia estaria confinado à esfera priva-
da, enquanto o segundo pertenceria à esfera pública.

É interessante notar que podemos estar diante de novas apropriações da 
fotografia, mais voltada à comunicação dos instantes compartilhados nas posta-
gens, que podem indicar caminhos para refletirmos sobre como os jovens estão 
concebendo os autorretratos: um modo de criar a sua memória autobiográfica. 
Ainda pode nos levar a refletir sobre a própria importância para esses jovens de 
terem guardado certos artefatos como forma de contar suas histórias.

Comumente, valorizamos nossas memórias como uma parte fundante 
da nossa subjetividade, e as tecnologias à disposição refletiriam, tipicamen-
te, nosso momento histórico específico. Os jovens, todavia, parecem estar 
menos preocupados em compartilhar fotografias como objetos do que como 
experiências (KINDBERG, SPASOJEVIC, FLECK & SELLEN, 2005). “Conec-
tar-se” e “manter contato”, em vez de “capturar o momento” e “preservar a 
memória”, são novos significados sociais transferidos para esse tipo de foto-
grafia. Tirar uma foto, enviá-la e receber outras é uma interação praticamente 
síncrona nas páginas dos jovens nas mídias sociais.

Entendemos, nesse aspecto, que os jovens não lidam com imagens 
como um valor histórico pessoal ou familiar, mas sim como rastros produ-
zidos pelas novas mídias. É por meio desses rastros que podemos entender 
a nós mesmos e aos outros, às vezes de novas maneiras (HUMPHREYS, 
2018). Em uma perspectiva simbólica, podemos compreender que esses 
rastros operam como formas de se comunicar sobre situações do cotidiano, 
de se expressar pelas imagens de si mesmo.

Alguns jovens entrevistados declararam preocupação com o arquiva-
mento das imagens digitais. Alguns deles imaginam que, ao postarem em suas 
páginas, estariam criando uma “linha do tempo” com as suas imagens. Tal po-
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sição vai de encontro ao que havíamos detectado em pesquisa anterior (BRA-
GA, 2015b), quando entrevistamos jovens da capital e eles relataram menor 
cuidado com essa prática, pois, para eles, o mais importante é a apropriação 
da fotografia enquanto vetor de práticas sociais, em detrimento de preservar 
uma memória autobiográfica das suas imagens por meio dos aplicativos ou no 
armazenamento dos arquivos em outros dispositivos de backup.

Por outro lado, há uma percepção geral dos entrevistados de que essas 
imagens podem operar como um meio para as suas performances nas mídias 
sociais, e o maior temor não é o da perda das fotografias, mas das repercus-
sões negativas que elas possam vir a trazer ao usuário. Com isso, a fotografia 
opera para “atualizar” as pessoas acerca dos lugares frequentados, dos relacio-
namentos, dos(as) amigos(as) em comum e das ações cotidianas, dentre outros 
aspectos. Com base nessas informações que podem ser obtidas pelos segui-
dores e “seguidos”, percebemos que parte dos jovens tendeu a enquadrar as 
selfies como um dos principais instrumentos para revelar quem eles realmente 
seriam. Esse enquadre reforça a compreensão que fazemos da fotografia como 
um importante propulsor de performances dos jovens nas mídias sociais.

Replicabilidade: apropriação e ressignificação das 
imagens

A replicabilidade é uma característica apontada por Boyd (2011) ao fa-
lar sobre as mídias sociais. A tecnologia introduziu uma série de ferramentas 
para ajudar as pessoas a duplicar texto, imagens, vídeo e outras mídias. Como 
os bits podem ser replicados mais facilmente do que os átomos, o conteúdo 
produzido nas mídias sociais é facilmente replicável. Além do que mais cópias 
são inerentes a esses sistemas.

Em um mundo de bits não há como diferenciar o bit original da sua du-
plicata. E como os bits podem ser facilmente modificados, o conteúdo pode 
ser transformado de maneira a dificultar a identificação de qual é a fonte 
e qual é a alteração. A natureza replicável do conteúdo nas mídias sociais, 
por meio de múltiplos canais concomitantemente, significa que o conteúdo 
replicado pode ser apropriado e alterado de maneira que as pessoas não o 
percebem facilmente (BOYD, 2011).

Podemos relacionar essa característica com a persistência nos rastros 
que esses canais digitais promovem. Isto porque tais canais se estruturam para 
oferecer serviços de armazenamento das imagens em sua plataforma interna 
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(no back-end), ao mesmo tempo em que criam interfaces para visualização das 
imagens aos usuários (no front-end), seja na criação de páginas pelo usuário, 
seja no acesso da sua rede de seguidores às suas páginas. Porém, embora es-
tejamos lidando com sistemas persistentes, a qualidade das interações nessas 
postagens vai se tornando cada vez mais efêmera, e as postagens podem, rapi-
damente, ser superadas por novas, e por novos diálogos. Há uma obsolescên-
cia em razão da eterna busca pelo consumo do “novo”: das novas postagens 
que vão se seguindo ao longo de um dia (HUMPHREYS, 2018; STORR, 2018).

Entre os jovens do interior, o hábito de interagir e de compartilhar ima-
gens que permanecem postadas por um breve período de tempo6 foi men-
cionado com frequência, seguido das postagens nas suas páginas pessoais 
(feed) e no envio por mensagens no privado e em grupos, principalmente pelo 
WhatsApp. Nesse aspecto, os jovens podem estar lidando com duas práticas 
de consumo das imagens: aquelas que têm menor tempo de permanência 
nos aplicativos – com duração de até 24 horas – e aquelas que permanecem 
em suas páginas pessoais.

Temos um fato peculiar na utilização dos aplicativos nas mídias sociais 
utilizados pelos jovens: ao contrário de outros canais digitais, os aplicativos 
requerem do usuário imediato compartilhamento na rede. Fruto de uma par-
ticularidade técnica desses aplicativos, o ato de fotografar torna-se vinculado 
ao ato de compartilhar, induzindo assim a uma replicabilidade quase instantâ-
nea na experiência cotidiana dos jovens. Toda imagem produzida em aplica-
tivos, como WhatsApp, Instagram, Snapchat e Facebook – os mais utilizados 
pelos jovens da pesquisa – será, necessariamente, compartilhada. Com essa 
prerrogativa de uso, esses aplicativos só funcionam se o usuário estiver co-
nectado a alguma rede, seja ela via wi-fi ou por meio de algum plano de tele-
fonia móvel, 3G ou 4G, por exemplo. Temos, assim, novamente, os construtos 
tecnoculturais influenciando os jovens.

Outra questão a apontar acerca da replicabilidade dos aplicativos nas 
mídias sociais é o fato da durée de uma interação ser múltipla, pois sua lógica 
de formatação por meio de postagens requereria uma posição do indivíduo 
para cada canal digital, o que permitiria ao jovem dar feedbacks a partir de 
diferentes temporalidades de acesso, apreciação e resposta. No Instagram, 
bastante mencionado pelos jovens, a publicação de uma imagem no feed é 
um cenário de interações com uma durée indeterminada, diferente daquela 
ocorrida nos stories, que requer imediaticidade diante do tempo de perma-
nência da postagem - de apenas 24 horas.

6

Nos referimos àquelas dos 
recursos stories (Instagram) e 
status (WhatsApp), principal-
mente. 
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Pensar sobre as imagens compartilhadas envolveria também ques-
tionarmos se a fotografia digital permitiu maior ou menor controle sobre 
as imagens pessoais, pois a circulação delas poderia fugir do alcance do 
indivíduo no momento de postá-las em alguma rede que, por conseguinte, 
poderia reproduzi-las e dar novo sentido a partir de apropriações feitas por 
outras redes. Acrescentamos ainda o fato da presença ubíqua da câmera, 
se considerarmos os dispositivos móveis de comunicação, que mudariam o 
que pode ser visto, registrado, discutido e lembrado, tornando a visualiza-
ção da vida pública e privada ligada a relações de poder, conhecimento e 
autoridade (HAND, 2012; THOMPSON, 2014). Nesse sentido, a portabili-
dade é interveniente para compreendermos a replicabilidade das imagens 
nas mídias sociais.

Tamanha exposição nos levaria a constatar como as fotografias, 
sendo vinculadas a permanecer em arquivos pessoais, cada vez mais en-
trariam no domínio público, onde seriam apropriadas para servir aos pro-
cessos de subjetivação desses fotógrafos-performers. Como resultado, já 
apontamos o temor por tal apropriação pelos jovens, e também críticas 
sobre o hábito de compartilhar toda a rotina diária do jovem em plata-
formas como os stories do Instagram ou o status do WhatsApp. Parte das 
críticas desconsidera o fato de esses ambientes não serem os únicos a 
promover uma exposição de si além do que habitualmente as pessoas 
estavam acostumadas.

Em decorrência da replicabilidade que as mídias sociais proporcio-
nam, as produções das selfies levam os jovens a permanecer em exposi-
ção em um contexto que questiona as noções históricas de privacidade, 
comum nos momentos anteriores da sociedade habituada à preservação 
da intimidade (SIBILIA, 2016). Nesse aspecto, é possível perceber que os 
jovens revelam pouco temor com o fato de suas páginas estarem abertas ao 
público em geral, nas mídias sociais, independente de ser seguidor ou não.7 
E nessas páginas os jovens podem postar imagens de lugares visitados, so-
zinhos ou acompanhados, e expor detalhes de situações historicamente 
reservadas aos mais íntimos. Ademais, tais imagens podem ser replicadas 
para outros contextos no momento em que atores sociais acessam essas 
imagens, se sentem representados nelas e compartilham em suas redes, 
atingindo novas audiências.

7

Percebemos aqui o trabalho 
de desenvolvimento de re-
gras e padrões de exposição 
dos usuários nas mídias so-
ciais por parte das empresas, 
muitas vezes deixando as 
informações de modo públi-
co por padrão, como discute 
Boyd (2015).
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Considerações finais
Neste capítulo discutimos as alterações na dinâmica das interações por 

meio do compartilhamento de fotografias, principalmente nas performances 
adotadas com as selfies. Nessa perspectiva, entendemos a fotografia como 
um importante vetor de práticas sociais. E levando em consideração o con-
texto sociocultural do grupo pesquisado, alguns indícios podem ser aqui lan-
çados para a investigação do que está em jogo nas imagens compartilhadas 
pelos jovens, conforme o que estamos entendendo por subsídios.

Ao apresentarmos esses subsídios, pretendemos contribuir para uma 
leitura, a partir do campo da Comunicação, de como os jovens do inte-
rior do Brasil lidam com as mídias sociais, em especial aquelas voltadas 
ao compartilhamento de fotografias. Também nos aproximamos de uma 
discussão sobre como esses subsídios operam, individualmente ou conjun-
tamente, nos processos de subjetivação desse público a partir das imagens 
de si mesmo.

Pesquisas futuras podem lançar novos olhares sobre os jovens do “Bra-
sil Profundo” com base em outros conteúdos cujos significados estão em 
construção nas mídias sociais. Isto porque acreditamos que as linguagens 
são também definidoras dos modos com que esses jovens repercutem suas 
ações e da sua rede nos canais digitais (FELIZOLA; BRAGA; MENDONÇA, 
2019). Em nossa pesquisa, foi importante direcionar a atenção para as selfies, 
dada a importância que assumem para os jovens brasileiros, um dos países 
com mais usuários ativos das mídias sociais.

Não podemos deixar de mencionar a rica experiência com o campo 
em nosso projeto, que envolveu ter contato com uma realidade socioeco-
nômica e cultural pouco explorada nas pesquisas sobre consumo nas mídias 
sociais no Brasil. E isso só foi possível graças à articulação do projeto “Jo-
vem e Consumo Midiático em Tempos de Convergência: Brasil Profundo”. 
Destacamos também a importância do ponto de vista pessoal – pelas re-
lações construídas com esses atores sociais (ver Figura 1) – e do ponto de 
vista acadêmico – por desenvolver uma metodologia capaz de dar conta de 
explorar uma alteridade sem cair nos vícios do pesquisador da capital que 
lança o olhar para o interior do país.
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Sendo assim, a questão que nos guiou é se seria possível identificar es-
tratégias particulares nessas postagens com selfies em um “Brasil Profundo”, 
onde temos realidades socioeconômicas e culturais distintas, que, por conse-
guinte, podem proporcionar diferentes formas de ter acesso às tecnologias 
digitais, e também estratégias de adoção de performances características de 
cada região de um país com dimensões continentais.

Nas múltiplas performances dos jovens do “Brasil Profundo”, eles for-
mam cenários de interação em seus perfis, disponíveis quase em tempo in-
tegral para a interlocução com as suas redes sociais. Tais performances só são 
possíveis porque esses jovens buscam gerenciar a impressão para a sua rede 
egocentrada, principalmente, em quatro finalidades: (1) promoção profissio-
nal de serviços que oferecem; (2) demonstração de afeto a amigos(as), parcei-
ros(as) de relacionamento e familiares; (3) ampliação da rede de seguidores; 
(4) exposição de lugares e situações que costumam frequentar, dentre outras.

Sintetizando essas finalidades, a análise da pesquisa nos mostrou que, 
na primeira finalidade, os jovens do Sul do país pesquisados promovem seus 
trabalhos em cooperativas de produtores agrícolas, colégios em que traba-
lham e no trabalho no campo, enquanto os nordestinos promovem seu tra-
balho no comércio local, no campo e na pesca, principalmente a do Rio São 
Francisco. Na segunda finalidade, os jovens do Sul demonstram afeto especial-
mente pelos parentes e parceiros de relacionamento, e os nordestinos tam-

Figura 1
Jovens entrevistados pela 
pesquisa, em Cedro de São 
João (SE).
Fonte: Acervo da pesquisa.
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Neste capítulo,1 o propósito é refletir sobre o uso da informação jor-
nalística por jovens interioranos que habitam municípios distantes de 
centros urbanos expressivos na Amazônia paraense e concebidos, no 

conjunto da pesquisa em rede, objeto deste volume, como integrantes de um 
“Brasil profundo”, denominação essa inspirada no trabalho de Bonfil (1989) so-
bre o “México profundo”, como apresentado por Nilda Jacks em seu capítulo.

Para isso, a discussão desenvolvida se dá no entorno do jornalismo, de 
espaços regionais da Amazônia caracterizados como “rurbanos”, nos termos 
de Cimadevilla (2010), e das atividades de informação de uma parcela dos 
seus habitantes (jovens), em um cenário de convergência midiática e conexão 
(JENKINS, 2008, 2016; JENKINS; GREEN; FORD, 2014). 

Sobre o contexto estudado, uma característica comum à Amazônia bra-
sileira é ter os estados com um número significativo de municípios com po-
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pulações habitando a área rural. É também o que ocorre no Pará, em que a 
maior parte dos municípios apresenta habitantes residindo majoritariamente 
na zona rural. Por outro lado, os programas governamentais de eletrificação 
rural e as empresas que atuam com acesso à internet, apesar das limitações, 
têm possibilitado uma alteração no cenário midiático de partes da região, nas 
quais se inclui o Pará. Trata-se de um aspecto relevante, tendo em vista o iso-
lamento geográfico antes vivenciado por parte dos municípios da região, uns 
mais que outros.

A pesquisa empírica foi realizada em três localidades afastadas da ca-
pital paraense e que representam distintas regiões geográficas do estado, 
com base em classificação do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) e outros critérios estabelecidos no estudo. Com essas delimitações, 
o propósito foi saber um pouco mais sobre os usos da informação jorna-
lística em ambientes midiáticos por parte de jovens interioranos da Ama-
zônia paraense.2

O espaço da pesquisa e os procedimentos 
adotados

A Amazônia brasileira é composta de sete estados – Acre, Amapá, Ama-
zonas, Pará, Rondônia, Roraima e Tocantins –, sendo a segunda região do país 
em número de estados e a primeira em área territorial. Sobre a Amazônia, cos-
tuma ser destacada sua grandeza territorial, a riqueza mineral e a biodiver-
sidade (COSTA, 2014), à qual podem ser acrescidas a diversidade linguística, 
social, cultural e comunicacional, embora nem sempre o elemento humano seja 
visibilizado. Vista de fora, pode parecer homogênea, e, nas produções jornalís-
ticas televisivas, é rotineiramente apresentada como uma eterna descoberta, 
sempre pisada pela primeira vez (SEIXAS, 2010). 

Constata-se a existência de múltiplos sujeitos e realidades (LOUREI-
RO, 2009), “nas quais habitam disputas pelo desenvolvimento, pela domi-
nação de uns sobre outros e pela manutenção da vivência de comunidades 
tradicionais, que, ao mesmo tempo em que estão conectadas ao mundo, bus-
cam manter seus modos de vida” (SEIXAS; MALCHER; TEIXEIRA, 2018, p. 2, 
grifo das autoras).

O Pará compõe uma fração desse espaço amazônico, sendo o se-

1

A discussão é suscitada por 
estudo em Estágio Pós-Dou-
toral realizado com jovens 
que habitam municípios 
distantes de centros urbanos 
expressivos do Pará. Bolsista 
CAPES durante realização do 
pós-doutorado no projeto 
Procad.

2

Um agradecimento especial 
aos jovens entrevistados, 
educadores e profissionais 
que tornaram a pesquisa 
possível.
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gundo maior estado da região Norte e do país (o primeiro é o Amazonas). 
Possui 144 municípios, dos quais 68 são considerados urbanos, conforme 
classificação do IBGE, e 76 são considerados rurais. Os municípios com 
população majoritariamente rural somam 52,7% em relação ao total no 
estado (IBGE, 2010).

Conforme apontam Orozco e González (2011), em uma pesquisa qua-
litativa, pode ser mais produtivo ter uma amostra diversificada do que uma 
homogênea, pois permite saber mais sobre o que está sendo estudado. Essa 
perspectiva ampara também a seleção dos três municípios para o estudo, que 
tem natureza exploratória. 

Para o levantamento dos dados, foram realizadas entrevistas semiestru-
turadas, gravadas em áudio, observação direta (YIN, 2016), pesquisa bibliográ-
fica (STUMPF, 2005) e documental (MOREIRA, 2005). As entrevistas foram 
feitas com dez jovens, em cada localidade, em um total de trinta, sendo homens 
e mulheres, moradores do núcleo urbano e do rural. Também foram realizadas 
entrevistas com professores e outros profissionais, em busca de contextualiza-
ção para a realidade de cada município, além de observação direta e registro 
fotográfico das localidades. Por jovens, estão sendo considerados aqueles en-
tre 15 e 24 anos, conforme categorização do IBGE, residentes nos municípios 
paraenses de Água Azul do Norte (a sudeste do estado), São Sebastião da Boa 
Vista (ao norte) e Medicilândia (a sudoeste).

A escolha dos municípios foi feita a partir de critérios elaborados com 
base na obra de Becker (2007) e em dados do IBGE (Figura 1). O primeiro 
desses critérios era ter um município de cada uma das regiões que integraram 
as propostas de divisão do Pará votadas no Plebiscito3 de 2011: Pará, Tapajós 
e Carajás. A realização do plebiscito é uma evidência da diversidade social e 
cultural do estado, construída ao longo dos seus quatrocentos anos de ocu-
pação “estrangeira”, realizada por aqueles externos aos povos indígenas que 
habitavam a região. Outros critérios foram o município não ser sede da região 
geográfica em que se insere, conforme a mais recente classificação do IBGE 
(2017); ter população menor do que 50 mil habitantes; a população da área 
rural ser maior do que a da área urbana e haver predominância das pequenas 
propriedades rurais em relação às médias e grandes propriedades do municí-
pio. Houve também levantamento de informações sobre disponibilidade de 
mídia em cada município, além de dados para contextualização (economia e 
educação, entre outros).

3

Em 2011, os eleitores para-
enses votaram em plebiscito 
quanto às propostas de 
divisão do Pará em três novos 
estados: Pará, Tapajós e 
Carajás. Com a concentração 
da população às proximidades 
da capital, as propostas foram 
derrotadas e o estado mante-
ve a configuração territorial, 
mas com a sua multiplicidade 
cultural mais exposta.

Na web
IBGE. Regiões geo-
gráficas.

https://www.ibge.gov.br/apps/regioes_geograficas/
https://www.ibge.gov.br/apps/regioes_geograficas/
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Os dados na Tabela 1 evidenciam que a população total e o Índice de 
Desenvolvimento Humano (IDH) dos três municípios são similares e abaixo do 
valor do estado. São Sebastião da Boa Vista é o mais antigo e o que possui a 
menor área territorial e, inversamente, a maior densidade demográfica. Já Água 
Azul do Norte é o mais novo e o que apresenta o maior número de habitantes 
(80%) na área rural. 

Cidade
Área 
(km²)

Pop. total
estimada 

2019 
(nº hab)

Pop. total
2010

(nº hab)

Pop. urba-
na 2010 
(nº hab)

Pop. rural 
2010 

(nº hab)

Densidade 
demográ-

fica
2010 

(hab/km²) IDH 2010

Pará 1.245.759,3 8.602.865 7.581.051 5.191.559 2.389.492 6,07 0,646

São Sebastião da 
Boa Vista 1.632,2 26.640 22.904 9.902 13.002 14,03 0,558

Medicilândia 8.272,6 31.597 27.328 9.559 17.769 3,30 0,582

Água Azul do 
Norte 7.113,9 27.430 25.057 4.876 20.181 3,52 0,564

Tabela 1 - Dados gerais do Pará e municípios da pesquisa.
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4

O arquipélago do Marajó 
contém a maior ilha fluvial do 
mundo, sendo considerado 
“uma das mais ricas regiões do 
país em termos de recursos 
hídricos e biológicos” (BRASIL, 
2007, p. 7).

Do ponto de vista do saneamento, São Sebastião da Boa Vista possui 
3% dos domicílios com esgotamento sanitário adequado. Já Medicilân-
dia e Água Azul do Norte possuem aproximadamente 20% (IBGE, 2019a, 
2019b, 2019d). 

Quanto à religião, o maior número é de católicos, variando entre 53% 
e 65% de fiéis; seguidos dos evangélicos, com percentuais entre 24,7% e 
35,5% (IBGE, 2019a, 2019b, 2019d). Os templos religiosos são numero-
sos nos três municípios, mas em Água Azul do Norte e em Medicilândia 
são mais visíveis. Neste último, alguns são de grande dimensão, para o 
tamanho da localidade. Entre os 30 jovens entrevistados na pesquisa, um 
em cada dez se declarou católico e os demais, fiéis de outras religiões, o 
que parece contradizer a supremacia católica apontada no Censo Demo-
gráfico 2010 do IBGE.

Os jovens na faixa da pesquisa (entre 15 e 24 anos) somam 22,3% da 
população em São Sebastião da Boa Vista; 20,8% em Medicilândia e 20,7% 
em Água Azul do Norte (IBGE, 2019a. 2019b, 2019d). Nos três municípios, 
as outras faixas de idade possuem percentuais similares, com exceção das de 
crianças e idosos, bem menores. A seguir, são apresentadas outras informa-
ções sobre os municípios, como contextualização para o desenvolvimento 
da pesquisa.

São Sebastião da Boa Vista

Dos municípios selecionados para o estudo, São Sebastião da Boa 
Vista é o mais antigo deles, com origem histórica desconhecida, constan-
do como freguesia em 1758 e, após emancipações e anexações a outros, 
teve constituição definitiva como município em 30 de dezembro de 1943 
(HISTÓRIA, 2017c). O município (Figura 2) é um dos que compõem o arqui-
pélago do Marajó,4 localizando-se ao sul do território, mais precisamente 
na zona da mata. Sua área corresponde a 2,6% da área total do arquipé-
lago, que é de 49.606 km2 (IBGE, 2019d; MARINHO, 2005). O território 
do município é integralmente abrangido pela Área de Proteção Ambiental 
(APA Marajó), estabelecida pela Constituição do Estado do Pará, de 1989 
(BARBOSA, M.J.S., 2012). 

Na web
Prefeitura Municipal 
de São Sebastião da 
Boa Vista.

https://pmssbv.pa.gov.br/
https://pmssbv.pa.gov.br/
https://pmssbv.pa.gov.br/


93 Jovens em Redes Sociotécnicas

A ocupação do território decorreu de atividades extrativistas e o povoa-
mento se deu com a distribuição dos habitantes por pequenos povoados, ge-
ralmente próximos ao encontro de rios e igarapés (BRASIL, M. C., 1999). Como 
reflexo desse processo de ocupação, 56,8% dos habitantes vivem na zona rural 
(IBGE, 2019d). Com o declínio da atividade madeireira a partir do ano 2000, 
surgiu a extração do açaí como atividade econômica (MARINHO, 2005), alçan-
do a produção à grande escala comercial (COSTA, 2014). 

Seguindo a divisão e organização territorial proposta pelo IBGE (2017), 
São Sebastião da Boa Vista compõe a região imediata de Breves,5 junto com 
outros nove municípios, e a região intermediária de mesmo nome. O relevo 
predominante é uma planície inundável, irrigada pelos rios da região (MARI-
NHO, 2005; BRASIL, 2007).

O município é formado por um conjunto de 18 ilhas e vários rios. A 
sede se divide em Cidade Velha e Cidade Nova pelo furo de rio Santo An-
tônio (Figura 3), uma via de passagem de embarcações para o transporte 
da população, inclusive para os que vivem às margens dos rios e igarapés. 
A maior parte das ruas de São Sebastião da Boa Vista é constituída por 
pontes de madeira sobre os igarapés, que lhe dão o nome de “Veneza do 
Marajó” (COSTA, 2014, p. 107), mas as principais possuem calçamento.

Figura 2
Vista parcial de São Se-
bastião da Boa Vista, Pará, 
agosto de 2018.
Fonte: Acervo da pesquisa.

5

A região imediata de Breves 
é composta pelos municí-
pios de Afuá, Anajás, Bagre, 
Breves, Chaves, Curralinho, 
Gurupá, Melgaço, Portel e 
São Sebastião da Boa Vista 
(IBGE, 2017).
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Figura 3
Vista do furo de Santo Anto-
nio, em São Sebastião da Boa 
Vista, Pará, agosto de 2018.
Fonte: Acervo da pesquisa.

As pessoas locomovem-se a pé, com o uso de motocicletas ou bar-
cos. Veículos automotores são raros. O acesso a cidade se dá principal-
mente por via fluvial (em barcos de linha). A distância Belém-São Sebastião 
da Boa Vista, em linha reta, é de 121 km ou 65 milhas náuticas (BRASIL 
DISTÂNCIA, 2020).

Dados de 2017 indicavam 80 empresas atuantes no município e salário 
médio mensal de 1,9 salário mínimo (IBGE, 2019d). Na sede, há um comércio 
varejista, principalmente de lojas de confecção.

Em 2018, havia 36 escolas de ensino infantil, 37 de ensino fundamental e 
uma de ensino médio (IBGE, 2019d), a Escola Estadual de Ensino Fundamental 
e Médio João XXIII (Figura 4), visitada na pesquisa. Na escola são desenvol-
vidos vários programas de ensino, com o ensino médio na parte da manhã, 
abrigando estudantes da cidade e de outras partes do município, que chegam 
a viajar até uma hora de barco até o local.

No período entre os dois últimos censos do IBGE (2000/2010), a 
taxa de analfabetismo caiu, passando a ser de 15,7%. Na cidade funciona 
um polo da Universidade Federal do Pará, com os cursos de ensino supe-
rior presenciais de Letras/Português, Matemática, Pedagogia e História 
(UFPA, 2019).



95 Jovens em Redes Sociotécnicas

6

Além de Medicilândia, outros 
seis municípios compõem a 
região imediata de Altamira. 
São eles: Altamira, Anapu, 
Brasil Novo, Senador José 
Porfírio, Vitória do Xingu e 
Uruará (IBGE, 2017).

Na web
Prefeitura Municipal 
de Medicilândia.

Figura 4
Vista de área da escola visita-
da em São Sebastião da Boa 
Vista, Pará, agosto de 2018.
Fonte: Acervo da pesquisa.

Medicilândia

O município de Medicilândia se localiza na porção central do estado, 
às margens da BR-230, também conhecida como rodovia Transamazônica. 
De acordo com a divisão regional do IBGE, pertence à região intermediária e 
região imediata de Altamira6 (IBGE, 2017), situando-se a 90 km dessa cidade. 
A maior parte do território de Medicilândia pertence à Bacia do Xingu, for-
mada pelo rio Xingu – de águas cristalinas e maior afluente do rio Amazonas 
no Pará – e seus afluentes (LUZ; RODRIGUES; PONTE; SILVA, 2013). O mu-
nicípio abriga uma parte da terra indígena Arara (FUNDAÇÃO NACIONAL 
DO ÍNDIO, s.d.). O acesso à Medicilândia se dá principalmente por via ter-
restre (Figura 5), dificultado no período das chuvas, já que apenas uma parte 
da Transamazônica está asfaltada e há várias pontes de madeira. A distância 
Medicilândia-Belém em linha reta é de 536 km e, por via rodoviária, de 904 
km (ROTA MAPAS, 2020b). 

O surgimento da cidade está ligado ao Programa de Integração Na-
cional (PIN), criado pelo Governo Federal em 1970 e implantado a partir 
de 1971 (HISTÓRIA, 2017b). Como assinalou Andrade (2014), antes com 
acesso apenas por via fluvial e aérea, a região permaneceu intacta até 

https://medicilandia.pa.gov.br/
https://medicilandia.pa.gov.br/
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Figura 5
Vista parcial da rodovia Tran-
samazônica e de Medicilân-
dia, Pará, novembro de 2018.
Fonte: Acervo da pesquisa.

o século XX, tendo a barreira natural constituída pela floresta rompida 
a partir das ações do PIN e da abertura da BR-163 e BR-230. Um dos 
objetivos do PIN era ocupar regiões despovoadas no Norte e, para isso, 
o governo estabeleceu o Programa de Colonização e Reforma Agrária na 
Amazônia (ANDRADE, 2014), sendo a rodovia Transamazônica o eixo or-
denador do programa. Trabalhadores sem terra de várias partes do Brasil, 
especialmente do Nordeste, foram levados para ocupar a região (HISTÓ-
RIA, 2017b).

No km 90 da rodovia Transamazônica, entre Altamira e Itaituba, foi 
instalada uma agrovila, que deu origem ao município de Medicilândia, cria-
do em 06 de maio de 1988, desmembrado do município de Prainha (HIS-
TÓRIA, 2017b). O nome foi escolhido em homenagem a Emílio Garrastazu 
Médici, presidente da República na época da instalação do PIN. A implan-
tação do projeto canavieiro na região impulsionou o crescimento da locali-
dade, em razão da fertilidade dos solos, que incentivou o setor agrícola na 
área (CALVI, 2009). O solo do município (nitossolo, mais conhecido como 
“terra roxa”) é de média a alta fertilidade natural e tem ocorrência restrita 
ao Pará, sendo considerado como os mais férteis do estado (CALVI, 2009; 
VALENTE, 2012). 
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Figura 6
Vista de parte do comércio 
no centro de Medicilândia, 
Pará, novembro de 2018.
Fonte: Acervo da pesquisa.

A principal atividade econômica do município é a produção ca-
caueira, típica da região. No território da Transamazônica estão oito dos 
maiores produtores de cacau do Pará, com realce para Medicilândia, 
que se destaca entre os primeiros produtores nacionais de amêndoas 
(BRASIL, 2010), e lhe rendeu a alcunha de Capital do Cacau. Em 2010 
foi inaugurada na localidade uma agroindústria (Cacauway) de benefi-
ciamento da amêndoa e produção de chocolate, o que agrega maior va-
lor ao produto. A Cacauway foi criada como uma cooperativa e tem in-
vestido na diversificação e expansão dos produtos elaborados (BRASIL, 
2010; ANDRADE, 2014), como cacau puro e orgânico (COOPATRANS 
E CACAUWAY, s.d.), com a instalação de lojas em outros estados e a 
participação em eventos para divulgação. Há na cidade um escritório da 
Comissão Executiva do Plano da Lavoura Cacaueira (Ceplac), para assis-
tência aos produtores.

Dados de 2017 indicavam o registro de 164 empresas atuantes no 
município, e um salário mínimo médio mensal de 1,9 salários mínimos (IBGE, 
2019b). Há um comércio variado no centro, com algumas lojas de maior por-
te. A cidade tem ruas asfaltadas, calçadas e de terra (Figura 6). Os moradores 
deslocam-se a pé, de carro e de moto, havendo um número expressivo de 
motocicletas na cidade. Esse é um meio de transporte relevante no municí-
pio, podendo ser compartilhado por várias pessoas, inclusive crianças. Pou-
cos usam capacete.

Na web
Medicilândia. Ca-
cauway.

http://cacauway.com.br/
http://cacauway.com.br/
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A taxa de analfabetismo era de 18,3% segundo o Censo Demográfico de 
2010 do IBGE. O Censo Escolar de 2018 registrou em Medicilândia 20 escolas 
de educação infantil, 35 de ensino fundamental e uma de ensino médio, ligada 
à rede pública de ensino do estado (IBGE, 2019b), a Escola Estadual Francisca 
Gomes dos Santos, visitada durante a pesquisa (Figura 7).

Na web
Prefeitura Municipal 
de Água Azul do 
Norte.

Figura 7
Vista frontal da escola visi-
tada em Medicilândia, Pará, 
novembro de 2018.
Fonte: Acervo da pesquisa.

Conforme dados levantados, na escola estudam alunos da rede munici-
pal, pela manhã, enquanto os alunos de ensino médio estudam à tarde e à noi-
te. No turno da tarde concentram-se os mais jovens e, à noite, principalmente 
aqueles que trabalham durante o dia. Os alunos que habitam áreas rurais mais 
afastadas se deslocam por grandes distâncias, chegando a 25 km, para estudar 
em Medicilândia. Por isso, costumam ficar em casa de parentes na cidade e nas 
férias retornam a casa ou viajam. 

A Universidade Federal do Pará mantém em Medicilândia dois cursos de 
graduação, de regime presencial: Licenciatura em Letras/Inglês e Educação do 
Campo (UFPA, 2019).

Água Azul do Norte

Dos três municípios selecionados para o estudo, Água Azul do Norte, 
localizado no sudeste paraense, é o de criação mais recente. A cidade começou 
a se formar a partir de 1978, com a chegada de famílias e a formação de uma 

https://aguaazuldonorte.pa.gov.br/
https://aguaazuldonorte.pa.gov.br/
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vila, ligada ao município de Marabá. A vila passou, em 1988, a integrar o muni-
cípio de Parauapebas e, em 1991, um plebiscito realizado apresentou resultado 
favorável à transformação da vila em município, o que aconteceu em 13 de 
dezembro do mesmo ano (HISTÓRIA, 2017a). 

O município faz parte da região imediata de Xinguara7 e da região inter-
mediária de Redenção (IBGE, 2017). O principal acesso é via terrestre, passan-
do por Xinguara, a maior cidade dos arredores, da qual fica a 66 km (HISTÓ-
RIA..., 2020), por estrada asfaltada. A distância até Belém, em linha reta, é de 
633 km e, via rodoviária, de 858 km (ROTA MAPAS, 2020a). 

8

O estudo sobre Água Azul 
do Norte teve como base os 
censos demográficos e agro-
pecuários e outras fontes do 
IBGE, além de pesquisa ccom 
a população local.

Figura 8
Vista de uma das entradas 
de Água Azul do Norte, Pará, 
novembro de 2018.
Fonte: Acervo da pesquisa.

7

Na região imediata, há ainda 
os municípios de Xinguara, 
Sapucaia e Rio Maria, além 
de Água Azul do Norte 
(IBGE, 2017).

Em Água Azul do Norte encontra-se a terra indígena Xikrin do Rio Cateté 
(FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO, s.d), à qual Mitschein, Chaves, Miranda, 
Imbiriba e Paixão (2016) creditam a preservação da área florestal no municí-
pio, que abarca ainda uma parcela (0,86%) da Floresta Nacional de Carajás. Se-
gundo apuraram os autores em estudos sobre municípios do sudeste paraense 
impactados pela exploração mineral pela empresa Vale, embora Água Azul não 
contenha projeto dessa natureza, acaba sendo atingido com encargos e pro-
blemas decorrentes do uso que é feito de sua malha viária. 

No estudo sobre o município,8 Mitschein, Chaves, Miranda, Imbiriba e 
Paixão (2016) constataram que a produção econômica se volta para a pecuária 
extensiva - que tornou Água Azul o segundo maior centro de criação de bovinos 
no sudeste paraense, em parte pela implantação de um frigorífico no local - e 
para a lavoura temporária e permanente. Dados do IBGE (2019a) evidenciam a 
presença de habitantes com origem em estados do Norte (69,2%), do Nordeste 
(14,7%) e do Centro-Oeste (10,4%), o que, na avaliação dos autores, pode ser 
resultado da política de ocupação da Amazônia empreendida pelo Governo Mi-
litar, a partir da década de 1970. 
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A alta concentração da população (80%) na área rural é vista por Mits-
chein, Chaves, Miranda, Imbiriba e Paixão (2016, p. 81) como algo promissor 
“para a implementação de uma estratégia de desenvolvimento local” com base 
em “iniciativas de reflorestamento e práticas agroecológicas que [...] vêm ao en-
contro das necessidades de uma reprodução ampliada da agricultura familiar”.

A cidade tem ruas asfaltadas, calçadas e de terra e um comércio pequeno 
e difuso (Figura 9). Em 2017, o número de empresas atuantes chegava a 100, e 
o salário médio mensal era de dois salários mínimos (IBGE, 2019a).

 O Censo Escolar de 2018 (IBGE, 2019a) registrou quatro escolas de ensino 
infantil, nove de ensino fundamental e duas de ensino médio. Na visita à cidade, 
foi identificada apenas uma escola de ensino médio, a Escola Estadual José Luiz 
Martins, na qual há aulas para a rede municipal na parte da manhã e, para o ensi-
no médio, à noite (Figura 10). Como nas outras duas cidades, também em Água 
Azul há alunos que se deslocam por longas distâncias até a escola para estudar.

Figura 10
Vista frontal da escola visita-
da em Água Azul do Norte, 
Pará, novembro de 2018.
Fonte: Acervo da pesquisa.

Figura 9
Vista parcial de rua de Água 
Azul do Norte, Pará, novem-
bro de 2018.
Fonte: Acervo da pesquisa.
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A taxa de analfabetismo caiu no município no intervalo entre os dois 
últimos censos do IBGE (2000/2010), mas ainda era de 18,4% (IBGE, 2019a). 
Não havia oferta de cursos de ensino superior na cidade, por instituições pú-
blicas ou privadas, no momento da pesquisa. O levantamento feito indica que 
para esse tipo de ensino, os interessados procuram municípios maiores, como 
Marabá (Pará), Araguaína (Tocantins), e Anápolis (Goiás), entre outros.

Nos municípios selecionados para integrar a pesquisa, vê-se a mescla 
do rural com o urbano - o “rurbano”, como denomina Cimadevilla (2010) - 
com uma separação cada vez menos nítida. E, ainda, um uso dos produtos 
midiáticos pelos habitantes possibilitado e limitado pelas condições técni-
cas do acesso. Nos próximos tópicos, são apresentados alguns resultados 
encontrados na pesquisa, quanto às mídias disponíveis e ao uso feito pelos 
jovens entrevistados. 

A circulação da informação jornalística no 
contexto da pesquisa

O século XX foi o período de expansão e supremacia dos meios de 
comunicação e do jornalismo, ao lado também do crescimento das teleco-
municações. Com isso, a palavra informação passou a estar presente nas falas 
de diferentes pessoas, nos mais diversos contextos. Via de regra, esteve re-
lacionada ao ambiente jornalístico, à produção de notícias. No século XXI, a 
proliferação das mídias sociais colocou em xeque o modelo convencional de 
jornalismo, particularmente o de jornais e revistas impressos, que viram seu 
público diminuir. Ao mesmo tempo, a sociedade passou a ter uma outra rela-
ção com a informação jornalística e sua circulação, especialmente os jovens.

A entrada dos meios de comunicação na Amazônia se deu posterior-
mente às implantações nos principais centros do poder político do Brasil 
em cada época. Iniciou em Belém, em 1822, com o jornal (COELHO, 1993), 
que, após cerca de trinta anos, passou a ser publicado também no interior do 
Pará, em Vigia (no litoral do estado, próximo ao oceano Atlântico), Santarém 
(às margens do rio Tapajós), Óbidos (banhada pelo rio Amazonas) e Came-
tá (às margens do rio Tocantins) (BIBLIOTECA PÚBLICA DO PARÁ, 1985). 
Nesse período, a produção jornalística e publicitária era limitada e o público 
leitor também, em razão das altas taxas de analfabetismo (BARBOSA, M., 
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2013; FREIRE, 2011), embora pudesse haver a leitura indireta, feita por al-
guém alfabetizado a quem não o fosse. 

Observando a instalação do rádio (em 1928) e da televisão (em 1961) 
na capital Belém e no interior do estado (respectivamente em 1948, em San-
tarém, e em 1976, em Marabá), percebe-se uma demora em torno de vinte 
anos entre um movimento e outro, sendo que, no interior, as iniciativas fo-
ram inicialmente restritas a alguns municípios, com possibilidade de acesso 
por vias fluvial (Santarém) e terrestre (Marabá) (TV MARABÁ, 2019). Com 
a chegada do rádio e da televisão, a produção jornalística tomaria outros 
formatos e estabeleceria outra relação com o público, até mesmo pelas ca-
racterísticas desses meios. 

Outras emissoras de rádio e de televisão se sucederam nas décadas 
posteriores. Ao lado de programas de entretenimento, o jornalismo também 
foi praticado. No caso das emissoras de rádio AMs de grande potência (pa-
raenses, de outros estados ou internacionais), o alcance podia chegar a lo-
calidades não atingidas por outros meios, constituindo-se, então, em uma 
das poucas formas de se receber informações do mundo exterior. Um outro 
meio eram os barcos, denominados de “regatão”, que, além de transportar 
passageiros e mercadorias, levavam também jornais da capital, correspon-
dências e recados. No interior do estado, a grande dificuldade foi chegar até 
determinadas localidades da região, que, até o momento, têm acesso à TV 
apenas por antena parabólica. Por aproximadamente 80 anos, o rádio AM foi 
um dos poucos ou talvez o único meio a chegar em alguns municípios do es-
tado. Com a migração do rádio AM para o FM, o quadro midiático está mais 
uma vez se modificando.

Quanto à internet e à telefonia celular, a implantação em Belém se deu 
quase ao mesmo tempo que no restante do país. A telefonia celular passou a 
operar comercialmente em Belém em 1998, com a empresa Amazônia Celu-
lar, após a privatização da Telepará (MIRANDA NETO, 2015). Por essa época 
passou a existir também o acesso à internet, com a empresa local Amazon. A 
expansão em direção ao interior foi tímida, primeiro atingindo os arredores da 
capital e o município de Salinópolis (MIRANDA NETO, 2015), estância hidro-
mineral banhada pelo oceano Atlântico e área de veraneio com frequentadores 
de médio e alto poder aquisitivo. Na atualidade, a oferta de telefonia móvel e 
acesso à internet se expandiu para o interior do estado, mas há áreas de con-
centração de serviços e outras mais desguarnecidas, como já apontava Miran-
da Neto em 2015, em estudo publicado.
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Os meios de comunicação disponíveis nos 
três municípios

Os três municípios apresentam semelhanças e diferenças quanto aos 
meios de comunicação disponíveis para a população local. Os atlas de cober-
tura das emissoras de televisão do Brasil registram que no município de São 
Sebastião da Boa Vista e de Medicilândia há oferta de dois canais de televisão 
abertos: a TV Liberal Belém, que retransmite a programação da rede Globo 
de Televisão, e a TV Cultura do Pará, que trabalha com a programação da TV 
Cultura da Fundação Padre Anchieta. Há também acesso via antena parabólica.

Quanto ao rádio, há duas emissoras FM comunitárias em São Sebastião 
da Boa Vista: a Magnificat FM, na frequência 100.5 MHz, e a rádio Consciên-
cia Rural FM, na frequência 104,9 MHz, ligada ao Sindicato de Trabalhadores 
Rurais. As duas emissoras possuem blogs e páginas no Facebook que tiveram 
postagens por algum tempo, de forma inconstante, mas se encontram desatua-
lizadas. A partir da página no Facebook, é possível baixar aplicativo para ouvir 
a Magnificat no celular. Havia antes uma emissora AM, mas fechou por dificul-
dades administrativas após a morte do proprietário, conforme informações do 
escritório da Agência Nacional de Telecomunicações (Anatel) em Belém.

Em Medicilândia, apenas uma emissora de rádio opera na cidade, a So-
ciedade 87,9 FM, comunitária, uma associação civil de direito público. A rádio 
tem uma página na internet, em que é possível ouvir a programação on-line. 
Semanalmente a emissora transmite as sessões da Câmara de Vereadores do 
município. Na página que mantém no Facebook, divulga a programação e publi-
ca fotos dos ouvintes e dos radialistas. Mantém programa de bolsas para jovens 
estudantes atuarem na emissora como repórteres.

Em Água Azul do Norte não há canais de TV aberta ou emissoras de rá-
dio com sede na cidade. São sintonizadas emissoras de rádio de municípios 
vizinhos, como Xinguara, Parauapebas e Canaã dos Carajás, e, quanto à TV, o 
acesso se dá com o uso de antena parabólica.

No ano da pesquisa, não foram encontrados portais ou sites de notícia 
nos municípios selecionados, mas existiam em cidades vizinhas. Com relação à 
telefonia, os três municípios têm cobertura da operadora Vivo, com oferta de 
sinal 3G. Além disso, Água Azul do Norte recebe também sinal das operadoras 
Tim e Claro. É possível que, dos três, aquele com maior dificuldade de acesso 

Na web
São Sebastião da 
Boa Vista. Rádio 
Magnificat. Face-
book.
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https://www.facebook.com/RadioMagnificat100.5Fm/
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https://sociedadefm.net.br/
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ao sinal de celular seja São Sebastião da Boa Vista, em razão da localização 
geográfica (no arquipélago do Marajó) e da falta de investimento das empresas 
na geração do sinal. Os três municípios não dispõem de cinema e bancas de re-
vistas. Lan houses ainda eram encontradas em 2018 e visitadas por alguns dos 
entrevistados, em momentos de necessidade.

Jovens e informação no contexto interio-
rano paraense

Nas entrevistas feitas, quase todos os jovens afirmaram possuir smar-
tphone e aqueles que não o tinham naquele momento, já o haviam tido e 
pretendiam voltar a fazer isso. O celular é o principal meio para os jovens, 
que o utilizam para pesquisas escolares e para acessar as mídias sociais e daí 
estabelecer outros processos comunicativos. O fato de morarem em área ru-
ral e a questão financeira são impeditivos apenas temporários para o acesso 
à internet.

Segundo os jovens entrevistados, os meios menos procurados por eles 
são as revistas e jornais impressos e o rádio. A televisão ainda é procurada 
como meio de informação, mas os mais usuais são os portais de notícias nacio-
nais (G1 e R7), mídias sociais (Facebook e Instagram) e o aplicativo WhatsApp, 
por onde não somente se comunicam, mas também circulam as informações 
acessadas e enviadas. A Pesquisa Brasileira de Mídia de 2016 (PBM 2016), rea-
lizada em nível nacional, apontava a televisão como o veículo mais procurado 
para informação, por jovens de 16 a 24 anos e, no outro extremo, o jornal im-
presso como o menos buscado, como também foi observado no nosso estudo. 

A PBM 2016 buscou saber também junto ao público pesquisado o grau 
de confiança que possuía em relação às notícias veiculadas em cada meio. Na 
faixa de 16 a 24 anos, as notícias publicadas em sites da internet e nas redes9 
sociais receberam o maior grau de desconfiança, um pouco menos as revis-
tas e, numa escala intermediária, a televisão e o rádio. O meio com o maior 
índice de confiança na divulgação de notícias foi o jornal impresso, embora 
faça parte do grupo dos menos lidos. As informações encontradas no nosso 
estudo convergem para esse resultado, pois, ao mesmo tempo que os jovens 
entrevistados se mostram conectados com as possibilidades da internet e das 
mídias sociais, apresentam-se atentos à circulação de notícias falsas (fake news) 

9

A denominação é da pes-
quisa PBM 2016. No nosso 
entendimento, seriam mídias 
sociais
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nesses ambientes. Para checarem a veracidade das informações, os jovens do 
nosso estudo dizem procurar sua publicação em outros meios e também a con-
firmação por parte de pessoas respeitadas por eles, como professores e alguns 
familiares. 

Para os jovens entrevistados, os noticiários jornalísticos se constituem 
em espaços de credibilidade, embora não os procurem como prioridade. Por 
outro lado, os acessos à informação jornalística podem ser fragmentados, 
incompletos, com a continuidade do assunto migrando de um meio a outro. 
Quando foi lançado o filme O mercado de notícias, o cineasta Jorge Furtado pu-
blicou texto no jornal Zero Hora, em que afirmou: “O produto do jornalismo não 
é a informação, é a credibilidade. Mais do que nunca, precisamos de jornalistas, 
profissionais treinados e capacitados para separar o que é relevante do que não 
é, sem preconceitos, com honestidade intelectual para admitir erros e mudar 
de ideia” (FURTADO, 2014, não paginado).

Um dado relevante da pesquisa com os jovens entrevistados é a diferen-
ciação entre meios de informação e meios de comunicação. Como meios de infor-
mação eles percebem os convencionais (jornais, revistas, rádio, televisão), por 
onde têm acesso a notícias e entretenimento. Como meio de comunicação eles 
compreendem o smartphone e as mídias sociais que lhe facultam o acesso, por 
possibilitarem a interlocução, o diálogo, o contato com o outro. Essa possibilida-
de de troca com o outro seria a característica principal na diferenciação.

As entrevistas evidenciaram também que parte dos jovens percebe dife-
rença entre informação e informação jornalística, a primeira dizendo respeito a 
um conteúdo repassado ou obtido e a segunda estando relacionada às notícias 
veiculadas pelos meios jornalísticos. Parcela menor dos jovens não fez diferen-
ciação. As informações jornalísticas seriam relevantes para se manterem atuali-
zados, enquanto outros conteúdos desempenham finalidades diversas de uso.

Considerações finais

No estudo aqui apresentado, a descrição de parte das características dos 
municípios e do espraiamento dos meios de comunicação no Pará busca con-
textualizar minimamente esse processo, cujo acesso pelo público existe, mas é 
feito de forma diferenciada, conforme as condições de oferta e de recepção por 
parte do público em cada localidade.
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Mesmo habitando municípios distantes de grandes centros urbanos, e, 
nessas localidades, inclusive a área considerada rural, os jovens buscam estar 
conectados com os ambientes possibilitados pela internet. Quando é possível, 
em suas próprias moradias (urbanas ou rurais) e, quando não, em algum ponto 
em que seja disponibilizado o sinal, no vizinho, na escola ou em outro local. 

As características dos municípios selecionados e de moradia e movi-
mento dos jovens entrevistados alinham-se com a proposição de Cimadevilla 
(2010) quanto à inexistência de uma fronteira nítida entre o espaço urbano e 
o rural, o que se pode estender para essa pequena parcela da região amazô-
nica. Castells (1999), quando concluiu em 1996 a trilogia A era da informação: 
economia, sociedade e cultura, no volume um, intitulado A sociedade em rede, 
discutiu com profundidade os fluxos de informação existentes na sociedade, 
cada vez mais intensificados e essenciais. 

Percebemos que os jovens entrevistados, em suas rotinas de práticas mi-
diáticas e informacionais, buscam estar também inseridos de alguma forma nes-
se cenário global, embora estejam ligados às suas realidades locais e, por vezes, 
com uma certa defasagem em relação aos grandes meios urbanos, quanto às 
condições de acesso e aos usos dos conteúdos, mas não necessariamente. Na 
linha do que imaginava Lévy (1999) sobre a internet, as mudanças tecnológicas 
relacionadas à rede constituíram-se em maior possibilidade de acesso para esses 
jovens amazônicos, com as vantagens e desvantagens que isso pode significar.

Os jovens entrevistados desenvolvem práticas de obter informações em 
fontes e meios diversos e combinados ou complementares entre si (como inter-
net, mídias sociais, telejornais), adotando estratégias para confirmação de tais 
informações (fontes jornalísticas e pessoas de referência), quando percebem 
essa necessidade. Interessante perceber que entre os validadores de informa-
ções encontram-se o jornalismo e pessoas no contato presencial, duas catego-
rias anteriores ao período midiático contemporâneo.

ANDRADE, Paula Simas de. A ocupação do sudoeste pa-
raense: desafios sociais e riscos ambientais. 2014. Dis-
sertação (Centro de Desenvolvimento Sustentável) – Uni-
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No período de agosto de 2015 a julho de 2016 realizei um estágio de 
pós-doutoramento junto à Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul sob a supervisão da Profa. Dra. Nilda Aparecida Jacks, através do 

projeto respaldado pelo Edital PROCAD nº 071/2013.
Na ocasião integrei também na equipe do projeto “Jovem e consumo 

midiático em tempos de convergência”, cujos dados basearam-se numa pes-
quisa exploratória realizada pela Rede Brasil Conectado, para levantamento de 
informações sobre práticas na rede social Facebook, por meio da identificação 
dos conteúdos disponibilizados e compartilhados por 10 jovens de cada estado 
brasileiro, entre 18 e 24 anos, cinco do gênero masculino e cinco do feminino, 
observados a partir de seus perfis no Facebook, durante uma semana corrida 
(JACKS, 2013).

As 27 equipes que compõem a Rede Brasil Conectado, constituída para 
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realizar a pesquisa, trabalharam com um protocolo detalhado sobre as estra-
tégias e os procedimentos para identificar os perfis a serem monitorados, o 
que incluía indicações para criar um perfil específico para adicionar os jovens 
como “amigos”, a fim de que a observação ocorresse de forma mais ampla 
possível e com a anuência deles (JACKS, 2013). 

	 Na análise, foram considerados os três itens que, na ocasião, expunham 
os dados dos usuários da plataforma: perfil, favoritos e postagens. Para a análise 
de dados foi utilizado o software NVIVO 10. Um dos recursos que o NVIVO 
disponibiliza é a geração de nuvens de palavras – tag clouds - que devem fun-
cionar como sintetizadores das tendências, oferecendo rápida visualização dos 
resultados (uma breve explicação sobre o processo de codificação no NVIVO 
pode ser encontrada num vídeo de Amanda Swygart-Hobaugh).

A partir da experiência com a utilização das tag clouds na pesquisa, pas-
sei a estudar mais adensadamente o tema, o que me motivou a apresentar, 
no presente capítulo, alguns limites e possibilidades de uso do recurso na 
análise qualitativa dos dados.

Tag clouds e a análise de dados
Nuvens de palavras, word clouds ou tag clouds, são formadas com base em 

indicadores quantitativos, mais precisamente a partir da frequência das palavras 
em determinados textos, com a visualização baseada no tamanho da fonte vin-
culado proporcionalmente à frequência do termo. No caso aqui analisado, foi 
considerado o texto das postagens realizadas no Facebook por jovens brasileiros.

Cabe destacar que o Facebook tem se transformado num dos prin-
cipais meios de consumo de notícias, assumindo o papel tradicionalmente 
atribuído aos sites jornalísticos (FRANÇA, 2019; FRANÇA, 2020).

A utilização da expressão “tag” ajuda a fortalecer a ideia de que a nu-
vem destaca “rótulos”, “etiquetas”, não apenas palavras, mas marcadores mais 
específicos, que permitem, em certa medida, compreender a estrutura central 
de determinado discurso.

As tag clouds vêm sendo utilizadas como forma de visualização rápida, 
identificação de tendências, navegabilidade em blogs, seleção de pareceristas 
para artigos científicos, medição da variação dos dados ao longo do tempo, 
através de taglines (sequências de tag clouds) e estratégia de visualização de 
dados, entre outras possibilidades.

Texto
“Eu li no Facebook”: 
as cinco gerações do 
projeto jornalístico do 
Facebook.

Vídeo
An Intro to NVivo 
Qualitative Data 
Analysis Software.

Texto
Step 1: Understan-
ding cognitive map – 
Stanley Milgram


https://www.academia.edu/44282206/_Eu_li_no_Facebook_as_cinco_gerações_do_projeto_jornal%C3%ADstico_do_Facebook

https://www.youtube.com/watch?v=QNjEygXM_bE
https://neetakhanuja.wordpress.com/2017/11/20/step-1-understanding-cognitive-map-stanley-milgram/
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Figura 2
Tag cloud – Extração de pala-
vras-chave em abstracts.
Fonte: Tuchowski e Wójcik 
(2013, p. 7).

O primeiro uso teria acontecido em 1976, pelo psicólogo Stanley Mil-
gram - conforme indicam Nguyen e Schumann (2010) e Ngyuen, Tominski, 
Schumann e Ta (2011) -, que partiu de um mapa mental de Paris, buscando 
identificar os pontos turísticos mais mencionados (Figura 1).

Tuchowski e Wójcik (2013) estudaram o emprego das tag clouds na 
seleção de pareceristas para artigos científicos, numa forma de extração de 
palavras-chave. Os autores examinaram 2.360 abstracts de cinco periódicos 
líderes da área de Sistemas de Informação a partir da aplicação de diferentes 
métodos de extração de palavras-chave originais, chegando a uma média que 
variou entre 2,7% e 4,7% do total de palavras de cada texto.

As palavras mais frequentes encontradas foram: article, decision, design, 
information, knowledge. Após essa coleta minuciosa, lançaram mão do recurso 
das tag clouds na identificação de palavras-chave, chegando a um resultado 
bastante próximo, mas não exato, como indica a Figura 2:

Figura 1
Primeira tag cloud, criada por 
Stanley Milgram (1976).
Fonte: Nguyen e Schumann 
(2010).
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Figura 3
Discurso proferido pelo pre-
sidente George W. Bush em 
23 de janeiro de 2007.
Fonte: Chirag Mehta (2007).

Figura 4
Discurso proferido pelo pre-
sidente John F. Kennedy em 
11 de junho de 1963.
Fonte: Chirag Mehta (2007).

Os autores ponderam que ainda há muito a ser examinado com relação 
a esse recurso, mas entendem que seu emprego permite uma visualização 
relativamente precisa das palavras-chave de um artigo científico.

As pesquisas de Lee, Henry Riche, Karlson e Carpendale (2010) compa-
ram o uso de gráficos de múltiplas linhas e diagramas de barras às tag clouds, 
introduzindo, concomitantemente, o conceito de sparkcloud (nuvens densa-
mente carregadas de significados), resultado da reunião de conjuntos de tag 
clouds. Os autores citam o caso das tag clouds que analisam as variações dos 
discursos presidenciais estadunidenses (METHA, 2007) que permitem tanto 
reconhecer as mudanças de contexto quanto identificar o foco principal em 
um determinado momento, como mostram as Figuras 3 e 4:

Embora as tag clouds possam ser referenciais importantes, cabe ressal-
tar a complexidade de sua análise, uma vez que diferentes tipos de algoritmos 
são utilizados para a sua geração e sempre existe a possibilidade de exclusão 
de termos: artigos, advérbios, verbos, vogais, além de palavras que não se 
apliquem a determinado objeto e sejam impedidos de aparecer entre os ter-
mos mais frequentes.

Texto
US Presidential Spee-
ches Tag Cloud.

https://chir.ag/projects/preztags/
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Figura 5
Tag cloud em chinês – Baidu 
Music.
Fonte: Zhang e Yun (2012, p. 
346).

Na pesquisa sobre o consumo de mídia do jovem brasileiro, a grande 
preocupação foi, justamente, excluir termos não significativos para a base 
de dados completa e criar bases específicas para cada estado, uma vez que 
palavras centrais para um surgiam como “ruído” em outros casos.

Tal fato apresenta uma primeira limitação, justamente no tocante à 
clareza da apresentação dos dados, que deve sempre permitir a consulta 
do que foi excluído do conjunto de termos analisados. Imaginemos que um 
pesquisador, ao fazer o mapa mental de Paris, não considerasse o Rio Sen-
na como um local turístico, mas como uma formação geográfica: a nuvem 
da Figura 1 seria diferente, indicando uma outra preferência principal. O 
leitor teria de conhecer as decisões tomadas acerca dos termos que com-
punham ou não a amostra. 

Mesmo em idiomas que utilizam diferentes alfabetos, que não o 
romano, as tag clouds são utilizadas, como mostram, por exemplo, Zhang 
e Yun (2012) quando ponderam que a web criou um tagging system que 
auxilia na produção colaborativa. Embora mais recente, datado de 2009, 
o seu uso no idioma chinês vem sendo intensificado (ZHANG; YUN, 
2012), a exemplo da nuvem que mostra as tendências no Baidu Music 
(Figura 5).
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Na nuvem destacam-se as expressões “hip hop”, “DJ”, “80” e “90” (os 
dois últimos relativos aos estilos de música das duas últimas décadas do 
século XX), que permitem a quem domina o inglês perceber esse hábito de 
consumo de música dos jovens chineses que utilizam o Baidu Music (serviço 
de streaming de músicas equivalente ao do Spotify).

Acerca do emprego das tag clouds como formas estratégicas de vi-
sualização na pesquisa científica, Nguyen e Schumann (2010) mostram que 
mais do que as considerar como sinalizadores sociais, merecem ser pensadas 
como uma ferramenta dinâmica e interativa para geovisualizações por meio 
de dados textuais.

Tal dinamicidade foi empregada nas análises realizadas das postagens 
dos temas favoritos no Facebook, e, a partir dessa experiência, buscou-se 
identificar os tipos predominantes de nuvens e apresentar alguns casos de 
distorção, bem como modos de correção, como expomos a seguir.

Tipos de tag clouds identificados na análi-
se qualitativa dos dados dos temas favo-
ritos do Facebook

A partir da pesquisa “Jovem e consumo midiático em tempos de con-
vergência”, foram selecionados para exame, a partir da observação do perfil 
de jovens brasileiros no Facebook, as tag clouds de 17 dos temas favoritos 
mencionados: Aplicativos, Atividades, Atletas, Esportes, Eventos, Filmes, 
Grupos, Interesses, Jogos, Livros, Música, Outros, Restaurante, Roupas, Site, 
Time e TV.1

Além da distribuição quantitativa dos Favoritos dos perfis observados, 
foi realizada uma frequência de palavras por tipo de Favorito via software NVI-
VO. Assim, além de ter sido possível reconhecer os termos mais citados, hou-
ve também a possibilidade de gerar nuvens de tags para cada Favorito identi-
ficado. Nesse processo, observou-se que, mesmo que a palavra em destaque 
na nuvem seja a mais citada, ela não necessariamente representa um assunto 
isolado, assim como não necessariamente é o termo mais recorrente no perfil 
dos observados. 

Com base nessa premissa, foram identificados três tipos principais de 
tag clouds. O primeiro tipo encontrado foi a “tag cloud diretamente represen-

1

Esses 17 favoritos não 
aparecem mencionados em 
perfis dos jovens observados 
em todos os estados do país. 
Para a presente pesquisa, 
foram selecionados os 17 
mais frequentes entre os 
mencionados.
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Figura 7
Exemplo de “tag cloud 
diretamente representativa” 
- livro favorito dos jovens de 
Alagoas.
Fonte: Base de dados da 
pesquisa “Jovem e consumo 
midiático em tempos de con-
vergência” (JACKS, 2013).

Figura 6
Exemplo de “tag cloud 
diretamente representati-
va” - aplicativo favorito dos 
jovens de Minas Gerais.
Fonte: Base de dados da 
pesquisa “Jovem e consumo 
midiático em tempos de con-
vergência” (JACKS, 2013).

tativa”, ou seja, aquela em que a tendência fica imediatamente explícita, ou 
seja, os termos em destaque, realizadas as verificações necessárias, corres-
pondem de fato à realidade do objeto estudado.

Um dos exemplos da “tag cloud diretamente representativa” é a cons-
truída a partir dos aplicativos favoritos mencionados pelos jovens (Figura 6), 
evidenciando a preferência pelo Instagram, que, à época da coleta, 2014, ain-
da não havia se consolidado como rede social.

Outro exemplo é a figura gerada a partir das respostas para a pergunta 
“Qual o seu livro favorito?”, segundo os jovens de Alagoas, como se pode per-
ceber na Figura 7.
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Figura 9
Exemplo de “tag cloud 
inespecífica” – pessoas que 
inspiram os jovens do Piauí.
Fonte: Base de dados da 
pesquisa “Jovem e consumo 
midiático em tempos de con-
vergência” (JACKS, 2013).

Um segundo tipo foi denominado “tag cloud inespecífica”, uma vez que 
a imagem gerada não permite a imediata identificação visual de nenhuma ten-
dência. Tal fato ocorreu por ocasião da geração de tag clouds para as ativida-
des preferidas pelos jovens da Bahia (Figura 8), uma vez que todas as palavras 
que aparecem na nuvem possuem o mesmo tamanho: tocar violão, paintball, 
basquetebol, dança, e o jogo The legend of zelda ocarina of time (para o console 
Nintendo) por exemplo, apresentam a mesma frequência.

Figura 8
Exemplo de “tag cloud ines-
pecífica” - atividade favorita 
dos jovens da Bahia.
Fonte: Base de dados da 
pesquisa “Jovem e consumo 
midiático em tempos de con-
vergência” (JACKS, 2013).

	 Com as respostas à pergunta: “Quais as pessoas que lhe inspiram?” 
fornecidas pelos jovens do Piauí acontece o mesmo, ou seja, a nuvem gera-
da é uma “tag cloud inespecífica”. Os nomes de Sheldon Cooper (persona-
gem da série The Big Bang Theory), Coringa (personagem do filme Batman), 
Victor Van Dort (personagem do filme de animação Noiva Cadáver, de Tim 
Burton) e Tate Langdon (personagem da série American Horror Show), os 
cantores e compositores Jonh Lenon, Bob Dylan, Bob Marley e Caetano 
Veloso, o escritor Jack Kerouac e a cantora Ella Fitzgerald são todos repre-
sentados pelo mesmo tipo de fonte. Não há, portanto, nenhum nome de 
destaque, como indica a Figura 9.
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Figura 10
Exemplo de “tag cloud pro-
babilística” – músicas favori-
tas dos jovens de Sergipe.
Fonte: Base de dados da 
pesquisa “Jovem e consumo 
mídiático em tempos de con-
vergência” (JACKS, 2013).

O terceiro tipo, e mais complexo, foi chamado de “tag cloud probabilís-
tica”, em função de permitir a identificação de tendência ou tendências mais 
prováveis, mas demandar um maior cuidado analítico.

A Figura 10, por exemplo, traz a nuvem de palavras oriunda das músicas 
favoritas dos jovens de Sergipe.  De modo geral, provavelmente, a tendência 
aponta para o predomínio da cena pop e rock internacional, com a citação de 
John Lennon, Lady Gaga, Evanescence, Coldplay, Beyoncé, “Florence and the 
Machine”, Avril Lavigne, Bruno Mars. Tal fato chama a atenção para a ausência 
das bandas de forró e forró eletrônico, ritmo que é uma marca cultural do es-
tado de Sergipe, e das bandas de axé music, que possuem forte presença em 
toda a região Nordeste.

A Figura 10 permite verificar, ainda, duas distorções geradas pela tag 
cloud. A primeira distorção verificada diz respeito ao fato de que, apesar da 
tendência indicar a preferência pela cena pop rock internacional, em termos 
de personalidade musical, a brasileira Vanessa da Mata foi a mais citada, fu-
gindo, portanto, do padrão esperado.

Outro aspecto a ser considerado refere-se ao nome “John”, em ligeiro 
destaque no centro da nuvem, que se deve à presença de vários artistas 
que tem esse mesmo nome, tornando o aspecto quantitativo uma limitação 
para a análise qualitativa por meio do diagrama. Nesse caso, é necessário 
buscar a base de dados para verificar a origem precisa do termo em cada 
uma de suas menções. 

Fato similar aparece na Figura 11, com a imagem representativa do li-
vro favorito dos jovens do Rio Grande do Norte, na qual a palavra “príncipe” 
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Figura 12
Exemplo de distorção na tag 
cloud.
Fonte: Base de dados da 
pesquisa “Jovem e consumo 
mídiático em tempos de con-
vergência” (JACKS, 2013).

Indagados acerca do seu esporte favorito, os jovens do Espírito Santo des-
tacaram o futebol em primeiro plano (Figura 12) e, em segundo plano, aparece 
a palavra “galo”. Uma leitura superficial poderia levar à compreensão de que se 
trata de uma menção ao “peso galo”, categoria de luta de box, mas refere-se, 
principalmente, à menção às páginas do Facebook favoritas dos jovens: “Galo é 
Minha Vida” e “Galo Doido”, ambas sobre o time de futebol Clube Atlético Mi-
neiro. O Atlético é muito popular entre os jovens de seu estado vizinho.

	 A utilização das tag clouds foi imprescindível para a divulgação dos 
resultados da pesquisa, permitindo que relatórios longos e detalhados fossem 
mais rapidamente assimilados por todos os integrantes da pesquisa, que en-
volveu 27 equipes de trabalho de todo o país.

Figura 11
Exemplo de distorção na tag 
cloud.
Fonte: Base de dados da 
pesquisa “Jovem e consumo 
mídiático em tempos de con-
vergência” (JACKS, 2013).

refere-se tanto ao livro O Príncipe, de Nicolau Maquiavel, quanto à obra O 
pequeno príncipe, de autoria de Antoine de Saint-Exupéry.
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	 Como estratégia de divulgação científica e apresentação em congres-
sos e seminários,  demonstraram ser bastante eficientes, sempre acompanha-
das das ressalvas e diluição de conflitos, quando necessário, deixando claro 
como foi elaborada a amostra e estruturada a base de dados.

Considerações finais
A utilização de softwares do tipo QDA (Qualitative Data Analysis), 

a exemplo do NVIVO, desenvolvido pela QSR Internacional, tem se in-
tensificado após o crescimento das mídias sociais e a sua importância na 
organização social.

O levantamento de dados não estruturados, provenientes de tais redes, 
muitas vezes não pode ser realizado manualmente, em virtude do grande vo-
lume resultante das interações, demandando a ajuda de um mecanismo de 
extração e categorização de dados.

Na pesquisa “Jovem e consumo midiático em tempos de convergência”, 
além da rotina de trabalho prevista, e com vistas a ampliar o grau de precisão de 
minhas análises, busquei ampliar o referencial teórico acerca das tag clouds, co-
nhecer estudos especiíficos que tratassem de sua utilização e, a partir dessa re-
visão de literatura, passei a observar que uma certa tipologia ia se estruturando.

O grande volume de dados considerado permitiu a identificação de três 
tipos principais de nuvens: “tag cloud diretamente representativa”, “tag cloud 
inespecífica” e “tag cloud probabilística”. Além disso, foi possível elencar algu-
mas distorções decorrentes do impedimento de palavras durante o processo 
de extração, da superposição de fontes na frequência de um mesmo termo e 
na especificidade textual de um determinado contexto.

Depreende-se do estudo que: as tag clouds podem ser utilizadas como 
recurso auxiliar na pesquisa qualitativa, desde que observadas as suas possi-
bilidades e limitações; o modo como a base de dados é codificada é funda-
mental para a correta geração de tag clouds, entretanto, por mais controlado 
que seja o processo, é importante sempre explicitar os critérios adotados para 
a caracterização da amostra e, ainda, é sempre necessário consultar os dados 
brutos coletados para dirimir dúvidas quanto à frequência dos termos e as 
tendências que expressam.
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123 Galeria

Entrada do Povoado 
Mussuca, em Amparo 
do São Francisco (SE)
Vitor Braga
2017

Paredes do museu do 
Povoado Quilombola, 
em Amparo do São 
Francisco (SE)
Bluesvi Santos
2016
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124 Galeria

Casa na área rural 
de Canhoba (SE)

Vitor Braga
2017

Caminho rumo à 
Cedro de São João (SE)
Vitor Braga
2016
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125 Galeria

Pesca em Ilha das 
Flores (SE)
Elisa Lemos

2017

Pôr do Sol na área 
rural de Amparo do 
São Francisco (SE)
Bluesvi Santos
2016
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126 Galeria

Centro da cidade 
de Nossa Senhora 
de Lourdes (SE)
Bluesvi Santos
2017

Igreja matriz de 
Canhoba (SE)

Vitor Braga
2018
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127 Galeria

Área rural de Água 
Azul do Norte (PA)
Jessé Santa Brígida
2018

Arredores de Água 
Azul do Norte (PA)

Netília Silva dos 
Anjos Seixas

2018



Jovens em redes sociotécnicas | Aspecto Múltplos
128 Galeria

Ponte de madeira na Rodovia 
Transamazônica, sentido 
Altamira-Medicilândia (PA)
Jessé Santa Brígida
2018

Vista parcial de 
Medicilândia, a partir da 
Rodovia Transamazônica
Jessé Santa Brígida
2018
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129 Galeria

Lua cheia na rodovia 
Transamazônica, sentido 
Medicilândia-Altamira (PA)
Netília Silva dos Anjos Seixas
2018

Praça central de São 
Sebastião da Boa Vista (PA)
Netília Silva dos Anjos Seixas

2018
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130 Galeria

Trapiche para embarque, 
Baía do Marapatá, sentido 
São Sebastião da Boa 
Vista-Belém (PA)
Netília Silva dos Anjos Seixas
2018

Cemitério em São 
Sebastião da Boa 

Vista (PA)
Jessé Santa Brígida

2018



Jovens em redes sociotécnicas | Aspecto Múltplos
131 Galeria

Praia do Farol. 
Tavares (RS)

Nilda Jacks
2017

Praia do Farol. 
Tavares (RS)
Roger Seula
2017
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132 Galeria

Interior de Itati (RS)
João Albandes
2018

Interior de Itati (RS)
Henrique Lucas

2018
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133 Galeria

Rua principal de 
Porto Vera Cruz (RS)
Giovana Colling
2018

Quilombo Vovô 
Virgilino. Tavares (RS) 
Guilherme Libardi
2017
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134 Galeria

Colônia de Pescadores. 
Olhos D’Água, Tavares (RS)
Fernando Gonçalves
2018

Campo e cidade. 
Turuçu (RS)

João Albandes
2018
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